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Hernán 
20. 
E l e c c i o n e s m u n i c i p a l e s 
A l artículo que el s e ñ o r J o r d a n a ha p u -
blicado en estas columnas, en el que se 
oedían elecciones municipales, contesta 
La Nación». El órgano oficioso sustenta 
" su editorial de anteanoche una opinión 
contraria a la del distinguido catedrático, 
importa que paremos la atención sobre 
e¿te tema. 
El señor Jordana pide la celebración de 
unas elecciones municipales, primero, en 
nombre de una opinión que hubo do ma-
nifestfcrse expresamente en el reciente 
Congreso Municipalista con la aprobación 
de ios representantes de los Municipios 
aue formaban parle de ese Congreso; en 
segundo lugar, para que pueda implan-
tar5e íntegramente la reforma local lleva-
Ja a cabo por el Directorio, cuya esen-
cia, r\ régimen de carta y la efectiva par-
feipación de los vecinos en el gobierno 
¿d Municipio presuponen las elecciones; 
en torcer lugar, como ensayo del nuevo 
ênfO y de los nuevos procedimientos 
electorales, y, por último, como una pre-
visora medida política, porque los Ayun-
tamientos representativos podrían, en un 
momentô dado, facilitar representantes a 
unas Cortes cuya convocatoria fuera pre-
cisa algún día. 
Responde nuestro querido colega L a Na-
ción a los puntos de vista del señor Jor-
dana refrescando, en primer término, la 
memoria de las gentes sobre lo que fue-
ron las elecciones en los últimos años, las 
cuales no sólo introdujeron el desconcier-
to en la vida municipal y en la vida po-
lítica, sino que llegaron a dañar el pres-
tigio de Tribunales altísimos; afirma se-
guidamente que el pueblo español no año-
ra elecciones; hace resaltar la evidente 
mejora que se observa en la administra-
ción de los Municipios, mejora que ya 
reconociera nuestro colaborador, y, en fin, 
opina que no está todavía forjada del todo 
ja conciencia ciudadana. 
D i s c u r s o .de l P a p a a l a 
A c c i ó n C a t ó l i c a 
«La Iglesia, firme en los principios, 
no se ha cristalizado en las for-
mas que cambian en el mudar 
de los t iempos» 
L a coumemoración dg la «Rerum 
Novarum» 
ROMA, 17.—Ayer, en el au l a c o n s i s i o n a i , 
el P o u i i ñ c e r e c i b i ó a l a presulencia de 
la J u m a Centra l de A c c i ó n Cató l ica , , a los 
delegados de las grandes Federaciones y 
a los represemames de las Juntas diocesa-
nas reunidos en Huma, p^ara celebrar el 
an ive r sa r io de la « R e i u m Nova run i " . Pre-
s e n t ó a los asistentes m o n s e ñ o r P izzardo. 
E l Papa p r o n u u c i ó un discurso desarro-
l l ando el concepto de que l a Iglesia, aun 
manteniendo r í g i d o s los p r i n c i p i o s , no se 
ha c r i s ta l izado en las formas que pueden 
incluso responder m á s o menos a sus pro-
yectos y que m u d a n con el m u d a r de los 
t iempos. H a recordado con palabras afec-
luosisi jnas a lgunos recuerdos personales 
de L e ó n X I I I y ha expuesto los puntos p r i n -
cipales de l a E n c í c l i c a . 
Por U l t i m o , ha exci tado a todos con pa-
labras v ibrantes a seguir con s ó l i d o y pro-
fundo e s p í r i t u de d i s c i p l i n a las normas 
de la Junta Centra l y concederle p lena con-
fianza. Tales normas conviene no o l v i d a r l o 
nunca, e s t á n inspi radas en el b ien y la sal-
v a c i ó n de las a lmas. 
Dada l a b e n d i c i ó n a los presentes. Su San-
t idad se r e t i r ó en medio de grandes acla-
maciones.—Dff//m. 
E l P r i m a d o , d e l e g a d o o f i c i a l 
e n C h i c a g o 
Ayer se publicó el decreto en !a 
«Gaceta > 
—o— 
En l a Gaceta de ayer se p u b l i c a u n de-
creto que dice : 
« S e ñ o r : En los d í a s 20 a l 24 del p r ó x i -
mo mes de j u n i o ha de celebrarse en Chi -
cago el X X V I I I Congreso E u L a r í s t i c o {n-
Marx, canciller del Reich 
Continúa el mismo Gobierno 
—o— 
B E R L I N , 16.—El m i n i s t r o de l a Just ic ia 
del Reich, M a r x , l i a aceptado, en cíw-
l í d a d de canci l le r , la pres idencia del Go-
bierno a l e m á n , f o r m a d o por representan-
tes de los mismos par t idos que c o n s t i t u í a n 
el d i m i s i o n a r i o . 
Se h a b í a hecho ames el encargo de for-
m a r Gobierno a l burgomaest re de Colonia , 
doctor Adenauer . perteneciente a l pa r t ido 
del Centro, que c o m e n z ó el s á b a d o por l a 
m a ñ a n a sus gestiones para f o r m a r un Go-
bierno de g r a n c o a l i c i ó n . 
La car tera de Jus t ic ia vsera ocupada por 
otro m i n i s t r o del Centro. 
L A A S A M B L E A 
versar lo de l a « R e r u m N o v a r u m » . 
P r e s i d í a m o n s e ñ o r Se ra f l i í í , asistente ge-
nera l de l a U n i ó n F e m e n i n a y a s i s t í a n l a 
L ^ a x i j en el a l u d i d o Congreso Euca^isu-
co. al e m i n e n t í s i m o s e ñ o r Ca idena l don 
Enr ique Reig, Arzobispo de Toledo, • P r i -
mado de E s p a ñ a . » 
* >!: • 
La designación del Cardenal Reig para 
que con carácter oficial represente a Es-
paña en el vigésimooctavo Congreso Euca-
ristico Internacional es un positivo acier-
to del Gobierno. 
El Congreso será, sin duda, una de las 
más grandes asambleas religiosas que ja-
más se hayan celebrado en el mundo, lal 
vez la mayor de todas. En una asamblea 
católica de esa importancia España no 
podía estar ausente. 
El Cardeir.l-Arzobispo de Chicago ha 
invitado a nuestra Patria a que envíe un 
representante al Congreso Eucaristico que 
so va a reunir en su diócesis; ¿y quién 
t e ruac iona l . Con s i n g u l a r e m p e ñ o tovita 
a E s p a ñ a , la n a c i ó n c a t ó l i c a por excelen-
c í a , el Cardenal-Arzobispo de^ aquellas Ine j0 r r e p r e s e n t a r á al p u e b l o c a t ó l i c o pqr 
excelencia en esa g igan tesca r e u n i ó n ca-
' t ó l i c a que la m á s a l i a a u t o r i d a d de 'a 
d i ó c e s i s , a c o n c u r r i r a t an excelso certa 
men 
Y el Gobierno, , h a c i é n d o s e eco del sent i r I !.óllca q.Ue 'a 
m á s hondo de l a n a c i ó n , t iene el honor 11&les,a de ^sPana-
de proponer a vues t ra majes tad al Car-1 E l G o b i e r n o , consc ien te de !ós deberes 
ROMA, 15.—Se h a efectuado el Congreso j d e n a l - A r z o b í s p o de Toledo pa ra que, c o m o ' que i n c u m b e n al Es tado e s p a ñ o l , como 
que los directores de l a A c c i ó n C a t ó l i c a ; delegado of ic ia l , l leve el fe rv iente anhelo i Es tado c a t ó l i c o , ha q u e r i d o que el Car-
i t a l i a n a h a b í a n convocado p a r a el d í a 15: de los corazones e s p a ñ o l e s a d i cha Asam- ! denal R e i g no s ó l o represen te a la n a c i ó n 
de mayo , fecha en que se celebra el ani-1 biea e u c a r í s t i c a . j s i n ó que lleve a d e m á s a la g r a n c i u d a d 
R E A L DECRETO 1 n o r t e a m e r i c a n a la r e p r e s e n t a c i ó n of ic ia l 
ní0Se de c^lebrar en Chicago el | de E s p a ñ a , la r e p r e s e n t a c i ó n del Es tado. 
Central v renresentantes de los con- 1 ^ T ^ n E"cil/n't,1co ? n t e ™ a c i o - ¡ F e i ¡ c i t a m o s a, G o b i e r n o p o r el n o m b r a -Imposible negar que el tema es a r d u o JUIl ld ^ e n i r a i > tepresenianteh ue ios con na i en ios ¿ l a s 20 a l 24 del p r ó x i m o mes • . j , n j i r , - ~?~t-
l a n a c i ó n se h a l l e ' mien^0 " e ' Ca rdena l R e i g , y nos f e l i c i -
E n l a c e ó p t i c o e n t r e l o s d o s f r e n t e s 
Ayer fué ocupado Tamasin. González Carrasco domina el paso de 
Buailma. Doce kilómetros de distancia entre ambos frentes. Gru-
pos de beniurriagueles enarbolan bandera blanca 
1 ; 
Los sometidos de Beni Ulixech y Tensamán, con la columna Pozas, han-ocu-
padD Anual, Sidi Dris e Izumar 
Cuestiones marroquíes 
Hoy es d ía de t irar el gorro al alto, m á s 
que por lo logrado (OÚe es bastante, como 
veremos dentro de un momento), porque 
lo hecho prueba una vez mas que al fin 
hemos entrado por el buen camino, dando 
de lado a, aquel patrón que adoptamos en 
1900 g del que solo supimos prescindir en 
contadas ¿pocas y momentos, que no es 
esta o c a s i ó n de sacar a relucir. De que por 
el buen camino hemos entrado otra vez, y 
ahora parece qito decididamente \ \ e l Cielo 
Es mani f ies to que , t an to los ra- le j?s superiores de s e ñ o r a s c a t ó l i c a s , de l a ; de j ^ i o , y pa ra que 
v grave 
zonamientos del señor Jordana como los/ 
de L a N a c i ó n , son muy defendibles y que 
el asunto no admite un juicio ligero y sim- ' 
plista. Sin embargo, nosotros no vacila- ! 
mos en afirmar que el artículo del señor 
Jordana nos parece muy oportuno, y que 
al país conviene mucho que se vaya pen-
sando en convocar unas elecciones mu-
nicipales. Está en lo cierto L a N a c i ó n 
cuando dice que el país no las añora y 
que todavía no está enteramente formada ' 
la conciencia cívica. Pero este argumento, 
que sin duda es contrario a las eleccjo- | 
nes, es reversible y puede robustecer la 
tesis opuesta. La conformidad con el es- ; 
F e d e r a c i ó n de hombres c a t ó l i c a s , de l a Ju-
ventud femenina , de l a F e d e r a c i ó n un ive r -
s i t a r i a y de las Juntas diocesanas de toda 
I t a l i a . 
E l presidente de l a A « c i ó n C a t ó l i c a pro-
n u n c i ó el discurso c o n m e m o r a t i v o de l a 
« R e r u m N o v a r u m » , dec larando que no q u e r í a 
referirse solamente a l a s i t u a c i ó n del mo-
mento, sino* t a m b i é n ,a las no rmas de Qa' 
r á c t e r general , con lo'^que, la Ig les ia resuel-
ve todos los g r andes ' p rob l emas . H a b l a de 
las doct r inas de l a Escuela Social Ca tó l i -
presente en d icha Asamblea , a l a que na tarnos de ^ ' e n u e s t r o p u e b l o figure re-
sido i n v i t a d a con s i n g u l a r e m p e ñ o , de ¡ p resen tado en el C o n g r i o E u c a r i s t i c o I n -
acuerdo con m í Consejo de min i s t ro s , 1 t e r n a c i o n a l p o r e l i l u s t r e p u r p u r a d o que 
Vengo en n o m b r a r delegado of ic ia l de1 r i g e la sede p r i m a d a . . 
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- E E -
No se q u e j a r á n los c o m u n i s t a s i n g l e -
ca, que se l e v a n t ó c o n t r a e l i n d i v i d u a l i s - ses de que no les apoyan en sus ac t i tudes 
mo l i b e r a l y con t ra el co lec t iv i smo socia- y demandas los c o n g é n e r e s del lado a c á 
l i s ta , poniendo en l a base de su sistema de l Canal . p o r ,0 menos l i t e r a r i a m e n t e , 
la c o l a b o r a c i ó n y l a a r m o n í a entre las . t 1 1 ' j 1 
clases J A p a r t e las a p o l o g í a s de g r a n e n t o n a c i ó n 
, ; Este a ñ o l a Acción . C a t ó l i c a quiere tub con ^ les honra11 en los p e r i ó d i c o s del 
actual í ie cosas acaso nace, en p a i t e , Ia c o n n i e m o r a c i ó u de i a Eh'clCliea sea ver- g r e m i o q u e a q u í aparecen , 110 hay vnl la 
lal vez en gran parte, de un estado de 
pasividad, de indiferencia por la vida pú-
hlica; en una palabra: parece ser un fru-
to del egoísmo. Las gentes, tranquilas y 
contentas con el Gobierno, se inclinan a 
pedir que el régimen político actual se 
prolongue indefinidamente. Semejante des-
preocupación por el porvenir, aunque re-
sulte una postura agradable y sosegada. 
daderamente p r á c t i c a . Recuerda que l a San O m u r o de la ville lamiere qup n o os tente 
ta Sede c o n f l r r i ó a l a A c c i ó n C a t ó l i c a 'a su l l a m a t i v o p a s q u í n p i d i e n d o a los obre-
m i s i ó n de d ic tar , a ú n í m r a l a a c c i ó n social , ros franceses que «no e n v í e n u n solo k i l o 
no 
daña, como decimos, ni, desde luego, pru-
dente. Importa mucho aclarar si esa quie-
tud significa verdadera adhesión al Gobier-
no o si es simplemente hija de la incultu-
ra o de la comodidad.' Y unas elecciones 
municipales sabrían dar al Gobierno y a 
¡a sociedad toda una visión más clara de 
lo que es el espíritu público de España. 
A unas elecciones municipales no se po-
dría ir precipitadamente. Esto es obvio. 
Habría que dejar pasar el verano antes de 
anunciarlas en la Gaceta , aunque no deja-s 
ria de ser beneficioso para el espíritu pú-
blico el que con meses de antelación se de-
jara entender por el Gobierno su propósito 
de convocarlas. La convocatoria podría, a 
nuestro juicio, hacerse en otoño y luego 
sería bueno conceder un plazo do tres o 
cuatro meses para bi organizución de la 
campaña electoral. Absolutamente prohibi-
'la toda propaganda de carácter político 
nacional, la campaña se reduciría, dentro 
de cada término, a temas municipalistas. 
Por otro lado, tampoco la reno'ación de 
los Municipios había de ser total. Hay 
duchas razones, y entre ellas la buena 
parcha de los Municipios, para considerar 
,a renovación completa de los Ayunta-
rentos por el sufragio, en estos instan-
como una medida'temeraria. El mis-
too estatuto prescribe la renovación trie-
"al por mitad. Es cierto, y todos lo reco-
cen que los actuales Municipios son, en 
^njunto, los mejores que ha tenido Es-
«fia desde hace mucho tiempo. En nú-
•bero ya considerable han emprendido y 
^fizado obras importantes, han concer-
no, o están en vísperas de concertar, 
fundes empréstitos. Sería una locura 
"ĵ tar ose florecimiento evidente de la vi-
local, exponiendo a nuestros Munici-
a que de la noche a la mañana cam-
ban sus actuales gestores. La renova-
total en ningún caso conviene hacer-
r- La renovación debería ser, o bien de 
Quitad de los concejales, como establece 
estatuto, o bien de un tercio de los con-
[ Wes, si se quiere extremar la cautela. 
Creemos que el general Primo de Rive-
sabrá pensar en las consideraciones 
.Medentes. Para nosotros no ofrece du-
^ue él ha de continuar en el Poder va-
Olro 
He 
normas de d i s c i p l i n a y de a c c i ó n obl iga tb 
r í a s p a r a los c a t ó l i c o s organizados (de los 
que ú n i c a m e n t e es responsable la A c c i ó n 
c a t ó l i c a ) , s in c o n f u n d i r su campo de man-
do super ior con l a a c t i v i d a d y la r e s p ó n -
sab i l idad t é c n i c a de los grupos pa r t i cu l a -
res e c o n ó m i c o sociales, pero é s t a s depen-
es una actitud ni patriótica ni ciuda-. den de ella jerárquicamente 
de carbón ni compongan una sola línea 
tipográfica para la burguesía inglesa». Y 
lo piden en nombre de la solidaridad de 
clase, como si ésta no fuese ya un que-
brantamiento de la solidaridad verdadera. 
En cambio, en el primer Dai ly Mnil que 
las naciones. Como que no hay 1 •".esi-
dad de ser lince para ver que se tiende a 
u n a restauración, más o menos completa, 
del criterio individualista, en •uunlo ne-
gación o reforma del colectivista, que 
tanto ha predominado en lo que va 
de • siglo y en el último tercio del si-
glo XIX. Se inicia un cambio de fíenle en 
la regulación de los intereses y d̂ -recnos 
de clase dentro de las constituciones co-
lectivas. Lo que importa es que ;d cam-
biar de actitud no se adopte una tan de-
ficiente como la que se deja. Al alborear 
del siglo pasado se concluyó con los gre-
mios en nombre de la libertad individual 
y basándose en ios abusos enormes que 
he habido a las manos, un Dai ly .Vm/ que i esas inst¡tuciones cometían. Haciéndolo 
me resulta desconocido, porque parece un | la Iibertad individual quedó garantizada 
penódico de partido judicial, se d.ce que ; en ios.códigos; pero no resultó mannmi-
lida en la realidad viviente. ¿No podría 
ocurrir ahora que la restricción de las 
expansiones sindicalista^ no- justificadas 
diese origen a una concreción sindical 
del Estado a la rusa, menos justificable 
arbitraje obligatorio y la magistratura del v.ó aparecer en ellas las colas de los que tpdavfó aquéllas? De temer es aton-
iban a inscribirse al F o r v n q O ^ c e w ( ] . ^ a ^ r e s o r ( e s ' é t i c o s 
calidad de voluntarios, y ostento nudoso 
su disgusto al ver también en ellas el des-
file de los- rosponsfddos ó promotores del 
ya nombrado conflicto social. Y dice más: 
dice que en un cine, el E a l i n g , al per-
cibir los espoefadores proyectada en !a 
Recuerda las c a r a c t e r í s t i c a s de l a Acc ión 
Socia l C a t ó l i c a , que es u n elemento mo-
ra.1, consideradp como sustancia l en las ^ buen blo de Londl.es a, co,rerse 
relaciones entre las clases. Su p r o g r a m a , j . n - 1 • - u r v 
exige organizaciones l ibres de los oficios y f1 sáb1a,ioI ull,m0 en ulos ***¿ Pu(bIlc0S 
reconocimiento j u r í d i c o de las mismas, le- las p e l í c u l a s que . se han hecho fo tog ra -
g i s l a c i ó n social pro tec tora de ios valores fiando los, ep i sod ios p r i n c i p a l e s de la p re -
y r egu ladora de los cont ra tos de t rabajo, el s e n t é hue lga , a p l a u d i ó a r a b i a r cuando 
t rabajo . 
Pasa luego a hab la r de l a nueva si tua-
c i ó n y reconoce la i m p o r t a n c i a del actual 
f e n ó m e n o h t s t ó r t c o al dar f o r m a j u r í d i c a 
a los problemas del 11 abajo. Es, por consi-
guiente, deber de los c a t ó l i c o s no permane-
ce ajenos a la nueva ley con el pretexto 
de que no debe qui tarse a los obreros el 
ejercicio de l a tute la de sus -prop ios dere- p á n f a l l a la f i gu ra do! R/?y, lodos se pu -
chos dent ro del S l n d i c a t ó . No es suficiente 
m o t i v o ol hecho de que l a nueva ordenan-
za-no satisface los deseos de los c a t ó l i c o s . 
que nues t ro cue rpo social padece. Do te-
m e r es, m i c n i r a s subs i s ta en t re noso t ros 
el concepto p u r a m e n t e p o s i t i v i s t a de auto-
r i d a d y de re lac iones sociales. H a y que 
r e p e t i r m u c h o lo d i c h o po r el C a r d o n a l 
B o u r n e : «La obed ienc ia a la a u t o r i d a d es 
un obsequio d e b i d o a Dios , p o r q u e oe El 
• quiera que de él no volvamos a s a l i r \ ) , 
¡ es buena prueba lo que canta el grá f i co 1 
i de conjunto. Repare el lector que el día 8 
i estaban las fuerzas e s p a ñ o l a s en la l inea 
Calvet-Isla de Alhucemas y Afrau-Azib de 
Midar, y que el 17 se encontraban, los que 
operan de Norte a Sur , en Tamas in y ori-
Hla izquierda del Uekor. Los que, partiendo 
¡ de Azib de Midar, iban hacia el Oeste, han 
llegado a Tesef, y a m e d i o d í a del 17 í a 
ríistancitt que separaba a los que remontan 
el Nehor y a los que descienden por el va-
lle del mismo era solo de unos 12 k i lóme-
tros, quedando, por tanto,, envueltas las 
c a b ü a s de Tensarnan (gráf ico 3), Béni -Tu-
zin. Beni-Vlixex y una gran fracc ión de 
Beni-Said. Resultado de habernos acorda-
do de lo que ta7ilas veces p r e d i q u é [con 
palabras del mar i sca l do Sajonia y de Na-
po león , que dijeron que el secreto de la 
guerra estaba en las piernas), que somos 
d u e ñ o s de las vegas del Guis y del Nekor, 
origen de recursos, granero y manantial de 
vida, por, tanto, de' los Beni -Urriaguel ; 
(jue' Abd-el-Krim, el jefe de esos c a b i l e ñ o s 
y de la rebe ld ía , desde las inmediaciones 
de la - l inea Calvet-Isld de Alhucemas p e g ó 
un salto a Tamas in , y de aquí h u y ó como 
alma que lleva el diablo a Targuis l . quitjli 
más al Oeste, y al retroceder los r i fe íms 
han dejado abandonados sus muertos, sus 
c a ñ o n e s , sus d e p ó s i t o s de municiGnes: que 
los Beni-Said que h a b í a al. Oeste de núes -
ira l inca se han rendido a d i screcc ión , en-
tregando el armamento {pudieron ahorrar-
le el sacrificio de la ternera); que los Be-
ni-Uiixcx, Tensamnn y Beni -Tuzin ya pi-
den parlamentar y someterse (1), y que si 
por las v í s p e r a s se conocen los santos, por 
lo' visto no han de tardar todos i«s r i f e ñ o s 
y yebalas en dar su brazo a torcer si nos-
otros no cejamos y no damos al olvido 
ese esp ír i tu de continuidad que h a c í a pen-
sar a Federico f l (fusilando a un c lá s i co^ , . 
. que mientras no se haya logrado todo no 
se ha conseguido nada. ¿Que ello nos cos-
tará b a j a s l ¡ S i n duda a lgunal ¿ P e r o hay 
alguien que crea que. se cogen truchas a 
bragas enjutas ! Ahora bien, é c h e s e La cuen-
ta de las bajas sufridas y del dinero ges-
tado en los muchos a ñ o s que llevamos 
d e j á n d o n o s e n g a ñ a r por los r i f eños , y se 
verá que al hacer la guerra como debe ha> 
cerse resulta m á s barato en sangre y di-
nero que la i n a c c i ó n - de a n t a ñ o , con la qut 
a d e m á s logramos que el prestigio del Ejér* 
cito y de E s p a ñ a quedase por los suelos. 
Más quisiera decir, pero n i tengo «spa» 
c ió n i tiempo, n i este es el momento apro-
piado... ¡ D i o s m í o , que no me muera sm 
escupir unas ideicas que me bullen port 
los sesos \ 
E n el grá f i co 2 p o d r á apreciar el lector, 
los repetidos avances de los pasados d í a s 
y la zona conquistada en un abrir y cerrar 
de ojos. Y repito que es la m á s r ica de 
lodo el Rif, la ú n i c a r i ca en puridad de 
verdad, sin que su r iqueza pueda compon 
rarse con la de la vega de Murcia o Vür 
lencia, por ejemplo; pero en tierra de cie-r 
gos el tuerto es rey. 
En el grá f i co 4, y a t e n i é n d o m e a las no» 
l ic ias publicadas por el «Notic iero del L u -
nes» (que sus motivos tiene para estar bien 
informado), reflejo lo que en ese per iódi -
co se dice, aunque no lo entiendo. As»-
guru, por un lado, que unas columnas 
francesas partieron de Ulad el H a l i y de 
T a s i m í (a la derecha, por tanto, de 
las e s p a ñ o l a s , que salieron de Zoco el Tze* 
lata), y por otro, que salieron de T i z r a -
iekda y de Zoco Tzen in ( ¿ n o será de S i d í 
T i z í m i n l ) , para encaminarse a Zoco ei 
Arba de Taur ir t . A las tropas e s p a ñ o l a * 
las supone partiendo de Zoco el Tzelata , 
para (siguiendo el arroyo H a r r a r ) encar 
minarse a Bua l ima unas, y otras a la me-
seta de Eslef. Por otra parte, en telegra' 
m a de Melilla se dice que las tropas que 
salieron de Zoco el Tzelata se encamina-
ron hacia Beni-Traben, donde antes, y 
por sorpresa, nos apoderamos de una fto-
' tería. 
i Lo que parece puede asegurarse, 2uj=-
i ciendo noticips de diverso origen, es que 
\ franceses y e s p a ñ o l e s estaban en contac-




' ^La o r d e n a c i ó n j u r í d i c a s ind i ca l i t a l i ana 
cons t i t u ida por el S ind ica to ú n i c o co-
mo verdadero y p rop io ó r g a n o de derecbo 
p ú b l i c o es un p^so notable h a c í a aquel la 
c o l a b o r a c i ó n de clase, sostenida por l a es-
cuela social c a l ó ! i c a . que s e r á efectiva s i 
la sostiene l a s o l i d a r i d a d c r i s t i ana . S i l a 
nueva o r d e n a c i ó n no corresponde í n t e g r a -
sieron ,en pie, siendo huelguistas en su 
mavor parte, v empozaron a cantar el P r . P ^ ^ " ^ n . v las relacipnes humanas 
r,no snve m K'.ng. /Oniénes represen- pon relaciones entre hermanos, porque 
taráh mejor la solidaridad, los bneleuls- I,nflos ios hombres nos dirigimos a Dios, I 
las de allende o los extremistas ideólo-ifi,c,ór,t,ole: "Podre nuestro que estás en! 
gos de aquende el Canal? El caso es 
(1) Cn telegrama habla do la sunúsion de 
los Honi-C lixex y de las fracciones (gráfi-
co 4) de Ciad Ynhía, Midir y Bcni-Ziam^tlo 
>üs tíeni-Tuzin. 
gráficos, 1. 3 y %). S i para otra vez el 
«NnticierOr, no nos escamotea un g r á f i c o 
j que •prometió 'g no hemos visto, nos aho-
| rrarernos estas dudas. 
Prlnlles. Los Beni-Said, sometidos, han 
. permitido que situemos unas posiciones en 
Sidi-Apiam-fausa, ¡ m a l a t e n y otras inter-
i medias entre las citadas. ¿Se le permite 
; al monaguillo de hoy que con tonto gus-
I to maneja el incensario que diga su opU 
pidn? Puf*... conocida es la que he ex-
puesto mil veces acerca de las posiciones. 
Los sometidos de hoy serán los enemigos 
de m a ñ a n a si ven que nos disgregamos. 
A partir un p i ñ ó n estaban con los fíeni-
ü r r i a g u e l . Nos sienten fuertes y se pasan 
a nuestro bando, dispuestos a batirse con-
irá sus hermanos de raza y r e l i g i ó n . ¡Lin-
dos mozos para creer en sus palabras, con 
ternera o sin e i ¡n\ Alguno, w a s o , piense 
jiara su coleto: • ¡ P e r o , entones , qué im-
porta que a v a n i r ; u o s i ¡Esto será éter' 
como para poner en ap r i e to s aun la "pre-
c la ra mente de u n soc ia l izan te tan cons-
p i c u o y r o t u n d o c o m o A r a q u i s l a i n . 
Pero a ú n m á s in t e resan le que esta nota 
mente á las e n s e ñ a n z a s de León X I I I , es.-j del Dai lq M a i l a la que el m i s m o p e r i ó -
to no basta pa ra que recSiacemos el l l a m a - ' d ¡ c o jnsc,.ta respecto al c a r á c l e r j u r í d i c o 
mien to a l a c o l a b o r a c i ó n que nosotros de- , d . , |£ra ffonera| q i l 0 ia 6 r a n 
bemos alcanzar de las clases patronales y y . . . 
P. B r u n o I B E A S 
P a r í s , 11 de ma^yo de 1920. 
lo v i s t o . las clases obreras I B r e t a ñ a padece. Kosu l t a . po r 
Recuerda l a a l o c u c i ó n pon t i f i c i a de d i - ; que el C a r d e n a l , n o u r n o desdo ol , p ú l p i l o 
c iembfe de 1925. en l a que so inv i t a a to- do W e s l m m s t e r y l o r d Mersoy d o ^ t o la 
dos los amantes de l a paz y del p ú b l i c o a l ta p l a t a fo rma do s u . a u l o r i d a d j u r í d i c a , 
bienestar a cooperar, con esfuerzo u n á n i - que es m u y g r a n d e en I n n l a t o r r a , la han 
me, para alejar el soc ia l i smo y el bolchevi -
qu i smo. 
Acogido con grandes aplausos se lee el 
t e legrama que l a asamblea e n v í a a Su San-
t idad , a d h i r i é n d o s e a las sabias normas 
de l a Igles ia . 
condenado, respectivamonlo, como una le-
sión grave que os do las rolarionos cris-
tianas y de la convivencia arniónicá en 
que lós hombres debemos mantenernos 
mientras constituyan.os sociedad. Lo pri-
años todavía. Aunque no hubiera 
8 motivos, simplemente el especláculo 
|. ofrece hoy Europa, simplemente la 
je Ura de importanics periódicos europeos 
^arácter y tradición liberal y parlamen-
O C?Ue cstán P'diendo para sus países 
Activos la dictadura, nos confirma 
^tEsPaña tiene hoy el Gobierno que de-
%,ener y no es lógico pensar en nin-
I>ePoCamlj'o próximo de situación polílica. 
ci0n n ^ dañarían al Gobierno unas eloc-
PH? mUnicipíd0S parciales, y os muy 
^'e, en cambio, que fuesén provecho-
Para el propio Gobierno y para el 
Se leen d e s p u é s las ponencias d e í d o c t o r ' m e r o s i g n i f i c a r á m u y poco j i a r a muchos , 
M o n t e h i y del padre Ba lduzz i sobre l a d i s - ' dado el deca imien to I n s t í s i m o a que las 
c i p l i n a j u r í d i c a de las relaciones colecti- ¡ in f luenc ias mora les han l l egado en las a l -
vas del t rabajo . j m a s ; pe ro nadie d e s c o n o c e r á , a lo me-
L a Junta -Central de A c c i ó n C a t ó l i c a ha ' n0Sj e| va lo r asiamable a lo segundo, 
publ icado u n manif ies to celebrando el 15, E]]0 i n d i c n c\ue en las errandes menta-
de mayo.—Daffina. l idades i n t e r p r e t a d o r a s del derecho se 
empieza a a b r i r paso la idea de que la 
i n t e r d e p e n d e n c i a j u r í d i c a de las clases es 
, . ,1a pieza m o t o r a e i m p r e s c i n d i b l e de la 
d é l a L o m e d e r a C l O n d e l C O r O : m e c á n i c a social , y gas ta r la o d e s t r u i r l a 
o equ iva le a gastar o d e s t r u i r todo el o rga - ¡ 
Elección de compromisarios 
ZARAGOZA, 17.—Sin n i n g ú n , inc idente 
se ve r i f i ca ron ayer las elecciones de com-
promisa r ios , que h a n de e legi r el d o m i n -
go p r ó x i m o los s í n d i c o s de toda l a re-
g i ó n que han de f o r m a r par te de l a Asam-
blea de l a C o n f e d e r a c i ó n h i d r o l ó g i c a del 
Ebro. 
^ ó n nan,f''s 0,jtf,ridrfan de ellas una 
<e]a do experiencia acerca del estado 
to^s r'inir-w Pública. Es más; estamos se-
(r fl0 que de las elecciones que^ro-
ptignamos saldría robustecido el Ministe-
rio con el voto particular. Y el país tam-
bién resultaría beneficiado con unas elec-
ciones estrictamente municipalisías, por 
cuanto se intensifica ría el sentido muni-
cipal, arraigaría el nuevo estatuto, y con 
la aplicación más pura del, régimen au-
tónomo se fortalecería la vida local de 
España. Finalmente, las-elecciónes muni-
cipales conlribuirían a formar la concien-' 
cia ciudadana que L a N g é f á a ocha de 
menos, ya que pocas cosas- animan, foni-
nismo que sustenta y mueve. Hasta ahora, 
si no faltaban los que se habían dado 
cuenta exacta do la fuerza intrínseca del 
principio, eran muy raros los que so atre-
vían a pregonarlo a plena luz. f 
Ante los desafueros del sindicalismo | 
desbocado o Hiera de cauce, del que el: 
sovietisnío ruso no es más que simple I 
oonsecuencia. los más confiaban, como i 
el ilustrado y ulópico autor del Socia l i s - ¡ 
mo gremial , que el buen sentido había | 
(̂ e poner un freno a los particularismos ' 
exaltados do clase. Son ios hechos los 
que anto los ojos de murliodumbres prác-| 
ticas de suyo, como las inglesas, y de los i 
pensadores" han puesto en claro el obis-; 
mo a que se camina rompiendo la so-
lidaridad que onlre individuos y grupos 
debe existir dentro del orden colectivo. , 
Y secuela de ello son las corrientes jurí-: 
Pág. 5 
Pág. 6 
ua a l final de la 2.» columna. 
fican y educan la ciudadanía como el ejer^ dioo-ostatístioas que empiezan a oroular 
cicio del derecho electoraj. . por las altas esferas de la gobernación de. 
I N D I C E - R E S U M E N 
— « . " » — 
Viena sin teatros (No pueden so-
portar los impuestos), por Da-
nubio 
Actualidad extranjera, por B. L . . . . 
—«o»— 
MADRID.—Cumpleaños del Rey; banque-
ro y recepción en Palacio.—Mitin en el 
teatro del Centro en homenaje a Loriga 
y Gallarza.—Condonación do las sancio-
nes gubernativas úl t imamento impuestas 
(página 2 ) — E l Rey inaugura la Confe-
rencia Sericícola.—Ha muerto la señora 
viuda Maura (página 3). 
—eo>— 
M A R R U E C O S . — L a s tropas de Castro G¡-
rona han ocupado Tamasint y el morabo".. 
do Sidi Baki en Boni-Tu/in; las de Gon-
zález Carrasco han llegado a Yebel Buail-
ma, dominando el paso del mismo nóm-
brenlas dos columnas han establecido en-
lace óptico, distando solamente 12 kiló-
metros.—La columna ^del coronel Pozas 
con los sometidos do J len i Ulixex y Ten-
smnan ha ocupado Anual, Sidi Dris e 
Izumar.—Los franceses han avanzado ya 
más de 20 ki lómetros desdo el Uarga (pá-
ginas 1 y 2). 
—«o»— 
E X T R A N J E R O . — M i i r x , canciller do Ale-
mania (página 1).—Se ha formado el nue-
vo Gobierno polaco ocupando Pildsudski 
la cartera de Guerra.—Normalidad com-
pleta en Inglaterra.—Jaspar encargado de 
formar Gobierno en Bélgica (págs. 2 y 3). 
—co»— , 
E L T I E M P O . (Datos del Servicio Meteo-
rológico Oficial.) — Tiempo probable para 
hoy: Cantabria y Galicia, vientos mode-
rados "y fuertes de la región del Norte y 
chubascos. Resto do España, vientos mo-
derados y flojos do la región del Oeste y 
tiempo a mejorar. L a temperatura máxi-
ma del domingo fué de 22 grados en Al i -
cante, Huelvs y Melqga; y ía mínima de 
ayer do dos grados bajo cero en Palencia. 
E n Madrid la m á x i m a del domingo fué 
de 14,6 y la m í n i m a de ayer do 2.5. 
t / e ^ / h u c e m a s 
¿rus/'K 
f / C d / 9 I 
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Warlrjj de niirvo 1926 (2) E l L D E B A T B 
M A D R I D . — A ñ o X V I N ú m . 5.253 
ím>!» .V", /» / ; ,;/; sí a l avanzar batimos 
el qnt'rníijo coiko Lo estamos haciendo; 
m i.e hím;oV;k.vios kj. aumamento (un hombre, 
un ( m i l ) , y á e s p u é s en posiciones cos-
iertif ¿ f h n d c s lekt inpi alojamiento para 
yon. utiardia t-ivil indiijetia que esté cons-
tamr.-uii,;,' t c cárr i enáu el terreno, se ler-
VI:ÍO. n citejlio dt- La fíuena Pipa . Cuan-
ta ¡'¡líe :.! ([US.TZÜ <¡uc haga p r e s i ó n , reto-
fiurn t i ¡iroblcinti. S i ip innid la guardia ci-
v i l or i r i* tumo rcsuci la el T e m p r a n ü l ó . 
Oiieüo con el incienso a mano. \Que ten-
ga (¡ue derrocharlo y hacer g r á f i c o s seme-
jantes a los de hoy, que se parecen a aque-
llos otros de la guerra m u n d i a l ! 
A r m a n d o G U E R R A 
Informes oficiales 
(Comunicado de ayer al mediodía) 
En l a o ñ c i a a do Censura f a c i l i t a r o n ayer 
po r la m a ñ a n a el s iguiente p a r t e : 
" S e g ú n comunica el general en jefe desde 
Axdir , a las nueve y treinta se han ocu-
pado, con escasa resistencia, K u d i a T a m a -
sinl , las casas del poblado de Tamasint y 
l a cota i50, a l Sur de ¡ g u e r i b e n , cuadricu-
l a 18 horizontal y 8 verl tcal ; AU Arrabda, 
K u d i a Tasogratz y morabos de Sidi Bam, 
en Beni • Tuzin.» 
(Comunicado de anoche) 
S e g ú n conmnha el general en ¿efe en 
telegrama de las 18.30. confirmando el de 
esta v i a ñ a n a , se ha efectuado hoy la ope-
r a c i ó n para ocupar Tanva.sin [cuartel ge-
neral y residencia durante el invierno de 
^Abd-el-Krim y su centro de mando), itpe-
t a c i ó n se ha efectuado, conlinunado el mo-
' vimiento desbordante por n . tesíVo ( l ineo 
izquierdo, al Sur , y quedando nuestra l i -
nea jalonada desde S id i Yasef a I J c<da 
m á s alta de Tamas in , aduar de T a m a s i n 
y cota 450, o c u p á n d o s e frente a ' t t a en la 
derecha del rio Nekor y en Uuritono y a 
de Beni T u z i n las colinas del inor.ii>o de 
S id i Daki, que han sido fuertemente ase-
guradas. E l enemigo no ha ftfMfiü a pe ruta 
resistencia, v i é n d o s e l e huir en grupos m,jy 
numerosos .que han sido perseguidos poi 
nuestra A v i a c i ó n . E n el avance de hoy en 
este sector varios grupos r i f eños h m r tor-
bolado bandera olan;a / se h u í sometida, 
s e ñ a l a n d u s c la c o n t i n u a c i ó n de sumisiones 
pai c í a l e s . 
S e g ú n informes de la A v i a c i ó n , la colum-
n a del general González Carrasco se en-
contraba esta larde, a las 14,55, en la falda 
S u r de Ycbel Buai lma, e x t e n d i é n d o s e su 
frente desde el poblado de Buai lma a l Sur 
y pasando por el poblado de Ulat Hamend, 
hasta una altura p r ó x i m a e inmediata a 
la que domina el paso de Bua i lma por l a 
izquierda. Esta columna c o g i ó ayer a l ene-
migo una ametralladora, numeroso arma-
mento, un d e p ó s i t o de municiones, una 
m á q u i n a de graduar espoletas y 15 muer-
tos. 
Con o p e r a c i ó n de hoy en el sector de 
A x d i r y la o c u p a c i ó n de T a m a s i n queda 
terminada la primera fase de operaciones 
en este sector. 
L a columna del' coronel Pozas, instalada 
en Tasaguinl con el Bajá Abd-el-Kader y 
K a i d d'' Beni Amar Vchen, hace intensa 
labor pol í t ica , h a b i é n d o s e conseguido l a 
sumisian de varios jefes de Beni Ulicek y 
Tensaman, y con estos partidarios se han 
ocupado las posleiones S id i Dris, Annual 
e I z v m a r . . 
E l crucero «Extremadura» se encuentra 
estacionado a media mi l la de la costa, 
frente n Sidi Dris, s in ser hostilizado. 
Previo r e c ó n o c i m i e n t o efectuada por ofi-
c ia l que estuvo prisionero en el a ñ o 1921, 
se ha conseguido encontrar las tumbas de 
oficiales y tropa que murieron durante el 
cautivcr'n habiendo sido recogidos en el d ía 
de hoy siti festo'S P'irn trasladarlos a Meli-
l la , donle serán enterrados con los hono-
res correspondientes. Han sido identifica-
dos el comandante Vil lar, el c a p i t á n Sal -
to, los tenientes Aréva lo y Caricorta y los 
soldados Salvador B a m í r e z Lozao, del re-
g irh ientó de s an Fernando, y P í o Juan Gi-
banal, de Ceriñola . 
Un avance de siete kilómetros de fondo 
E l m i ü i s í r o de l a Guer ra m a n i f e s t ó a l 
m e d i o d í a a los per iodis tas que e l avance 
en l a zona de M o l i l l a a lcanza siete k i l ó -
metros de fondo. 
El frente d e Melilla dista del de Axdir 
doc^ k¡ ometros 
La i m p o r t a n c i a de los m o v i m i e n t o s que 
el d o m i n g o y ayer r e a l i z a r o n las t ropas que 
o p c i a n en el Ker t y en M e l i l l a l a d e ü n e 
g e o g r á f i c a m e n t e un despacho de M e l i l l a , 
anunc i ando pa ra fecha breve l a p o s i b i l i -
dad de trasladarse p o r t i e r r a desde l a pla-
za m a r í t i m a de M e l i l l a a la b a h í a de A l -
hucemas. 
As i es. Aye r a m e d i o d í a ambos frentes 
•distaban uno de o t ro no m á s de doce k i -
l ó m e t r o s , y entre ambas fuerzas se h a b í a 
establecido y a enlace conciso. Una o dqs 
operaciones m á s , y el contacto de las t ro-
pas instaladas en T a m a s i n t y la c o l u m n a 
del genera l G o n z á l e z Carrasco s e r á efectivo. 
Abd-el-Krim se acerca a la zona 
occidental 
Nuevos informes t r ansmi t idos al Gobier-
no conf i rman nuestra i m p r e s i ó n del d o m i n -
go respectp a l paradero • d é A b d - e l - K r i m . 
Este se ha in te rnado en l a m o n t a ñ a , ha-
cia l a zona oc,cidental, aunque no m u y 
lejos de la costa. A l Norte de su refugio, 
Beni Tef, perteneciente a la f r a c c i ó n de 
Beni Bufar , e s t á el P e ñ ó n de Vélez . Los 
pr is ioneros se encuent ran en una f r a c c i ó n 
vecina no lejos del l uga r de l a costa co-
nocido por las Cuatro Torres . 
« * * 
De E l Noticiero del Lunes : 
« H a n comenzado en Beni U r r i a g u e l s u m i -
siones parciales, entre las cuales es de se-
ñ a l a r la de Mohamed el Meknas i , que se 
dice secretario de A b d - e l - K r i m . A d e m á s , se 
ha establecido contacto p o l í t i c o con algu-
nos caides, lo que hace esperar sumisiones 
de m a y o r impor t anc i a . 
En la r e g l ó n occidenta l , ol enemigo em-
pieza a presionar nuestro frente, s i n du -
da pa ra desviaf nuest ra a t e n c i ó n de la 
r e g i ó n oriental ." donde no puede contra-
rrestar A l i d - e l - K r i m l a a c c i ó n a r r u l l a d o r a 
de nuestras columnas y las f r a n c e s a s . » 
Avance en Melilla 
M E L I L L A . IT .a las 17,45).—La c o l u m n a 
del coronel Pozas s a l i ó a p r i m e r a ho ra de 
hoy con d i r e c c i ó n a A t r a u . d i r i g i é n d o s e a 
S i d i Dr i s . 
Cuantos i n d í g e n a s h a l l a r o n a l paso hicie-
ron acto de s u m i s i ó n a l M a j z é n . 
Las co lumnas del zoco E s l e í se m o v i l i -
zaron t a m b i é n con d i r e c c i ó n a d icho lugar . 
A siete k i l ó m e t r o s de A n u a l 
M E L I L L A . 17 (a las 2 3 ) ' . - ¿ ^ ver i f ico el 
solemne acto de s u m i s i ó n de las fracciones 
de Bem Said . comprendidas entre la l í n e a 
avanzada de la cabi la de Tensaman . ante 
el coronel de Intervenciones , s e ñ o r Pozas, 
las cuales, con las barcas aux i l i a re s , ocu-
paron luego el t e r r i t o r i o sometido hasta Sa-
lah , estableciendo var ias posiciones, que 
quedan enlazadas t e l e f ó n i c a m e n t e con el 
resto del t e r r i t o r i o . 
Apenas se d i e ron cuenta del avance los 
c a b i l e ñ o s de Beni U l i c h e x , se somet ieron 
t a m b i é n , aceptando cuantas condiciones les 
fueron impuestas, inc luso la del desarme. 
En la . m i s m a ac t i tud se ha ofrecido Ten-
saman. 
Las barcas y los r e c i é n sometidos, que 
f o r m a n una c o l u m n a protectora de las nue-
vas posiciones, ocupa ron S i d i Dr i s y la 
desembocadura del A m e k r a n , en plen6 te-
r r i t o r i o de Tensaman. E l mando de su guar-
n i c i ó n y l a de la de I zumar , dis tante siete 
k i l ó m e t r o s de la a n t i g u a A n u a l , los t ienen 
los caides sometidos, que, pa ra m a y o r 
g a r a n t í a , han dejado rehenes, que han ¿ ido 
enviados a l a plaza. 
Otras fracciones de Beni U l i chex y Ten-
saman en tab lan conversaciones pa ra su su-
m i s i ó n . 
En toda l a zona se c i r c u l a "ya con per-
fecta n o r m a l i d a d . 
A m e d i o d í a c o m e n z ó la entrefra de arma-
mento, que presenciaron el coronel Pozas 
y Abd-el-Kader, como delegado del Gran 
V i s i r . 
El general Aldave p a s ó el d í a conferen-
ciando con el coronel Pozas, acerca del 
desmante lamiento de los puestos innecesa-
rios que se v e r i f i c a r á t an pronto como ter-
m i n e l a entrega del a r m a m e n t o y se cum-
p l a n las estrechas condic iones Impuestas a 
los sometidos. 
Avance en Axdir 
M E L I L L A , 17 (a las 17,45).—A las cua-
tro y med ia de l a m a ñ a n a se i n i c i ó el 
avance en el sector de A x d i r , par t iendo 
del Zoco el A r b á a l a c o l u m n a de Mola , 
que c o n s t i t u í a el a la derecha ; Balmes, por 
el centro, y Ponte, en la ex t r ema iz-
quierda . 
A las nueve y t r e i n t a m i n u t o s se ocu-
paba K u d i a T a m a s i n , las p r i m e r a s casas 
del poblado de T a m a s i n y l a cota 450, s in 
que el enemigo opus ie ra apenas resiten-
cia. 
E l comandante genera l , Castro G í r o n a , 
p r e s e n c i ó el avance desde e l Zoco el Ar-
b á a , en u n i ó n del genera l San ju r jo . 
Con l a o p e r a c i ó n de hoy hemos queda-
do a 12 k i l ó m e t r o s de las co lumnas f ran-
'co e s p a ñ o l a s del sector de M i d a r . 
L l e g ó a A x d i r con objeto de inspeccio-
nar los s e m e i o s e l intedente s e ñ o r Ba-
viles. 
Las escuadri l las de A v i a c i ó n reconocie-
ron el frente, bombardeando los grupos 
rebeldes que h u í a n por las barrancadas . 
E l v a l l e de T a m a s i n es f é r t i l í s i m o 
. M E L I L L A , 17 (a las 23).—El nuevo avance 
de h o y en Alhucemas h a cons t i t u ido un 
é x i t o fo rmidab le . Baste dec i r -que las van-
guard ias se pus ie ron en m a r c h a a l amane-
cer y a las nueve y m e d i a estaban corona-
dos todos los objet ivos, s i n que el enemigo 
hub ie r a dado s e ñ a l e s de g r a n resistencia. 
Se c o g i ó a los rebeldes b o t í n y g r a n n ú -
mero de pr i s ioneros . 
E l m o v i m i e n t o fué apoyado en el flanco T T H p r r p f O C O n C e d i e n d o 
¡ recbo por la co lumna Cast i l lo , que o c u - } » ^ * ' U v * " » ^ ' ' < 
f a c u l t a d e s e x c e p c i o n a l e s 
d é 
p ó unas a l turas cerca de la l o m a de . Los 
Morabos, cuyo frente se rec t i f icó ayer. 
La co lumna del coronel Balmes, desde Si-
d i Yusef, a v a n z ó sobre K u d i a T a m a s i n , al I 
mismo t iempo que Mola , desde l a cota 320 | 
se apoderaba de la 450 y la c o l u m n a de ¡ 
c a b a l l e r í a que manda el coronel Ponte, si-1 
guiendo la i zqu ie rda del Nekor, desde el 1 
zoco T e n a i n remontaba el r ío . s i t u á n d o s e j 
a dos k i l ó m e t r o s al Sur del Morab i to de 1 
Sid i Bak i . 
La co lumna de reserva de D o l í a se l i m i t ó | 
a apoyar la p r o g r e s i ó n a re taguard ia , dis- ! 
puesta sólo a i n t e r v e n i r en caso necesario, i 
E l general San ju r jo p r e s e n c i ó el avance I 
desde el zoco Arbaa. Castro G í r o n a m a r c h ó ' 
hasta Fonabi . s iguiendo de cerca el avan- I vuestra majestad ha tomado ep casos es 
ce de las columnas . i peciales en el ejercicio de sus funciones 
El valle de Tah ia s in presenta un aspecto j excepcionales, aconsejan darles c a r á c t e r 
en ext remo pintoresco. E s t á bastante pob la - ! legal, tanto respecto al pasado como a l 
do y tiene una hermosa v e g e f a c í o n . S u s ' porveni r , consignando de modo expreso 
huertas tienen una p r o d u c c i ó n r i q u í s i m a , j y c a t e g ó r i c o que el Gobierno, a l ser ejfer-
En este lugar., a l que s in duda no c r e í a ! cido en la fo rma excepcional y t empora l 
Abd-e l -Kr im que l l e g a r í a m o s nunca, t e n í a j de d ic tadura , rea l idad que s in duda tuvo 
el cabecil la concentradas todas' sus reservas [ y tiene su j u s t i f i c a c i ó n en las c i rcuns tan-
de v í v e r e s y munic iones , las cuales han 1 c í a s especiales por que el p a í s pasaba 
c a í d o eh poder de nuestras fuerzas en ê  -cuando vuestra majestad i a n c i o n o este 
avance de hoy. Así se expl ica t a m b i é n la Hecho, y que no s e r í a prudente conside-
En materia gubernativa y disciplina-
ria el Gobierno usará facultades dis-
crecionales 
No se admi t e o t r o recurso q u e . ante 
el Consejo de m i n i s t r o s 
—o— 
La Gaceta publ ica ayer un decreto que 
d i c e : 
« S e ñ o r ; Incomprens ib les aunque m u y 
raras reclamaciones, o r i g inadas por al-
gunas medidas de g o b i e r n o , que el de 
escasa resistencia ofrecida por el enemigo, 
pues los moradores del poblado, lejos de 
aprestarse a la defensa de é s t e , .e c u i d a r o n 
m á s de salvar sus ganados y enseres, a s a 
que no l o g r a r o n sino en escasa o r o p o r c i ó n , 
pues fueron duramente batidos por la a r t i -
l l e r í a . 
M a ñ a n a s e r á n trasladados a la p n m e r a ' l i -
nea nuestros parques de In tendencia y de 
A r t i l l e r í a . . 
Ayer domingo fueron exhumados los res-
tos del comandante V i l l a r , c a p i t á n Saltos, 
tenientes A r é v a l o y Cericorta y m é d i c o se-
ñ o r Serrano, asi como los de otros var ios 
soldados que m u r i e r o n en el cau t ive r io . 
Los gloriosos despojos s e r á n trasladados 
a M e l i l l a para ser i nhumados en el p a n t e ó n 
de Monte A m u t . 
T a m b i é n q u i e r e n someterse los de 
Beni T u z i n 
M E L I L L A , 17 (a las 2 3 ) . - L a s noticias 
que se reciben del sector de Ben i T u z i n , 
donde operan la c o l u m n a Carrasco y l a 
I d i v s i ó n grancesa del general Dosse, son 
I completamente sat isfactorias. 
' Ayer se dedicaron las fuerzas de ambas 
| co lumnas a consol idar l a l í n e a , a b r i r pls-
! las y f ac i l i t a r las comunicac iones con l a 
j base de Eslef. . 
; El general Dosse y G o n z á l e z Carrasco 
: sostuvieron hoy una detenida conferencia 
! acerca de ta p r ó x i m a o p e r a c i ó n . 
A ú l t i m a hora de 1^ tarde de ayer se 
1 presentaron a G o n z á l e z Carrasco var ios j 
i delegados de Beni T u z i n p id iendo some- i 
terse. 
Avance francés 
RABA 1', 17,—Las t ropas francesas proce-
¡ den a su i n s t a l a c i ó n en las posiciones Cd-
! t imamente conquistadas a los rebeldes y 
' a l a c o n s o l i d a c i ó n d é l a l i nea del frente. 
Obreros i n d í g e n a s , que s iguen a las t ro-
pas en su avance, e é t á n cons t ruyendo va-
r ias pistas que enlazan todas las posicio-
¡ nes del frente entre s í y con las 1 bases de 
ap rov i s ionamien to . 
D e s p u é s de ocupadas las posiciones con-
quistadas recientemente a l Norte del r í o 
Uargaf l puede calcularse el avance de los 
p á s a d o s d í a s en unos 20 k i l ó m e t r o s . 
e 'TARGUIST E V A C U A D O ? 
PARIS , 17—El Matin asegura que, a con-
secuencia del avance f r a n c o e s p a ñ o l en los 
H o m e n a j e d e M a d r i d a 
L o r i g a y G a l l a r z a 
En Manila no cesan de agasajar 
a nuestros aviadores 
—1>— « 
M A N I L A , 16.—Los aviadores e s p a ñ o l e s , ca-
pitanes L o r i g a y Gal la rza , h a n rec ib ido del 
Gobierno de M a d r i d urden de desmontar y 
embalar el. a v i ó n n u m e r o 30, para expod i r lo 
a L - p a ñ a en el vapor Legazpi , que s a J d r á 
do M a n i l a el d í a 31 del ac tua l . 
El c a p i t á n L o r i g a qu i s i e r a vo la r con su 
aparato, el a v i ó n n ú m e r o 29, y hacer en él 
la t r a v e s í a del M a r de l a China , entre Ma-
cab y M a n i l a ; pe ro -no parece probable que 
este a v i ó n pueda ser reparado y puesto en 
buenas condic iones de vuelo. Si pud ie ra re-
pararse, es lo mas probable que el a v i ó n d * ! 
c a p i t á n L o r i g a sea desmontado t a m b i é n y 
expedido a E s p a ñ a desde H o n g K o n g en 
fecha u l t e r io r . 
Los e s p a ñ o l a s de M a n i l a han ofrecido a 
cada aviador—el c a p i t á n Estevez. Inc lus i -
va—400 d ó l a r e s oro y cien a cada uno de 
sus m e t a n í c o s . 
Los capitanes L o r i g a y Gal la rza . acom-
p a ñ a d o s del C o m i t é e s p a ñ o l y de un n u t r i d o 
g rupo de muchachas por tadoras de grandes 
ramos de flores, r ec ib ie ron a l m e c á n i c o de 
Gal larza. cabo Arozamena . a l desembarcar 
en M a n i l a , d i r i g i é n d o s e luego todos a la Ca-
tedra l , donde oyeron la misa, rodeados de 
una muchedumbre inmensa . 
Homenaje, en Madrid 
El d o m i n g o por l a m a ñ a n a , se c e l e b r ó 
en el teatro del Centro , l leno de p ú b l i c o , el 
anunc iado acto-homenaie a los aviadores 
Bidente del Consejo de ministros ' , de acuer-1 ^ p a ^ ^ s qUe han consumado el «ra id» 
do con és te , tiene el honor de someter ' ^ ^ , . ^ . ¡ ^ , - , ¡ 1 ^ p a r a ei io se h a b í a engala-
a la a p r o b a c i ó n de vuestra majestad el | nac|0 ]a saia En ef escenario se coloco l a 
adjunto decreto-ley [ presidencia f o rma da ^ o r «el general Wey-
«A propuesta de m i Consejo de min i s - j i e r i qUe S e n t ó a su derecha al s e ñ o r Pan-
tros, y de acuerdo con é s t e . B a u r a . del C o m i t é h í s p a n o f l l i p i n o . y a l 
Vengo en decretar lo s i gu i en t e : secretario del mi smo , y a su i z q u i e r d a a l 
A r t í c u l o p r imero . En mate r i a guberna-! p r e s i d e h í e del Centro de H i j o s de M a d r i d . 
Uva y d i s c i p l i n a r i a el Gobierno u s a r á de I t\ ambos lados del escenario se co locaron 
facultades discrecionales en la a d o p c i ó n ¡ 1 as banderas f i l i p i n a y del Centro de Hi jos 
de medidas c i m p o s i c i ó n de sanciones, s in I de M a d r i d . 
o t ro l í m i t e que ej que s e ñ a l e n las circuns-1 En el escenario l o m a r o n t a m b i é n asien-
t a n c í a s y el bien del p a í s y le insp i re • to. entre otros, los s e ñ o r e s Olaguer F e l i ú , 
su rec t i tud y pa t r io t i smo . j Serrano Jover. P i f t é r ü a . Albada le jo . Serra-
A r t í c u l o segundo. Sobre toda medida no Batanero . Dorcor Montes y Champour-
de esta í n d o l e .¡ue rebase las facultades c i n . En una platea t o m ó asiento t a m b i é n 
concedidas en la C o n s t i t u c i ó n o las le-1 el embajador de F r a n c i a . 
yes, en cuanto se m a n t i e n e n en v igor , de- El acto c o m e n z ó l e y é n d o s e las adhesio-
b e r á recaer acuerdo del Consejo de m i - nes de muchas personal idades , Ayun ta -
nistros, que se h a r á p ú b l i c o en la Goc^fa m í e n l o s y Centros. F u é el p r i m e r discur-
de Madrid. i so el del s e ñ o r Pando Baura . que hizo re-
A r t í c u l o tercero. Sobre tales de te rmina- sal tar el va lo r h i s t ó r i c o de l a h a z a ñ a de 
clones del Poder p ú b l i c o , a p a r t i r del 13 nuestros aviadores . 
de septiembre de 1923, no se a d m i t i r á n i H a b l ó luego .el s e ñ o r M a t a r r a n z , por el 
t r a m i t a r á o t ro recurso que el elevado a l Centro de Hi jos de M a d r i d , que preside, f « q c q n r i n n P Q c n i h p r r m f i v ' s c 
p rop io Consejo de m i n i s t r o s , c u y a reso- Don R a m i r o M e r i n o , en nombre del Co- L . d í > b d l l L l U M C b g U U e m d l l V a S 
l u c i ó n s e r á inapelable . legio de H u é r f a n o s , a l que p e r t e n e c i ó Ga-
A r t í o u l o cuarto. Quedan en supenso los Harza l e y ó unas c u a r t i l l a s . • 
preceptos const i tucionales v legales que Hab la ron d e s p u é s los s e ñ o r e s Serrano Ba-
se opongan a lo que es t é real decreto dis- tanero. c a p i t á n A n a y a . del C o m i t ó hispano-
p0ne , f i l i p i n o , que l e y ó unas c u a r t i l l a b del conde 
Dado en Palacio a 16 de m a y o de 1926.. I de C e d i l l o ; Albade jo . por los e s p a ñ o l e s 
: residentes en F i l i p i n a s , y s e ñ o r a Pons de 
Zamora , por el C o m i t é de A c c i ó n Femeni-
na, a d h i r i é n d o s e todos aJ acto y tenien 
do elevadas frases p a r a l a h a z a ñ a de n ú e s 
ra r a ú n desaparecidas, esta ob l igado a 
tomar medidas excepcionales de - c a r á c t e r 
d i s c i p l i n a r i o y guberna t ivo , aunque no 
es t én ajustadas a la le t ra de las leyes, 
siempre que las juzgue convenientes al 
bien del p a í s y se insp i ren en los p r i n -
cipios de jus t i c ia , mora l y serenidad que 
deben ser fuente de toda p rov idenc ia de 
gobierno. 
Basado en estas consideraciones, el pre-
R e c e p c i ó n e n P a l a c i o p o r e l 
c u m p l e a ñ o s d e l R e y 
Por la noche se celebró un bancm^ 
de gala M 16 
Ayer, c u m p l e a ñ o s del Monarca la r 
v i s t ió de g a l a ; la e n s e ñ a nacional o m w ^ 
los edificios p ú b l i c o s y una b a t e r í a f ^ 
M o n t a ñ a del P r inc ipe P í o . hizo ^5 ftn ^ 
reg lamentar ias a las horas de ordenan? 
A las diez y media en el oratorio h ; 
¿salón de Tapices celebro la misa de orr 
das el Pa t r ia rca de las Indias , asistido 2" 
receptor s e ñ o r P a c í n y del c a p e l l á n (iP ? 
ñ o r don Ange l U r r i z a . A el la as i s t ió .m 
la real f a m i l i a y a l to personal palatino 
l legado el o fe r to r io , d e p o s i t ó el Soberar/ 
en l a a r t í s t i c a copa que se usa en csu 
solemnidades, la ofrenda do 41 monedas rt 
oro. por ser cuaren ta los a ñ o s que cum 
pie. adorando d e s p u é s el h i s t ó r i c o crucS 
j o . de oro y m a l a q u i t a , que el mismo Pn" 
t r i a r ca p r e s e n t ó . *' 
En los pliegos colocados han firmado n» 
m e r o s í s i m a s personas. 
En los salones de M a y o r d o m i a a veces 
la af luencia de p ú b l i c o era ta l que llena 
ba las ampl i a s salas 11 
R e c e p c i ó n general 
A las dos y med ia r e c i b i ó el Rey en su 
despacho a l Gobierno, caballeros del Tol-
s ó n y capitanes generales. 
De a l l í , seguido de é s t o s , p a s ó a la cá. 
m a r á donde estaban las Reinas y real fa. 
m i l í a con los grandes de E s p a ñ a , quienes 
luego de c u m p l i m e n t a r l e s y formando cor' 
tejo como para las cap i l las p ú b l i c a s . pa. 
saron a l s a l ó n de l T r o n o , donde liabía 
de celebrarse l a r e c e p c i ó n general . En la 
c á m a r a estaban t a m b i é n el Cardenal ' Pri. 
mado el Obispo- de M a d r i d y el Patriarca 
de las Ind ias , que t a m b i é n formaron en 
el cor te jo . 
D e s p u é s sus majestades se trasladaron a 
l a a n t e c á m a r a , donde rec ib ie ron a l Cuerpo 
d i p l o m á t i c o , y a c o n t i n u a c i ó n tuvo lugar 
l a r e c e p c i ó n de s e ñ o r a s . 
Cerca de las seis p a s ó toda la real fami-
l i a a o t r a estancia, donde tuvo lugar el 
besamano de la s e r v i d u m b r e pa la t ina . 
Banquete de gala 
Por la noche c e l e b r ó s e un banquetp (je 
g á l a . 
Duran te el banquete l a banda de Ala-
barderos e j e c u t ó un escogido programa mu-
s ica l . 
D e s p u é s los comensales pasaron al sa-
lón de Columnas , donde tuvo lugar un lu-
cido concier to . 
Calzados a med ida 
C A R M E N . 4 7 S U E S C U N 
C R O N I C A 
E S O C I E D A D 
serán condonadas 
Con motivo del cumpleaños del Rey 
—o— 
Consejo de m i n i s t r o s 
A l a u n a y m e d i a q u e d ó reunido en 
el pa lac io de Buenav i s t a e l Consejo de mi-
nis t ros convocado por el genera l Pr imo de 
R i v e r a pa ra t r a t a r de las sanciones guber-t m s aviadores v el v a l o r m o r a l de a p r o x i -tros aMduo ies > pora tr,Hn<! na t ivas que h a b r á n de levantarse como ac-m a n o n aue representa el vue io . p a r a toaos . . . r1 . , „ u i d n u i j que to de c lemenc ia con m o t i v o del curaple-hubo entusiastas aplausos 
P e t i c i ó n de mano 
n a sido pedida la m a n o de l a belhsimii , 
valles del Ker t y del Nekor, los r i f e ñ o s • S e ñ o r i t a M a r g a r i t a ü o m e z - A c e b o y V á z q u e z 
a ñ o s de su majes tad el rey. 
* * * 
A las dos y m e d i a t e r m i n ó el Consejo 
y sa l i e ron los m i n i s t r o s . Todos vestían 
de u n i f o r m e p a r a t ras ladarse desde el mi-
t e r m i n ó d ic i endo que E s p a ñ a s a l v a r á l a n i s t e r io de l a Gue r r a a pa lac io con objeto 
c i v i l i z a c i ó n con este « r a i d » , a v i v a n d o l a de as i s t i r a l a r e c e p c i ó n 
Hizo luego uso de l a p a l a b r a el s e ñ o r 
Montes, que e x a l t ó el e s p a ñ o l i s m o de F i l i -
pinas, donde se siente el a l m a e s p a ñ o l a 
como en los t i empos de u n i ó n p o l í t i c a . 
C a n t ó l a h a z a ñ a de nuestros aviadores y 
han evacuado T a r g u i s t . 
* * » 
ÑAUEN, 17.—La Agenc ia W o l f asegura 
que a consecuencia de l avance francoes-
p a ñ o l , A b d - e l - K r i m ha evacuado Tar-
guist .—T. O. 
A r m e r o para el d i s t i n g u i d o j o v e n f ion A n -
ton io de l a Vega y M a r t í n e z . 
La boda se celebrara en el p r ó x i m o ve-
rano. 
E l presidente, d i r i g i é n d o s e a los perio-
distas, m a n i f e s t ó que e l Gobierno habli 
acordado p a r a so l emniza r el c u m p l e a ñ o s 
e s p i r i t u a l i d a d de aquellos t e r r i t o r io s . F u é 
o v a c i o n a d í s i m o . 
F u é el s iguiente o r a d o r e l s e ñ o r Serrano 
Jover, qi íe se e x p r e s ó eh los mismos t é r m i - ] de su majes tad aconsejar a l Soberano ejer-
nos de encomio que los anter iores , s iendo j za l a reg ia p r e r r o g a t i v a de i n d u l t o en ía-
i f e U ^ i m W t m i ' t a m b i é n ap laud ido . vo r de l s ú b d i t o p o r t u g u é s condenado a 
En breves y sentidas palabras , h izo el muer te por l a A u d i e n c i a de Badajoz, así 
R O N "yélT C U B A 
U n i c o l e g í t i m o de A m é r i c a que existe 
en E s p a ñ a . — P e d i r l o en todas partes. 
resumen del acto, e l genera l W e y l e r , ter 
m i n a n d o és t e d e s p u é s de las dos de l a 
tarde. , 
GÜILIS 
C A F E S . M A G D A L E N A , 17. 
Propagandas p r á c t i c a s 
ñ E D I T t R R A - P ^ ^ -
C d h o ( J u 1 / 3 f e s -
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D I G E S T I O N E S 
P E N O S A S 
Anteayer s u b i ó a l C íe lo l a preciosa n i ñ a 
M a r í a Teresa Her re ra y Fernandez, h i j a 
menor de nuestros quer idos amigos d o n 
M a n u e l Her re ra y O r i a y de d o ñ a L u c i a 
F e r n á n d e z . 
Contaba var ios -meses de edad. 
A los padres, abuelos, hermanos y l í o s 
a c o m p a ñ a m o s en su ju s to do lo r . 
- H a muer to la v i r t uosa y c a r i t a t i v a se-Ujn a U t o b l l S C O n t r a t U l á r b o l 
ñ o r a d o ñ a A u r o r a M u m z , v i u d a de don 1 t r > 
J o s é Lón y Aibareda . en la carretera de La Coruna 
—Ha fal lecido el s e ñ o r d o n J u l i á n Ma-
r í a de Mencheta y S o l í s . 
P e r t e n e c í a a l Cuerpo Colegiado de Ca-
balleros Hi josda lgo y m a y o r d o m o de se-
m a n a de su majestad desde el 16 de j u l i o 
de 1893. F u é persona conoc ida y apre- A l pasar anoche, a las diez, p r ó x i m a -
ciada. mente , de regreso a M a d r i d por el k i l ó m e 
Env iamos sentido p é s a m e a las f a m i l i a s t r o 8 de la c a r r e t e r a de L a C o r u ñ a , cerca 
dolientes. de l puen te de San Fe rnando , el a u t o b ú s 
A n i v e r s a r i o I n ú m e r o 75, de l a l í n e a N o r t e - A r a v a c a - P o 
Los servidores del coche y seis via-
jeros heridos 
M a ñ a n a se c u m p l i r á el tercero del fa-
l l ec imien to de la s e ñ o r a d o ñ a Isabel Sa-
vas y Sor iano , de i n o l v i d a b l e m e m o r i a . 
En diferentes templos de M a d r i d y pro-
vincias se a p l i c a r y n sufragios por l a d i -
funta , a cuyo v iudo , don M a n u e l Mona-
res y he rmana , d o ñ a Carmen, renovamos 
l a e x p r e s i ó n de nuestro sen t imien to . 
E l A b a t e P A R I A 
D E 
Acidez, vómitos, palpita-
ciones, insomnios, etc., 
todas estas molestias oca-
sionadas por mal funcio-
namiento del estómago, 
desaparecen gracias al ré-
gimen del delicioso 
P H O S C A O 
E L M Á S E X Q U I S I T O 
D E L O S D E S A Y U N O S , 
E L M A S P O T E N T E 
D E L O S R E C O N S T I T U Y E N T E S 
E l ú n i c o a l imento vegetal aconsejado 
por todos los m é d i c o s a los a n é m i c o s , 
a los convalecientes, a los ancianos. 
Farmacias y droguerías 
Depósito: FORTUNY Hnos. 
32, Hospital - Barcelona 
U E B L E S 
L U J O V E C O N O M I C O S 
S A M O N G E 
F U N D A D A E N 1880 
I n f a n t a s , 3 4 
P u ñ a d o d e v e r d a d e s 
E l mejor g u a r d i á n de las v í a s resp i ra -
tor ias son las P A S T B L L A S CRESPO. 
Las P A S T I L L A S C R E S P O 
y c a l m a n en e l acto la tos. 
saben b i en 
Todos los s í n t o m a s d e l . c a t a r r o se mejo-
ran y la tos cesa con P A S T I L L A S CRESPO. 
D e s c o n f í e de qu i en le a f i rme que exis te 
a lgo mejor pa ra c a l m a r la- tos y las mo-
lestias de la g a r g a n t a que las P A S T I L L A S 
CRESPO. 
Esa tos tan moles ta que a l levantarse y 
acostarse suf ren los fumadores se ca lma 
con P A S T I L L A S CRESPO. 
C A S A M E L I L L A 
Barquillo, 6, duplicado 
Juguetes finos 
Coches para niños 
Artículos para todos los deportes 
Esta Casa es la me jor s u r t i d a y que m á s 
barato vende^ por ser l a ú n i c a en M a d r i d 
que tiene f á b r i c a p rop ia . 
zuelo, t u v o que hacer n n v i r a j e r á p i d o 
para e v i t a r el a t r o p e l l o de u n a c a b a l l e r í a 
que se ha l l aba en m e d i o de l a ca r re te ra . 
L a m a n i o b r a i n t e n t a d a p o r e l c h ó f e r re-
s u l t ó i n ú t i l , y e l « a u t o » , d e s p u é s de a t ro 
pe l l a r y m a t a r a l a n i m a l , c h o c ó v i o l e n t a -
men te c o n t r a u n á r b o l y u n poste t e l e g r á -
fico. 
A consecuencia d e l acc iden te r e su l t a ron 
her idos e l c o n d u c t o r de l v e h í c u l o , A n t o -
n i o L ó p e z L ó p e z , de v e i n t i s i e t e a ñ o s , do-
m i c i l i a d o en Tudescos, 38, que se p rodu jo 
lesiones de p r o n ó s t i c o reservado; e l cobra-
dor d e l a u t o b ú s , que l l e v a e l n ú m e r o 160, 
y se l l a m a I n d a l e c i o A l o n s o G a r c í a , de 
v e i n t i s i e t e a ñ o s , h a b i t a n t e en Cardena l 
Cisneros, 43, r e c i b i ó her idas de p r o n ó s t i c o 
reservado t a m b i é n , y los via jeros Nemesio 
S e p ú l v e d a Toledo , de c u a r e n t a y tres a ñ o s , 
conserje de l t e a t ro de Pozuelo, d o m i c i -
l i ado en l a e s t a c i ó n de l m i s m o pueblo , le-
siones de p r o n ó s t i c o reservado; C a r m e n 
D u p u i s , de v e i n t i s i e t e a ñ o s , y su h i jo , Joa-
q u í n E d u a r d o D u p u i s , de c inco , vecinos de 
P o z ü e l o , que s u f r i e r o n , r espec t ivamente , 
her idas leves y de p r o n ó s t i c o reservado, y , 
por ú l t i m o , J u l i o P é r e z H e r n á n d e z , de v e i n -
t i t r é s a ñ o s , que v i v e en la ca l l e de B a i l é n , 
n ú m j e r o 2, r e s u l t ó les ionado levemente . 
T a m b i é n r e s u l t a r o n her idos u n cabal le -
r o y u n a s e ñ o r a que v i a j aban en el a u t o -
b ú s y que,- poco d e s p u é s de o c u r r i r e l 
accidente , sub ie ron a u n a u t o m ó v i l par-
t i c u l a r que p a s ó po r el l u g a r de l suceso, 
s u p o n i é n d o s e po r esta c i r c u n s t a n c i a que 
las lesiones sufr idas no t i enen i m p o r t a n c i a . 
Los d e m á s her idos fue ron recogidos por 
u n a u t o m ó v i l m i l i t a r , c o n d u c i d o po r e l 
sargento de Ingen ie ros de l c u a r t e l de E l 
Pardo A n g e l A r e n z a g a , que pasaba por 
a l l í , y se e n c a r g ó de t ras ladar los a l a Casa 
de Socorro del d i s t r i t o de Palac io , donde 
les p res t a ron la deb ida asistencia. 
E n e l a u t o b ú s s in ie s t r ado v ia jaba t a m -
b i é n J u l i o P é r e z H e r n á n d e z , que r e s u l t ó 
ileso. D i c h o s e ñ o r , h e r m a n o de l c h ó f e r del 
Juzgado de gua rd i a , Pedro P é r e z H e r n á n -
dez, se t r a s l a d ó i n m e d i a t a m e n t e a M a d r i d 
e h izo la co r re spond ien te comparecenc ia 
en el Juzgado para da r cuen ta de lo ocu-
r r i d o . 
como l e v a n t a r las deportaciones y extra-
ñ a m i e n t o s con que fueron castigados el 
s e ñ o r J i m é n e z A s ú a y otros. Se l e v a n t a r á n 
t a m b i é n las medidas apl icadas a los abo-
gados del Colegio de Barcelona. 
D i jo , por ú l t i m o , el genera l P r i m o de 
R i v e r a que en Consejo se h a b í a n acorda-
do var ias recompensas, entre ellas a lgún 
T o i s ó n de oro, pero que sobre este particu-
l a r nada p o d í a dec i r m ien t r a s el Sobera-
no no las conozca. 
* * » 
A l sa l i r el Gobierno de l a r e c e p c i ó n en 
Palacio , fué abordado el presidente por 
los per iodis tas . 
D í jo l e s el m a r q u é s de Estella, que el Rey 
h a b í a concedido e l i n d u l t o de l a pena de 
muer te c o n m u t á n d o s e l a por l a de cade-
na p e r p é t u a , a l reo p o r t u g u é s condenado 
por la A u d i e n c i a de Badajoz, y que, cum-
p l iendo los deseos de su majestad, de quien 
era la i n i c i a t i v a , h a b í a n s ido puestos en 
l i be r t ad todos los detenidos ú l t i m a m e n t e . 
Se le p r e g u n t ó s i h a b í a firmado el Rey 
c o n c e s i ó n de grandes cruces, contestando 
que s ó l o h a b í a aprobado l a p ropues ta ; pero 
que no h a b í a firmado nada a ú n . 
/ • v ¿ L e u X j 
Precisameníe el organismo en 
k crecimiento necesita recibir 
i periódica y abundantemente 
I substancias nutritivas, 
f El empleo de la sin rival 
S o m a t ó s e es lo más 
apropiado en este caso. B A Y E R , 
N o r m a l i d a d c o m p l e t a 
e n I n g l a t e r r a 
.0—:— 
El secretario de los ferroviarios di-
ce que no habrá otra huelga generaj 
RUGBY. 17.—Se h a l legado a u n acuerdo 
entre los patronos y obraros t i p ó g r a f o s , cu-
yas est ipulaciones m á s impor t an te s son : 
«Los obreros no t ienen derecho a inter-
v e n i r y no i n t e r v e n d r á n de ahora tu ade-
lan te p a r a nada e n las mater ias de tedac-
c i ó n del p e r i ó d i c o . 
Los S indica tos no t o m a r á n r e p r e s a l i a » 
con t ra los obreros que no abandoqaron W 
trabajo o v o l v i e r o n a su i-uesto d u n í n t e la 
hue lga • 
Tampoco los pa t ronos tomaran repiosa-
l ias con t ra los huelguis tas . 
L a d i r e c c i ó n del p e r i ó d i c o tiene d i m b o 
absoluto para ascender, despedir o a o m i t í r 
los obreros-t 
U N A E X P E R I E N C I A D E C I S I V A 
RUGBY, 17.—Grarap, secretar io de l a Union 
n a c i o n a l ' d e f e r r o v i a r i o s , ha declarado en 
un discurso p r o n u n c i a d o en P l y m o u t h que 
l a hue lga ha costado a los Sindicatos ferro-
v ia r ios un m i l l ó n de l ib ras esterlinas 
(33.700.000 pesetas). . 
«NO v o l v é r á a haber o t r a hue lga general 
como l a pasada, y a que en m i o p i n i ó n , 
una hue lga genera l no puede ser realizada, 
porque su c o n c l u s i ó n l ó g i c a es pa ra l i za r y 
l l eva r a la m i s e r i a a los mismos huelguis-
tas, tanto como a cua lqu i e r a o t r a clase 
de l a n a c i ó n . L a U n i ó n nac iona l de ferro-
v i a r io s h a salvado su v i d a , gracias al acuer-
do con los pa t ronos referente al relngresp 
de los huelguis tas , pero puede ser que a-
gunos Sindicatos y a lgunos trabajadore. 
encuentren graves d i f icu l tades para recoDi» 
l a p o s i c i ó n que t ena in a n t ó s ^ — ^ ^ B ^ ^ ^ 
Durante el verano desconfíe 
ustde de las aguas contaminadas, 
que son un peligro para la salud-
E s t á b i e n hacer h e r v i r el agua, pero ^ 
su l t a pesada e i nd iges t a ; pero si nac ^ 
ted d i so lve r en u n l i t r o de l a m'5I?l'TTjí 
s aqu i tn de L I T H I N E S de l Doc to r G l J f una' 
que sólo cuesta 15 c é n t i m o s , obte r tart,. 
beb ida del ic iosa , sana, gaseosa, q"6 ^ ' c n . 
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E s t a s e m a n a e l e c c i ó n L a v i u d a d e M a u r a 
d e l p r e s i d e n t e p o l a c o 
Se ha constituido el nuevo Gobier-
no ocupando Piidsudski la cañera 
de Guerra 
«•n los c ó m b a t é s de V a r s o v i a l i a hab ido 
205 mt i c r t o s y 966 her idos 
m u r i ó a y e r t a r d e 
A y e r a las tres v cuar to (te la tarde, fa-
l l e c i ó a consecuencia do un ataque de ure-
m i a l a s e ñ o r a d o ñ a Constancia Gamazo y 
Calvo, v i u d a del i lus t re cs iadis ia dtírt An-
t on io « M a u r a . 
La r r . f i i i i n d a d que -desde hace l i empo 
p á d e c i a l a i lus t ro s e ñ e r a expenineni.» >U' 
quince d í a s a esta p a ñ o u n i ce rvniccimicn-
v A n S O V l A , 15 (radio depositado a l a s , to n u e v o , ' Sus f a m i l i a r e s , aun j uzgando Jf v recibido en esta redacción e r acer tadamente de su gravedad , n u n c a lle-3d'roingo'-E1 viernes, a las diez de la ; garon a suponer que esta r e c a í d a fuese, l a 
jioclie, el sacerdote Te : ewk i v t i <o-
F a t a j , m a r i s c a l de la D i e t a 
(Foí. Vidal.) 
mandante Mazen ik , en r e p r e s e n t a c i ó n del 
presidente de la r e p ú b l i c a Wojc i ec l iows-
vi entregaron al mar i s ca l de la n ie ta , 
pataj. u n ^ carta de a q u é l , i n t i m a n d o a 
^ que acudiera inmed ia tamen te a W i -
lanow para rec ib i r de él una d e c l a r a c i ó n 
oficial, que t e n d r í a por objeto poner u n 
lérmino a la s i t u a c i ó n ac tua l , que ha d i v i d í -
jo a la n a c i ó n en dos campos, con l a ame-
naza de una g u e r r a c i v i l . 
Atendiendo a este l l a m a m i e n t o , el ma-
jiscal de l a Dieta a c u d i ó a la res idencia 
actual del presidente de l a r e p ú b l i c a , qu ien 
a inedia noche r e n u n c i ó el cargo y trans-
mitió los poderes, de acuerdo con el ar-
tículo 40 de l a C o n s t i t u c i ó n , a l m a r i s c a l 
de la Dieta, Rata) , al m i s m o t i e m p o que 
€1 presidente del Consejo, W i t o s . le entre-
gaba la d i m i s i ó n to ta l del Gobierno. 
A s\] regreso a V a r s o v i a . Rataj e n t r ó de 
nuevo en contacto con el m a r i s c a l P i l d -
sadski. Inmedia tamente se h a n empezado 
i celebrar conversaciones con el f in de lo-
grar en el t é r m i n o m á s breve posible l a 
constitución de u n nuevo Gobierno y l a 
normalización comple ta de l a s i t u a c i ó n , 
cuyo camino han abier to la r e s i g n a c i ó n 
de poderes presidenciales por parte del se-
ñor Wojciochowski y l a d i m i s i ó n del Go-
bierno Witos , haciendo posible l a apl ica-
ción de las c i rcuns tanc ias de derecho a l a 
situación de hecho. 
LA PROCLAMACION 
VARSOVIA, 15 (recibido el domingo) .—El 
presidente dé l a Die ta ha pub l icado l a pro-
clama s iguiente: 
«En presencia de l a resignación d é pode-
res del señor Stanislas Woioiechowski co-
mo p i ^ R n t é de la república, asumo, en 
virtud del artículo 40 de l a Constitución, 
Jas /unciones de presidente de l a r e p ú -
Wica,' a t i t u ló interino.—Varsovia, 15 de 
myo de 1926.—Firmado, el mariscal de l a 
Dieta,' Jíáítff.» 
•' - * * * 
VARSOVIA, 16—La D ie t a y el Senado no 
s« reunirán on sesión hasta l a elección de 
unnuevo presidente de l a república por la 
Asamblea nacional que se celebrará den-
tro de esta semana. 
El sábado por l a noche quedó constituido 
bajo la'presidencia del señor Bartel el nue-
#0 Gobierno polaco. El señor Bartei ejer-
cerá las funciones presidenciales como hom-
'bre de confianza del presidente de la re-
ipublica, s e ñ o r Hatai, y del mariscal Piid-
sudski. D e s e m p e ñ a r á t a m b i é n l a car te ra de 
Comunicaciones. 
Del In te r io r se ha encargado el s e ñ o r 
Mlodzianowski, Wnjewoda del palatinado 
<le Varsovia; de Guerra, el mariscal Piid-
sudski; do Hacienda, el subsecretario de 
dicho ministerio, señor Czechowicz; de 
Trabajos públicos, el señor Broniewski; de 
Trabajo y Protección social, interinamente, 
d director riel departamento, señor J u r k í e -^'cz; de Agricultura y Reforma Agraria. 
«1 señor Raczynski; de Industria y Comer-do, el señor Gliwic; de Instrucción públí-P*. interinamento. el señor Mikulowski-Po-
Storski; rio Nosocios Extronjeros. ol señor 
*uf-r'̂ t'Zalewski. ex ministro de Polonia 
J* Roma, también interinamente, y de Jus-
«cia, ei soñor Makowski, catedrático de De-^ h o en la Universidad de Varsovia. El nuevo presidente del Gobierno polaco 
k declarado a la Prensa : *Mi Gobierno ha sirio constituido para 
Poner fin a la situación croada últimamente JtSegnrar la vuelta al trabajo y a la tran-
íuiliílad. Fs eviftouto que osle Gobierno 
Jólo durará hasta que quedo decido ol nue-|o presidorito do la república. Mi Gobierno 
t t í a rá en el terreno de estricto cum-«Wo de l a Constitución.» aj. al asumir las funciones de presi-de la república, declaró también que 
deraha que su deber es vigilar para ue la situación revista lo más rápldamen-. 
posible el carácter legal. 
'Oncurso d é n o v e í a s cortas 
para UE1 Debate" 
^ Decate abre un' concurso para pre-
seis novelas corlas, que .serán publi-j j ^ en su folletín. El concurso se regirá 
u l t i m a . B iu na p rueba do ello es que r n l a 
m a ñ a n a .rio ayer con t r a jo m a t r i m o n i o on 
l a i í r k s i a do i o s ^ J e r ó n i m o s su nieta , la :-e-
úoi ¡ ta . Con.-iaocia M o r a , M a u r a , con don 
M a n u e l B o l í n . . 
r í a his ríos de la larde , r o q b i r los S a n ; ^ 
saoi ¡iiui ¡ii . 's r.u pieua l iu :h lo / luenta l y . r , ^i-
lxir1dk'ihio a lúüjas las oraciones. 
Po^'o ..jlf.'^puQS de i'Qoibu: l¡<> S.u r.-i; ¡ion i r i -
la gravedad \o !v iO. y rs ia 'vr ; - , inas aqén- . 
¡ n a d a . D o ñ a C.oiistaiuia t i amazo. indi-íada 
• lo UHiOs íll.s llIJdS. InjüS pOllilCOs V. l l l . u » , 
í i ié a b a n í l o i i a i n i i i ppíjo a poco la v ida . Todo 
Jo ma^. n i í . i i d o la rol igiosa que la a s i s t í a 
U n&$gumáb!) si q u e r í a algo, l ospoudia ; 
.Mc>i i i i i i o . h i ' i m a u a . i i i o i i i n i o . . . V ^ s i . a las 
tros y cuar to do la l a n í o , i r u i c u d o tam-
bién a l lado a su ep i i fo ío r , rovc iondo pa-
c i ó Buo iu rvon iu i a , de los iv l ig iosos d o m ú 
mcos de la calle de T o r r i j o s , exp i ro dulce-
mente. En aquel monuui to se ha l laban en 
la estancia todos los f ami l i a ros mas alle-
gados, salvo su h i j o A n t o n i o , que se en-
cuen t ra en Buenos Aires , y su h i j o J o s é 
M a r í a , que esta en Bi lbao , a donde se le 
a v i s ó en l a m a ñ a n a de ayer. En la casa 
estaban los f ami l i a re s menos p r ó x i m o s , que 
la boda de la m a ñ a n a h a b í a m á s especial-
mente congregado. 
D o ñ a Constancia Gamazo y Calvo era na-
t u r a l de Vega de Boec í l l o (Va l l ado l id ) . Con-
taba setenta a ñ o s de edad. Fueron sus pa-
dres don T imoteo y d o ñ a E s t e f a n í a . 
E l 14 de marzo de 1878 contra jo m a t r i m o 
n i o con el i lus t re estadista don A n t o n i o 
M a u r a , que fa l l ec ió el 13 de d ic i embre ú l -
t i m o . E r a n h i jos de este m a t r i m o n i o , don 
L A S O P E R A C I O N E S E N M A R R U E C O S 
siguientes 
uniera 
B A S E S 
originales 
fríe 
s a m á q u i n a y su e x t e n s i ó n será de 
cuarenta cuartil las de t a m a ñ o co-
nté, 
'inda. «'taa. ¿ a s novelas s e r á n rigurosamen-
W b é d i t a s . 
torJ0' Po'1r'ln concurrir cuantos escri-
t*.SJn deseen de E s p a ñ a y la A m é r i c a 
i.. • asunto nueda n l a libre e l ecc ión 
Coda una de las novelas acepta-
derecho editarlas 
Gabrie l , casado con l a condesa de l a Mor-
i e r a ; don M i g u e l , casado con d o ñ a Rosa-
r io L ó p e z de Carrizosa^'y D á v i l a ; don A n -
tonio , casado con d o ñ a Sara Esca lante ; don 
H o n o r i o , casado con d o ñ a Cota P i é r e z ; 
d o ñ a E s t e f a n í a ;d i fun ta ) , que estuvo ca-
sada con don L u i s Redonet y L ó p e z D ó r i -
g a ; d o ñ a M a r g a r i t a , casada con don Ra-
fael P é r e z Vargas j d o ñ a Constancia, casada 
con don G e r m á n de l a M o r a y A b a r c a ; 
; d ó í i a M a r í a , , v i u d a de don José de l a T o r r e ¡ 
don J o s é , casado con d o ñ a M a r í a Herre-
r í a , y d o ñ a Susana, casada con don J o s é 
de S e m p r ú n . 
Se sabe que o t o r g ó testamento el d í a 4 de 
m a y o de 1920 ante e l no t a r i o de esta Corte 
s e ñ o r J imeno B a y ó n . 
F u é vocal de l Real Pa t rona to pa ra l a 
R e p r e s i ó n de l a T r a t a de Blancas y vice-
presidente de l a Junta de pat ronos del Ins-
t i t u t o O f t á l m i c o . Pudo ocupar en v i d a los 
m á s altos cargos a que su bondad y acr i -
soladas v i r tudes l a h i c i e r o n merecedora, 
pero su modest ia c r i s t i a n a l a i n d u j o a re-
h u i r d is t inc iones y honores. 
Siendo c a r i t a t i v a en sumo grado , j a m á s 
a p a r e c i ó su nombre en las obras que pro-
t e g i ó . Para don A n t o n i o M a u r a fué el mo-
delo de esposa consciente de su papel en 
l a v i d a del hombre .a l que h a b í a unicro sus 
destinos. A su lado, p r e s t á n d o l e a l iento, 
d e s e m p e ñ ó c u m p l i d a m e n t e su m i s i ó n de es-
posa y c o m p a ñ e r a . 
M i n u t o s d e s p u é s de fallecer nos d e c í a una 
persona m u y al legada a e l l a : 
— D o ñ a Constancia fué el á n g e l de la 
gua rda ríe don A n t o n i o M a u r a . A su lado 
p e r s o n i f i c ó el modelo de esposas cr is t ianas . 
En e l la destacaron s iempre como m á s espe-
cial s vi mu los la c a r i d a d y la m á s profun-
da h u m i l d a d . Una h u m i l d a d y un e s p í r i t u 
c r i s t i ano tan grandes, que cuando su espo-
so l l egó a ocupar l a presideneda del Con-
sejó de min i s t ro s no quiso as is t i r nunca 
a fiestas pala t inas n i solomnidarr a lguna . 
L a capi l la ardiente 
Lascapi l la a rd iente q u e d ó ins ta lada en el 
s a l ó n , grande de í a casa. Se ha procurado 
disponer, las cosas de manera que lo e s t é n 
en igua l f o r m a que cuando f a l l ec ió don 
A n t o n i o M a u r a . 
Cerca de las siete de la tarde q u e d ó 
l a c a p i l l a a rd iente de f in i t ivamente insta-
lada. 
Los muros de la a m p l i a pieza estaban re-
cubier tos to ta lmente de p a ñ o s negros con j 
vivos dorados. En ol frente se c o l o c ó un 
al tar , (jue e n v i ó la p a r r o q u i a de San Je- ! 
r ó n i m o . 
Delante del a l t a r se co looó entre Vi blan-
dones el severo f é r e t r o de caoba, con asas | 
de hierbo y .cruz de p la ta , en e l . que han j 
de reposar los restos de d o ñ a Constancia ¡ 
Gamazo. 
F u é . amor ta jada con h á b i t o del Carmen, 
con el q u r se rá enterrada. 
A las siete de la tarde, a posar de que la i 
no t i c i a «leí f a l l ec imien to no h a b í a a ú n cíf-
culado suficientemente, en la casa de los 
s e ñ o r e s de M a u r a eran muchas las perso-
nas que a c u d í a n a t e s t imonia r su senti-
mien to . 
Entre los p r imeros en hacerlo se encon-
t r aban el m a r q u é s de Figueroa . don J o s é 
M a r í a S e m p r ú n . el m a r q u é s de Cayo del 
Boy, el duque de l a U n i ó n de Cuba y el 
n u m i ü . s de Alonso M a r t í n e z , 
Después de esta hora , h r i n n r o n en l a -
listas, que pron to quedaron l lenas de nom-
bres, el Cardenal-Arzobispo de Toledo, que 
personalmente d i ó el p é s a m e a la fami-
l i a ; el duque de la Seo de Urgel , los 
C a s t a ñ a s , de A r r i l u c a de 
á & 
Unn casa de Beni-Urriaguel ocupaJci poi '.^ Uvpu c i n -las . idal.) 
Jaspar encargado de formar 
el Gobierno belga 
Hoy d a r á una c o n t e s t a c i ó n definitiva 
—o— 
B R U S E L A S , 17.—Brunet ha decl inado 
def in i t ivamente el encargo de cons t i t u i r 
nuevo Gobie rno . E l Rey ha l l amado a l ex 
m i n i s t r o de Estado, Jaspar, c o n f l á n d o l e la 
m i s i ó n de c o n s t i t u i r Gabinete. Jaspar ha 
reservado su c o n t e s t a c i ó n hasta consul tar 
con sus amigos p o l í t i c o s , siendo probable 
vue lva a pa lac io m a ñ a n a por la tarde. 
E N F A V O R D E L C L E R O 
A d h e s i ó n de la Casa C a t ó l i c a Obrera 
de Plasencia 
—o— 
Recibimos el t e legrama s igu ien te : 
« P L A S E N C I A , 17.—La Casa C a t ó l i c a Obre-
r a h a enviado respetuosos telegramas a l 
Monarca ' y al Gobierno s u m á n d o s e a l a 
ju s t a p e t i c i ó n de mejoras e c o n ó m i c a s para 
el Cul to y Clé ro , y se adhiere a l n o b i l í -
s imo m o v i m i e n t o i n i c i a d o a t a l fin; Por la 
D i r e c t i v a , Salutario González.» 
EL LIBRO DE I S SEIMIB 
C u e n t o s 
s i n i m p o r t a n c i a 
Por J O S E M A R I A P E M A N 
C o l e c c i ó n de- los pub l icados en 1ÍL D E -
B A T E y novelas cor tas i n é d i t a s . 
De venta en el quiosco de E L D E B A T E 
y l i b r e r í a Voluntad 
R a d i a n t e de V i g o r 
Fuerte y e n é r g i c o , lo mismo se com-
place en el trabaio que en los deportes, 
y a l terminar el día duerme como un 
niño . Mo es ex tnu lo que tenga ta l ex-
p r e s i ó n de a l e g r í a . Y el secreto e s t á 
en el uso reguhir del S A N A T O G E N , 
Pedro Mata , el popula novelista, 
escribe; 
« S i e m p r e que por exceso de tra-
bajo me encuentro deprimido, recu-
r ro ni S A N A T O G E N con resultados 
excelentes. Pafa mi es un t ó n i c o 
verdaderi imente 'admi r a b i e . » 
OecíJase a probarlo hoy MiUuro, 
De venta eo tudas !.<« foriiKtt ia>. 
EL TONICO NUTRITIVO 
Concesionario' FE0LRIC0 BOKSTJSparfaüo 601. Madrid 
E l R e y i n a u g u r a l a 
C o n f e r e n c i a S e r i c í c o l a 
Después rscorrió con el Príncipe de 
Asturias el Concurso de Ganados 
—O— 
Antes de las once de l a maf iana . b o r a fi-
j ada para l a i n a u g u r a c i ó n de l a Conferen-
cia Nac iona l de Se r i c i cu l tu ra , el p a b e l l ó n 
cen t ra l del Concurso de Ganados, loca l en 
que h a b í a de celebrarse a q u é l l a , estaba lle-
no de d i s t i n g u i d o p ú b l i c o , en el que abun-
daban las s e ñ o r a s . 
E l p r i nc ipe de Astur ias , cuyas aficiones 
e ins ta laciones s e r i c í c o l a s son conocidas, 
l l egó precediendo en pocos minu tos a su 
augusto padre . 
Ambos fueron recibidos por el general 
P r i m o de Rivera , el d i rec tor general 
de A g r i c u l t u r a , s e ñ o r Vel lando ¡ el vicepre-
sidente del Consejo de la E c o n o m í a Nacio-
na l , s e ñ o r Castedo; el de Fomento de l a 
Se r i c i cu l t u r a de Barcelona, s e ñ o r Bernar-
des, y el de l a E s t a c i ó n Super ior S e r i c í c o -
l a de M u r c i a , s e ñ o r G o n z á l e z M a r i n . 
E l Rey d e c l a r ó abier ta l a s e s i ó n y con-
c e d i ó l a pa l ab ra a don Federico Bernar-
des, qu ien , en nombre de las entidades pe-
t i c iona r i a s de l a Conferencia, expuso los 
mot ivos que les m o v i e r o n pa ra so l i c i t a r l a . 
Fue ron é s t o s u n a a s p i r a c i ó n de c a r á c -
ter general que debiera ser c o m ú n a todos 
los e s p a ñ o l e s y es obl igado en cuantos os-
tentan u n a r e p r e s e n t a c i ó n en l a esfera eco-
n ó m i c a ; el re forzar l a e c o n o m í a nac iona l , 
creando nuevas fuentes de r iqueza o acre-
centado las exis ten tes , pa ra ev i ta r la 
e m i g r a c i ó n do cap i t a l e s ' y" el que muchas 
de nuestras i ndus t r i a s sean t r i b u t a r i a s del 
ex t ran je ro . L a seda es u n a de esas fuen-
tes de r iqueza en el J a p ó n , en I t a l i a y 
fué u n a de las p r inc ipa les en el pasado 
e s p a ñ o l . E l suelo, el c l i m a nuestros se 
prestan a .ello. E l p r o p ó s i t o de proporc io -
n a r a l a A g r i c u l t u r a u n a f u e ñ t e segura y 
constante de ingresos, c u y a c u a n t í a pue-
de ser suficiente pa ra poder d i s t r i b u i r en 
pocos a ñ o s y entre las f a m i l i a s rura les , 
unos 300 m i l l o n e s de pesetas a l a ñ o , y l a 
necesidad de " u n i f i c a r l a l abor de cuan-
tos v iepen o c u p á n d o s e en E s p a ñ a de l a 
se r i c i cu l t u r a fueron m ó v i l e s p r i n c i p a l í s i -
mos. 
Los e s t í m u l o s que rec ib ieron los in i c i ado-
ros de la conferencia p r o v i n i e r o n del Go-
bierno al acogerla, p a t r o c i n á n d o l a y con-
v o c á n d o l a , y l l a m a n d o a colaborar en el la 
a todos los elementos interesados en el 
acrecentamiento de l a p r o d u c c i ó n y de .per-
sonal idades extranjeras , entre las que c i t a 
a l presidente de la F e d e r a c i ó n de la Seda 
de L y ó n y a l doctor P i g o r i n i , d i rec tor de l a 
m á s i m p o r t a n t e e s t a c i ó n s e r i c í c o l a de Euro-
pa, y del presidente del Congreso Europeo 
de Seda, y de Su majesta^ el Rey y del 
P r í n c i p e de Astur ias , que d u ' i o n el e jemplo 
d é a p l i c a c i ó n al s e r v i d o del desarrol lo do 
la M-r ic icu l tu ra . 
El s e ñ o r Bernardos fué m u y aplaudido . 
Seguidamente ol vicoprosidenie del Con-
sejo d é l a E c o n o m í a : Nacional en un do-
cumentado discurso, puso do relieve l a i m -
por t anc ia que ol acorvo ospanol tuvo la 
seda y c ó m ^ hoy puedo rocupo i a i i a . 
S e ñ a l ó a c o n t i n u a c i ó n que a s í como han 
sido y son formidables enemigos do los 
alcoholes de v i n o los indus t r ia les y de l 
aceifie de o l ivas los de semi l l a , asi" tam-
bién l a seda na tu r a l tiene la r i v a l i d a d po-
derosa de l a a r t i f i c i a l , nombre i m p r o p i o 
dado a u n producto de la celulosa de 
a lgunos vegetales. Su p r o d u c c i ó n y con-
sumo crecen por d í a s , pero jamas su baja 
ca l idad p o d r á compe t i r con la fibra del 
gusano de seda para tejidos seiectos K> 
cucho el s e ñ o r Castedo grandes aplausos 
Por ú l t i m o , el general P r i m o do Rivera 
p r o n u n c i ó breves frases, an imando a to-
dos a p r o d u c i r m á s y mejor y congra tn-
landose de ver reunidas en la Conferencia 
S e r i c í c o l a entidades do C a t a l u ñ a , Valencia . 
M u r c i a . Cas t i l la y otras regiones de Es-
p a ñ a . 
« Q u e d a ab ie r ta la Conferencia Nacional 
P a s t o r a l c o l e c t i v a 
l o s M e t r o p o l i t a n o s 
Contra • la corrupción de las 
costumbres 
«El paganismo desterrado por la 
religión cristiana amenaza volver 
a invadir las naciones» 
<Es o b l i g a c i ó n grave de los c a t ó l i c o s des-
arra-gar la p o r n o g r a f í a en el teatro, « c i n e » , 
^cabare t s» , libros y n o v e l a s » 
Los Me t ropo l i t anos e s p a ñ o l e s han pu-r 
tdicado la s iguiente p a s t o r a l : 
..Una de las causas que a le jan las a lm as 
de Jes i ic i i s iu y las sustraen a su pacifica, 
i m p e r i o es la c o r r u p c i ó n de costumbres , 
m a l t á n t o mds nocivo cuan to m á s ten-
nui ' . r v h a l a g ü e ñ o , mas intenso y cosmo-
p o l i t a "os su ; n l l u j o . A no sor que c i e r r a 
los ojos a la r o a ü d a d , nadie n e g a r á q u e 
toma s o r p m i d o n t e inc remento y devasta 
incluso los hogares c r i s t ianos . Un f renes í , 
de placer, de dis ipaciones, de e x c i t a n t e » 
m a l s a u ú s se ha apoderado de grandes y] 
[umIUliios y los aras t ra en su to rbe l l i no . 
A lu iuon ta r t s t a i n v a s i ó n de sensua l idad 
c o n t r i b u y e n en g ran parte las modas inde-
corosas, cada d í a cüu mayores a t r e v i n u e n ' 
tos v audacias, s in que en lo h u m a n o se 
v i s lumbre una r e a c c i ó n favorable . Parece-
r í a i n v e r o s í m i l , sí no fuera un hecho, que^ 
l leguen a esclavizar en p a r t i c u l a r a las m u -
jeres de cua lqu ie r rango y c o n d i c i ó n , aun. 
a las recaladas y devotas. L a c o m e n t e e^ 
tan a r r o l l a d o r a que apenas algunas, c o n -
tadas i ^ m o - i s i m a s , £ \ c e p c i £ n e ^ s j ¿ y ? : 
ven a a r r u s i i a i • ir. t i r á n i c a i m p o p u l a r i d a d -
Las advertencias de los m i n i s t r o s de Dios,-
los consejos de los Prelados, las condena-
ciones de los Sumos P o n t í f i c e s , las l i gas 
de las f a m i l i a s , las cruzadas de j á modes-
t ia c r i s t i ana , y en general , cuantas medidas 
se han adoptado pa ra contener esa t e r r i b l e 
c o a c c i ó n m o r a l , todas han sido insuf ic ien-
tes, y lejos de notarse s í n t o m a s de refor^ 
ma , el desenfreno sube de pun to , con r i e sgo , 
de a d q u i r i r ca r t a de na tu ra leza y p e r m i t i r -
se cada vez mayores o s a d í a s . 
Justamente a la rmados los Prelados espa-
ñ o l e s , hemos resuelto exponer a los fieles 
los males de o rden re l ig ioso , m o r a l y soc ia l 
que acarrea esta conducta , y emplear con 
santa e n e r g í a , secundando decisiones d e l 
Romano P o n t í f i c e y c u m p l i e n d o deberes 
s a c r a t í s i m o s , los medios conducentes a l a 
e x t i r p a c i ó n de los males mencionados . 
Extranjer i smo modernista 
Deber nuest ro es, en p r i m e r lugar , s e ñ a -
l a r uno de los pel igros mayores a que 
e s t á n expuestos los j ó v e n e s : nos re fe r imos 
a lo que, en c o n t r a p o s i c i ó n a l a n t i g u o 
e s p a ñ o l i s m o , p ro fundamente c r i s t i ano , p q -
demos l l a m a r extranjerismo modernista , 
que va insensiblemente p e r v i r t i e n d o las 
Fleta desmiente la noticia de 
su boda próxima 
Piensa trabajar cinco o diez años más 
para ganar otros cinco millones 
—o— 
A L I C A N T E . 17.—Ha l legado a esta ca-
p i t a l , p rocedente de P a l m a de M a l l o r c a , 
e l t enor M i g u e l F l e t a pa ra ac tuar en el 
tea t ro P r i n c i p a l . 
A p r o p ó s i t o de l a l l e g a d a l d e l eminen te 
cantante , y c o i n c i d i e n d o c o n ' l a n o t i c i a p u -
b l i cada apor l a Prensa anunc iando el p r ó -
x i m o enlace m a t r i m o n i a l de F l e t a con una. 
s e ñ o r i t a de M a l l o r c a , u n d i a r i o de A l i c a n -
te p u b l i c a hoy , u n a in te resan te i n f o r m a -
c i ó n , asegurando qxie el d i v o ha negado to-
t a l m e n t e aque l l a n o t i c i a , d i c i e n d o que 
piensa t raba ja r t o d a v í a de c inco a diez 
a ñ o s para ganar ot ros c inco m i l l o n e s de 
pesetas. Pasado ese t i empo dice que se re-
t i r a r á p a r a dedicarse a la a g r i c u l t u r a . 
E l a ñ o que v iene se t r a s l a d a r á F l e t a a 
N u e v a Y o r k pa ra c u m p l i r diversos compro- ^ ^ ^ ^ ^ 7 e ^ ; ^ ? ¿ ^ 
que la m a y o r p a r t e de los beneficios que I ^ es terna de m á x i m a s d i r e c t o r ^ de l a 
ha o b t e n i d o en su v ida a r t í s t i c a los ha de- I ^ se cuino las ú n i c a s ú t i l e s 
d icado a la c o m p r a de fincas y terrenos de ¡ y como avance de verdadero progreso, 
labor . A t l e t a s posee una m a g n í f i c a res i - Pretende j u s t i f i c a r la conducta a t rev ida , pe-
denc ia en N i z a y o t r a en M a d r i d , va lo ra - ü g r o s a , sensual que en nuestros d í a s Ue^ 
da esta ú l t i m a en u n m i l l ó n de pesetas. i van muchos j ó v e n e s de ambos sexos. Con 
A ñ a d i ó d e s p u é ? que en A r a g ó n c o m p r ó tales m á x i m a s no pocas personas se v a n 
acos tumbrando a l a idea de que. lejos de 
haber pe l ig ro en l a in i imid -ad , en el t r a to 
frecuente no v i g i l a d o , entre personas de 
diferente sexo, h a y en todo el lo , j u n t o c o n 
l a m á s nat iural e inocente e x p a n s i ó n , las 
ventajas de una e d u c a c i ó n n u n o s encogids 
y m á s comple ta , y de u n a d i s m i ñ u c i ó n de 
ios riesgos que l a i m p r e s i o n a b i l i d a d de 
l a j u v e n t u d suele ocasionar . No f a l t ó n en-
tre nosotros quienes defienden l a conveniei)-
c í a de i n t r o d u c i r en E s p a ñ a la p r á c t i c a , 
usua l en otras naciones, de l a c o e d u c a c i ó n 
d é " s e x o s . Y los p r i n c i p i o s cu que pre ten-
d e r - a p o y a r tan a n t i t r a d i c í o n a l y anuc r i s -
t i ana cos tumbre suponen un concepto de 
l a v i d a y de l a e d u c a c : ú i i . que h u b i e r ^ 
escandalizado y dejado estupefactos a nues-
tros antepasados. L a d o c t r i n a c a t ó l i c a , t a n 
a n t i g u a como l a Iglesia, de que l a p a s i ó n 
de l a carne s ó l o se puede vencer h u y é n -
do de las ocasiones y apar tando los incen-
t ivos , parece que se d á a l o lv ido y se t ie-
ne por an t i cuada . Es prefe r ido úq si.-t •ma 
de e d u c a c i ó n que no quiso emplear el Mé-
dico ce le s t i a l : el sistema de l a i n m u u i z a -
cTón por l a cos tumbre . Estas y otras doc-
t r i na s e x ó t i c a s y modernis tas exp l i can por 
q u é nos h a l l a m o s rodeados do un ambien-* 
<e sensual y p rovoca t ivo , que atornio.nta 
las conciencias que consorvai i algo do de l i -
cadeza. L a m a n e r a desenvuel ta y h o m b r u -
na con que se presentan las mujeres de 
todas edades \~ cond ic iones : l a conversa-
c ión a t rev ida y , como s u d o decirse, es-
cabrosa; las lecturas l l amadas fuertes y 
l lenas de pel igros , que con toda n a u n a l i -
dad prestan los j ó v e n e s de u n sexo a los 
del o t r o ; l a o s a d í a a veces inve recunda , 
nada c r i s t i ana , con que exponen sus ideas 
sobre el p o r v e n i r , l a v ida , la f a m i l i a , e t c é -
lera, son ind ic io s de que la p e r t u r b a c i ó n 
p roduc ida en las in te l igenc ias haco que 
l a i n m o r a l i d a d , i nev i t ab le po r l a fia* 
queza humana , vaya creciendo y se con-
v i e r t a en u n a i n m o r a l i d a d de nuevo c u ñ o , 
una i n m o r a l i d a d morbosa y degenerada, 
una i n m o r a l i d a d que no se tiene y a p o r 
v i c i o , s ino p o r v i r t u d , d i g n a - p o r lo mis -
mo de i m i t a c i ó n y alabanza. 
para que las c u l t i v e n sps hermanos a l g u -
nas t ie r ras , que r i n d i e r o n e l a ñ o ú l t i m o 
m á s de 5.000 duros . 
F l e t a se m u e s t r a m u y confiado en sus 
facultades, y cree que , ̂ an de p e r m i t i r l e 
recoger nuevos "Triunfos,- , • Anoche cantó en el teatro Principal « L a Africana», cobrando 12.500 pesetas por su 
a c t u a c i ó n . La entrada genera l estaba ocu-
pada po r f a m i l i a s pudientes- 'y gentes ad i -
neradas, que no p u d i e r o n a d q u i r i r mejor 
l oca l idad . 
majquesos de 
Iha r r a , de Santa M a r í a de S i lve la , del A l -
s?/' haicin. ' do Sania Fe, do T u r r o l a g u n a y de 
: Asas-í cpn tks del A^alt.» y de H u l n u ; viz-
qhutlc* sé e n v i a r á n - sin , .'.Jĵ ie; ¿¿pivcou;,,señorita de G a r c í a l.oy-
seña alguna. L lev a rá n • ¡r(irry ; señón's don José S á n c h e z Guerra, 
Inw. que será el ?'" fopez D ó r i g a , P o r t i l l a y otros muchos. 
un sobre cerrado, dentro j . , , ]0 q ú r fueron oficinas del bufete de 
«^ ibre* ' e" Jma u'r jr l" ' •s"'' i n d i c a r á n el (lon A n t o n i o M a m a , l a f a m i l i a r e c i b í a a 
i^a. J i [ V srt'ias del autor. ]0S- i i n m i o s , ayudarla- on esta tarea por el 
11 n t á f íó particuiar del seflor 
n P rudenc io Rov i r a . 
¿"U. pi , IOS l l U ' i i i 
3q : \ i""zo tte a d m i s i ó n nnir l injc el (|U0 fué 
'en mt, 1,1 ttvkt¡!*iinsts>I/Sm »r, i E í p é s a m e de l Rey ••ii con ta a n t i c i p a c i ó n po- 1 r 
^menzar la pub l ibac ián de C&rca de las ocho de l a ta rde l l egó a la 
' en el mes de ¡ul io . casa m o r t u o r i a en u n toefie de Palacio, el 
VOinates no aceptados s e r á n ayudante do su majes tad el Roy. coman-
as autores (Cont inúa a l f inal de la 3.a cofumna.) 
l ame s e ñ o r m a r q u é s do Somoruelos. que 
en nombre de la f a m i l i a real , t e s t i m o n i ó 
el pesar por e l f a l l ec imien to de su s e ñ o r a 
madre. 
L l e g a don José María Maura 
En e l r á p i d o que tiene su ent rada en 
M a d r i d a las diez y veinte de la noche, 
l l egó anoche a M a d r i d , procedente" de B i l -
bao, don J o s é M a r í a Maura , que fué es-
p i r a d o en la e s t a c i ó n por dos de sus her-
manos. Seguidamente se t ras ladaron a la 
casa m o r t u o r i a . 
E n é s t a fué velado el c a d á v e r durante 
toda l a noche por personas de la f a m i l i a , 
y re l igiosas de las congregaciones Euca-
r í s t i c a y dé Siervas de M a r í a . 
H o y por la m a ñ a n a , dosile las dcho has-
ta n iod¡ñdí ; i . so d i r á n misas 011 ol a l ta r 
de l a c a p i l l a a rd ien to . o í l n a u d o vu una 
do las p r imeras ol s e ñ o r Obi^pp de Sego-
v i a , q ü c b o n d i f ) la boda de la nieta de 
La finada. 
E l en t ie r ro se v e r i f i c a r á esta tarde, a las 
cuatro , desde la casa m o r t u o r i a , calle de 
d o n - A n t o n i n Maura , numero | & yiasta la 
sepul tura do prop iedad pr ivada que po-
see la f a m i l i a en el cemori torin de la Sa-
c ramen ta l de San i s i d r o . 
de S e r i c i c u l t u r a » , d i j o el Rey. entre ao lau- : t a í , ; 
sos n u t r i d í s i m o s . I ^OQÍ 
n u m e r o s í s i m o p ú b l i c o p o r ' ol l u g a r de l a 
Casa de Campo donde se celebra el Coñ-
•curso do ganados. 
L A P R I M E R A P R U E B A 
D E L « R A I D * 
Ayer se c e l e b r ó la p r i m e r a prueba del 
rat'd, en el que t o m a r o n parte 20 caballos. 
Uno tuvo que ser re t i rado de la p rueba 
por haberse l a s t imado . 
Do los 20 j inetes son cuat ro c i v i l e s : mar-
q u é s de Tolosa, don Eugenio Luquo, s e ñ o r 
R o d r í g u e z Acos ta y don Rafael A g u i l a r . Los 
16 restantes son oficiales de regimientos 
de C a b a l l e r í a y H ú s a r e s , figurando el se-
ñ o r A laminos , que ol pasado a ñ o g a n ó el 
raid, en lerez de la F ron to ia 
Lsia p r i m e r a prueba c o n s i s t í a on una 
marcha de 100' k i l óme ' t r o s , a recorrer en 
doce horas. A las seis de la m a ñ a n a salie-
ron dol local del Concurso do Ganados e 
h ic ie ron el s iguiente ivco iT ido de 00 Uiló-
ino t ros ; eamino do M e d i a n i l , puer ta de Me-
d i a n i l , c a m i n o Tro fa , c amino do los Puen-
¡ tocil los, c a m i n o de Velada, paso del Man-
' zanares carretera de Colmenar Vie jo , casa 
do L a n g o r r i l l a , c a m i n o al to de Él Pardo, 
car re tera do M a d r i d hasta ol puotuo de San 
Fernando y c a m i n o do M e d i a n i l . 
A la una y media de la tardo pasaron 
los c o r r e d o r e s . j ) ú r el locüi de l Concurso y 
seguidamente r e c o r r i o i o n la segunda par te 
dol raid, cqu iva lc r i to a 40 k i l ó m e t r o s , . sí-
gn iondo él s iguiente i t i n o r a r i o : c a m i n o Pa-
t á n , puer ta P a t á n , carretera de Ex t rema-
dura , ca r re te ra Boad i l l a , V i l j av i c iosa de 
Odí^n, Venta de l a Rubia , campamento y 
puerta dol P a t á n , p a r a en t ra r nuevamente 
en la E x p o s i c i ó n . 
Todos . h ic ie ron el r ecor r ido de .100 kíló-
tnetros en algo menos de las doce horas 
s o ñ a í a d a s . 
Hoy. a las tres efe da tarde, c o m e n z a r á 
la segunda prueba , que s o n s i s t i r á en u n a 
marcha do 60 k i l ó m e t r o s a velocidad l ib ro . 
El nieves, a las cua t ro de la tarde, se cele-
b r a r á l a tercera prueba, que c o n s i s t i r á en 
un recor r ido de cua t ro k i l ó m e t r o s en diez 
minu tos . 
Los p r e m i o s s e r á n : p r i m e r o . ,8.000 pese-
segundo. 4.0.00; tercero, 3.000; cuar to . 
El Rey y el P r í n c i p e de Astur ias , acom-
,000. y qu in to , 1.000. 
Seguidamente pasaron todos, autoridades-! L A S V I S I T A S D E A Y E R 
y concurrentes , a v i s i t a r el p a b e l l ó n del i A L C O N C U R S O 
Fomento de la S e r i c i c u l t u r a de Barcelona, I E1 P r í n c i p e de Astur ias y el infante don 
donde fueron obsequiados con un lunch ¡- laime es tuvieron unos momentos duran te 
VISITA A L C O N C U R S O l i V ^ ^ ^ el ^ de ,a Ex-
1 p o s i c i ó n de Ganaúros 
panados del duque de B a i l é n , prosidente | p . ^ 1 6 ^ 
S ¿ * ¿ f f i S S L ^ Ganadfros- l dt1 m H ^ r l a tafde hubo p r e s e n t a c i ó n de c á b a -ques de l a Fron te ra , secretario de l a mis- ii0s eu ia iTí\̂a 
ma, r eco r r i e ron las secciones de ganado ••' ¿i 
lanar , c a b r í o , a p i c u l t u r a y otras, que el I U N A E N T R A D A P O P U L A R 
d í a de l a i n a u g u r a c i ó n t u v i e r o n que de - ' La C o m i s i ó n o rgan izadora del Concurso 
j a r s in ver por la l l u v i a . ¡ N a c i o n a l de G a n a d e r í a , a tendiendo a reite-
Con el genera l P r i m o de Rivera , qu i en ¡ radas ins tancias , h a dispuesto que m a ñ a n a 
r e a l i z ó i g u a l .vis i ta , iba el d i rec tor gene- m i é r c o l e s l a en t r ada a l Concurso cueste só lo 
r a l de A g r i c u l t u r a , s e ñ o r Vel lando. E l pro- una peseta para que las clases papulares 
sidente del Consejo p r o b ó quesos, mieles puedan ver esta E x p o s i c i ó n 
y oiroy productos , dondequiera que le nfre-1 P R O G R A M A P A R A H O Y 
ciqron . y en a l f í imos s / a n d á ,los so l i c i t ó . ¡ ' A las doce, en l a Presidencia del Conse-
Uno de los concurrontes hizo no ta r que i j o (paseo de la Castellana), s e s i ó n o r d l -
ello era u n a prueba de, buena salud, a n a n a do l a Conferencia Nacional Sor ic í -
lo que a s i n t i ó , sonriendo, el presidente. ' cola. 
Luego hubo e x h i b i c i ó n de caballos en la ; A las cuat ro , v i s i t a de la Prensa al pa-
pista grande. 1 be l l ón del Fomen to de la Se r i c i cu l tu ra Ca-
En el loca l de la Vsocia(>ión de Ganader ; talana. do Barcelona iConcurso de Ganados 
ros se c e l e b r ó u n n lnmorzo en honor d e l , Casa de Campo). 
Rey. a l que as is t ioron a c o m p a ñ a n d o a l Mo-1 A las siete de la tarde en el s a l ó n de 
n a r r a el P r í n c i p e de Astur ias 
Peligro de volver a l pa-
ganismo. 
El pagan ismo, desterrado por l a Re l i -
g i ó n c r i s t i ana , amenaza vo lve r a i n v a d i r 
las naciones. Ideales u t i l i t a r i o s y n a t u r a -
listas sup l an t an el d o g m a c a t ó l i c o en m u -
chos i n d i v i d u o s ; pero, l o que prepara su 
i r r u p c i ó n , m á s que los conceptos abstrac-
tos, son las costumbres relajadas, l a mo-
r a l mode rn i s t a y l a indecencia en los ves-
t idos. 
Sin darse cuenta, con una l igereza e 
i r r e f l e x i ó n inca lcu lab le , van perd iendo el 
n i ñ o y l a m u j e r el pudor y el recato, y 
abr iendo ancha brecha por donde pene-
t r a l a p o r n o g r a f í a , que es l a precursora 
de l a r u i n a de l a fe, pues sabido es que 
l a i n c r e d u l i d a d prende m á s f á c i l m e n t e en 
corazones co r rompidos y dominados por 
viles ins t in tos . Y merced^ a ello, cooperan 
a ese desbordamiento de lasc iv ia i n c o m -
pat ib le con l a ley c r i s t i a n a y con l a mis-
m a ley n a t u r a l . E l Evange l io condena 
hasta un p o n s a i n i e n t ó i m p u r o ; las exh i -
biciones i m p ú d i c a s los a v i v a n y sug ie ren . 
El Evange l io proscribe todo acto desor-
denado de l a v i s t a y de los d e m á s senti-
dos; las procacidades en el vest i r los in-
ci tan y p rovocan . 
E l Evange l io m a n d a h u i r de las ocasiones 
do pecado; las ostentaciones inve recun-
das son o c a s i ó n c o n t i n u a y causa de in-
mimorah los pecados y de l a r u i n a de mu-
chas almas. El Evangel io p r o n u n c i a ana-
temas fo rmidab les con t r a los que escan-
da l i zan a sus h e r m a n o s ; las repugnantes 
desenvolturas son p iedra de e s c á n d a l o y 
despertador de torpezas. E l Evange l io re-
p r i m e las desviaciones de los bajos ins-
t i n t o s ; las inmodest ias c o n t r i b u y e n a l a 
apoteosis de l a carne y son cobo y a l i -
ciente seductor de Ins m á s viles pasiones. 
el jefe d e l , actos dol Palacio de Comunicaciones, se- ' E l Evantrc l io i n t e n l i n K t « n r n r -"í -v 
Gobierno y o t ras personalidades. fcunda conferenc ia s e r i c í c o l a del profesor & v a S f ^ S S i ^^IJ í 1 T11!" 
da nuestro sincero o é s a m e . Durante toda l a tarde del rtomimm 1 ̂ a n i z a c l ó n rer ic íco la* P,0D,CmaS de la úr- esta- de lo " ^ n o r a lo superior; 
. . i • ta vida moderna con sus estimulant4M 
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rompe el equilibrio y otorga l a p r i m a c í a 
a l cuerpo y a l a materia. 
D a ñ o s y consecuencias 
desastrosas. 
Inca lcu lab les d a ñ o s sobrevienen. ¿ C ó m o 
se p r e s e r v a r á n los i n d i v i d u o s de esa olea-
d a de i n m u u d i c l a que los asedia, i n c i t a y 
u pÓJ .- parties? ¿ C ó m o se conser-
v a : ! la inocencia en los j ó v e n e s y en los 
n i ñ o s cuando todo consp i ra a abr i r l e s los 
ojos p rema tu ramen te y a p roduc i r l e s i m -
presiones deplorables? E n ellos se extre-
ma , po r u n cont rasent ido m o r a l , l a l i -
cenc ia en l a i n d u m e n t a r i a y en los de-
ordenaciones. Los Prelados somos los pri-
meros en acatarlas y urgir su exacto cum-
plimiento. Al efecto, los párrocos y rec-
tores de las iglesias, inclusas las de Re-
gulares y de Religiosos, a n u n c i a r á n en las 
puertas de los templos y en el pulpito las 
instrucciones concretas de su Prelado so-
bre este punto, y a las s e ñ o r a s que falten 
las a v i s a r á n caritativamente, y si reinci-
dieren no. se les a d m i n i s t r a r á l a Sagrada 
C o m u n i ó n , guardando en ello la mayor 
escrupulosidad y prudencia. 
IV. E n gran parte fiamos el resultado: 
1.°, al esmero perseverante de los c o n í e -
¡¡ortes . m a t ^ o los i m n ^ r o s brotes ^ ^ e K T s c ^ l ^ u e 
^ l ^ i ^ ^ J S - ^ í ! ! ^ ? ^ ! demanda la gravedad del m a l ; 2.°, a l em-
p e ñ o tenaz de las superiorasa y religiosas 
de Colegios, no admitiendo a las n i ñ a s 
cuyos padres o encargados rehusen ves-
pena produce el pensar lo que s e r á n esas 
generaciones en las cuales se embota, y 
anestesia el sen t imien to de hones t idad y 
candor mien t r a s se les s u m i n i s t r a el com-
bus t ib le de pasiones v o r a c í s i m a s e insa-
ciables y se dest ruye l a ba r r e ra m o r a l , 
s a l v a g u a r d i a de l a pureza. Las consecuen-
cias s e r á n desastrosas y aterradoras . 
T i e m p o h a que u n a m u l t i t u d bastante 
nun'ierosa sus t i tuye a l concepto c r i s t i ano 
de la v ida , u n concapto pos i t iv i s ta . V i v i r , 
gozar , enriquecerse es su ú n i c a m i r a , y 
t an to se extiende y propaga que hasta las 
f a m i l i a s c r i s t ianas y los bogares casi i n -
v io lab les expe r imen tan los perniciosos efec-
tos de ese contagio . ¿ Q u é s u c e d e r á el d í a 
que l leguen a l a cumbre n i ñ o s s in e s c r ú -
pulos? ¿ H a n ref lexionado los c a t ó l i c o s a 
tirlas como prescribe reiterada y termi-
nantemente el Papa, quien insiste en la 
modestia crist iana a toda costa, a todo 
trance ; 3.°, a l a solicitud de los predica 
dores, los cuales deben instar, recomendar 
y apremiar en sermones, catecismos, reti-
ros y ejercicios espirituales, representando 
la ingente d i s o l u c i ó n que se nos avecina 
si las mujeres se obstinan en su volunta-
r i a ceguera, y recordando las tremendas 
palabras de Su Santidad contra las mo-
das, pronunciadas en el discurso dirigido 
a los predicadores de la ú l t i m a c u a r e m a ; 
4.°. a las cruzadas o agrupaciones feme-
ninas de Acc ión Catól ica , si emprenden 
d ó n d e vamos a p a r a r por ese camino? ¿ H a n , Lina c a ñ a s i m u l t á n e a en toda E s p a ñ a , 
considerado que todo lo quq concurre a dar 1 uniform/y eflcaz. 5.0, a las Asociaciones 
p á b u l o a l a sensualidad y al materialismo j iac |osás ¿ u y a s socias han de i r a l a ca-
embrutecedor. socava y barrena en el mis- , ^ siendo ^ priineras en adoptar al-
mo grado l a v ida sobrenatural? ¿Se han 
fijado en que las sectas favorecen con deci-
dido e m p e ñ o las obscenidades de las modas 
y de los e s p e c t á c u l o s , el desbordamiento de 
l a p o r n o g r a f í a en públ i co y en privado, 
creyendo, no sin fundamento, que as í van 
a conseguir l a d e s c r i s t i a n i z a c i ó n del mun-
do? ¿Es l í c i to a los hijos de la Iglesia co-
operar a esa conjura y convertirse en ins-
«trumentos ciegos de los enemigos de Jesu-
cristo, nuestro Dios? 
Normas y disposiciones 
para todos los c a t ó l i c o s . 
P a r a prevenir, en cuanto e s tá de nuestra 
parte, t a m a ñ o s desastres hemos venido en 
dictar, de c o m ú n acuerdo, las siguientes 
normas y disposiciones: 
í. E s o b l i g a c i ó n grave de los c a t ó l i c o s 
• d combatir y desarraigar l a p o r n o g r a f í a 
.en el teatro, cine, cabarets, libros y no-
frelas y en cualesquiera manifestaciones 
¡ i m p ú d i c a s . E n su consecuencia, d e b e r á n 
•¡abstenerse: Pr imero. De asistir y autorizar 
•con su presencia o auxi l iar y mantener con 
s a dinero empresas y e s p e c t á c u l o s que glo-
Tif ican el vicio o despiertan la lujur ia , al-
rgunos de ellos tanto m á s perjudiciales 
'cuanto mayor colorido y relieve dan a es-
^ceaas y peripecias escabrosas. Segundo. De 
^favorecer negocios en que se trafica a costa 
Vde l a virtud, ni comprar obras, folletos, pos-
ftales, estampas y grabados ofensivos a l a 
[anoral ca tó l i ca . Tercero. De suscribirse y 
^más a ú n de sostener con su apoyo e c o n ó -
•anico o de otra clase las revistas y per iód i -
í c o s que tienden a corromper y estragar 
aas buenas costumbres. Cuarto. De consen-
t i r , autorizar o aprobar l a c o l o c a c i ó n de es-
cu l turas y monumentos que son mengua de 
pueblos cristianos. S i , por el contrario, Im-
p iden l a p r o p a g a c i ó n de esa podredumbre, 
p o r medio de Ligas , como las q u é - f u n c i o -
nan en Madrid, Barcelona y Valencia, o con 
representaciones y protestas valerosas, Qm-
apleando los resortes que l a ley pone en sus 
manos , y, por ú l t i m o , formando ambiente 
p a r a que los Poderes p ú b l i c o s cuenten con 
J a asistencia social necesaria, m e r e c e r á n 
•las bendiciones del Cielo y de la Iglesia y 
e l aplauso de las personas honradas. 
I I . Reclamamos la observancia do los 
preceptos cristianos en la g imnas ia f de-
portes, en las reuniones, diversiones y ba-
ñ o s p ú b l i c o s ; a este fin juzgamos opor-
tunas las advertencias siguientes: 
1.» L a indumentaria exageradamente 
corta y l a mezcla y convivencia de sexos 
en los deportes crean un espír i tu relajado 
y a ú n hostil a la sana moral y manifies-
tan no pocas veces una c o n f a b u l a c i ó n para 
alojar de la Iglesia a aquellos que tales 
diversiones practican, con la lác t i ca calcu-
lada de simultanear excursiones y depor-
tes a la hora de l a santa misa y del ca-
t é c i s m o los domingos y d í a s festivos,^ re-
sultando de hecho un laicismo p r á c t i c o . 
2> L a s reuniones y bailes de cierta cla-
se se prestan a excesos de los que ni si-
quiera queremos ¡ h a c e r m e n c i ó n - - a los 
c a t ó l i c o s incumbe desterrar de sus casas 
y c í r c u l o s sociales todo desorden silen-
cioso, esquivar en lo posible el trato con 
s e ñ o r a s que hacen gala cíe inmodestia o 
l levan una v ida encandalosa, y no permi-
guna c l á u s u l a o art ícu lo del reglamento 
que excluya a las recalcitrantes; 6.°, a las 
Directoras seglares de establecimientos de 
e n s e ñ a n z a , y a las maestras de escuela, 
y a que tienen en su mano el labrar y pu-
lir l a conciencia colectiva. A unos y otros, 
sacerdotes y religiosos, presidentas de Co-
f r a d í a s o Asociaciones y maestras, excita-
mos en el S e ñ o r a desplegar su celo, mi-
rando m á s a los intereses de Cristo que 
a los respetos humanos, ú n i c o s o b s t á c u -
los y bien pueriles que se han interpuesto 
en el camino. 
V. L a responsabilidad mayor pesa so-
bre los padres, quienes no debieran con-
sentir nada reprodhable en sus h i jo s ; mas 
t a m b i é n a lcanza a los maridos demasia-
do complacientes, a las modistas que im-
ponen sus gustos, a las s e ñ o r a s distingui-
das, cuyos actos copian las clases humil -
des, sin que por esto se libren de u n a enor-
me responsabilidad por sus efectos las que 
visten con descoco. L a s condescendencias 
y l a frivolidad producen esos estragos que 
todos lamentan y nadie corrige. 
E x h o r t a c i ó n final 
«Por l a dignidad del nombre cr i s t iano» , 
como dice Su Santidad P í o X I , es indis-
pensable acabar con tales d a ñ o s que co-
rrompen e infectan los pueblos, «porque 
nosotros llevamos todas las huellas de la 
sangre del Redentor, testimonio e s p l é n d i d o 
de los destinos eternos que nos esperan» . 
(Discurso del Santo Padre a los delegados 
de l a U n i ó n Internacional de Asociaciones 
Cató l i cas Femeninas, 28 octubre 1925.) Hora 
es y a de poner t é r m i n o al e s p e c t á c u l o bo-
chornoso «de tantas mujeres de toda edad 
y c o n d i c i ó n que, en sus locas ansiedades 
de agradar, no reparan en lo gravemente 
que con su desatentada manera de vestir 
dan en su rostro, no só lo a los hombres 
honrados, sino aJ mismo Dios. Y a no se 
limitan a exhibirse p ú b l i c a m e n t e con ador-
nos que en tiempos pasados hubieran aver-
gonzado a muchas por atentar a l a modes-
tia, sino que se atreven a llevar esos in-
centivos de las pasiones m á s torpes a los 
lugares santos, lucirlos en las solemnidades 
religiosas y presentarse en la m i s m a Mesa 
rnraristica. donde se recibe al divino Autor 
do la cast idad». (Benedicto X V . E n c í c l i c a 
S a r r a propediem, 6 enero 1921.) 
De todos esperamos c o l a b o r a c i ó n para 
extirpar l a plaga libidinosa, pero princi-
palmente do las mujeres e s p a ñ o l a s y cató-
licas. No seremos nosotros los ú n i c o s vin-
dicadores y heraldos de su recato; lo se-
rán ollas trabajando sin descanso por sus 
derechos y por conservar su m á s precioso 
timbre. Nuestro augusto. Monarca ha dado 
recientemente un aíto ejemplo, que m e r e c i ó 
calurosos elogios del Sumo P o n t í f i c e ; a 
Imi tac ión suya, los subditos han de empe-
zar por regenerarse en el orden moral , y 
el sexo p í o por imponerse unas reglas de 
compostura y c i r c u n s p e c c i ó n que tan bien 
cuadran en las que tienen a la Virgen San-
t í s i m a por Re ina y Patrona. 
Madrid. 30 de abril de 1926. 
+ Enrique. Cardenal Reig, Arzobispo de 
Toledo.—+ Francisco, Cardenal Vidal . Arz-
obispo de Tarragona.—+ Eustaquio, Carde-
, nal I lundain. Arzobispo de Sevilla.—+ Vicen-
tir que, por un abandono incomprensible, l í/r, Cardenal Casanova. Arzobispo de Gra-
puedan verse solos sus hijos con j ó v e n e s ¡ nada.—+ Remigio, Arzobispo de Vallado-
de diferentes sexo. „ lid.—t Prudencio, Arzobispo de Valencia.— 
3.a Con su ejemplo, y con sus gestio- U Rí^oftcrío. Arzobispo de Zaragoza.—+ ; u -
-nes ante las autoridades p r o c u r a r á n que \ l i án . Arzobispo dé Santiago 
en los b a ñ o s p ú b l i c o s se observe l a debida 
s e p a r a c i ó n de sexos. 
n i . E n cuanto a las mujeres, una vez 
m á s se les recuerda que el santo temor de 
Dios y l a piedad crist iana no se compagi-
nan con las modas indignas de aquellos 
que deben ser templos vivos del Esp ír i tu 
Santo. Tengan entendido que el vestido 
decente es su mejor realce. E l Santo Pa-
•dre d ió recientemente las normas invaria-
bles de l a moral c a t ó l i c a : en ellas se de-
termina bien claramente q u é es lo que 
es tá en pugna con la modestia cr is t iana. 
No puede tolerarse" que mujeres y n i ñ o s , 
que se preoian do- sumisos y fieles al Vi-
cario de Cristo, desoigan y posterguen sus 
Sociedades y conferencias 
PARA H O Y 
C E N T R O D E GALICIA.—7.30 t., don Juan 
Rof Codina. «El problema de l a g a n a d e r í a 
ga l l ega» . 
A C A D E M I A D E J U R I S P R U D E N C I A . — 
7.30 t.. don José S a n c h í s B a n ú s , «La Ps iquia-
tría y la reforma del Código penal» . 
UNION IBEROAMERICANA.—6.30 .* t.. se-
ñor Sanz Mozuera, agregado a l a Lega-
c i ó n de Colombia en E s p a ñ a , «El p a í s 
de E l D o r a d o — A p r o x i m a c i ó n hispanoco-
lombina» . 
B A L N E A R I O Y C O R R O N 
A G U A S D E O ^ D r V V > 
Hoteles del establecimiento y blanco 
G r a n «confor t» moderno, excelente 
cocina. L a s aguas de S o b r ó n y Soporti-
11a curan las enfermedades del r iñon , 
e s t ó m a g o , h í g a d o e intestinos. 
Temporada oficial del 15 de junio al 
30 de septiembre. A u t o m ó v i l e s a todos ' 
los trenes a la e s t a c i ó n de Miranda. I n -
formes: S e ñ o r gerente de la S. A . So-
brón y Soportil la. A l a v a . 
Todo (o indispensaoie para 
61 e m o e i i e c i m i e n i o 
de la mujer 
F E B O 
L a y a c é l e b r e l o c i ó n que da a los 
cabellos obscuros tonalidades claras, 
que son el sello de d i s t i n c i ó n y lol 
que m á s hermosea y rejuvenece. 
Depilatorio V I T A 
D e p i l a c i ó n segura, ráp ida y 
completamente inofensiva del 
vello y pelo superfluo, que 
tanto afea a la mujer. Indis-
pensable y especial para las 
melenas. 
A G A T A 
Maravilloso bri l lo para las uñas , re-
sistente al agua, y dura ocho o m á s 
d ías sin perder el bri l lo del pr imer día. 
L o c i ó n M A G D A 
D e resultados sorprendentes, 
devuelve a las canas su color 
primitivo, sin ensuciar, de-
j á n d o l o suelto y bril lante. 
L o c i ó n A Z I Y A D E 
T i n t u r a s e m i i n s t a n t á n e a , del todo 
inofensiva, t iñe las canas a las cua-
tro aplicaciones, producto muy reco-
mendable y de perfume agradable. 
D E V E N T A E N P E R F U M E R I A S 
Y D R O G U E R I A S 
P a r a pedidos al por mayor 
J . R . O L I V E 
2, C U E S T A D E S A N T O D O M I N G O , 2 
M A D R I D 
N O T I C I A S 
C u i d e u s t e d 
s u e s t ó m a g o 
p o r q u e e s l a b a s e d e 
s u s a l u d 
* 
Yo p a d e c í t a m b i é n 
como usted, pero me. 
c u r ó e l 
D I G E S T O N I C O 
dei Dr. Vicente 
V E N T A E N F A R M A C I A S 
E L D E B A T E , C o l e g i a t a 7 
B O L E T r N M E T E O R O L O G I C O . — Estado ge-
neral Pers i s t ió en toda España el régimen 
de aguaceros aislados y pdco copiosos, con 
vipnt.()f moderados y algo fuertes d<« la re-
gión del Norte. E n el centro de España ha 
sido importante el descenso do temperatura, 
registrándose helsdaft: 
Datos del Observatorio del Ebro.—Baróme-
tro, 75,9; humedad, 43,;. velocidad d^I viento 
en kilóiii*»rofl por hom, fil; recorrido total 
^cn la veinticuatro horas, 882. Temperatura: 
•máxima, líi.S; media, 8,2; iiirdiíi, 12. Suma 
de las desviacioae* de la teTjjpfiratura media 
desdo primero de año, más 96,9. Precipita-
ción acuosa, 0,0̂  
—Q— 
P a r a empapelar, C a ñ i z a r e s , 14. T.» 22-04 M . 
. —o— 
B A N Q U E T E D E L A P A T R O H A L M A D R I -
LEÑA. — Para celebrar el tercer aniversario 
•de su reorganización, estrechar. los lazos de 
; solidaridad que existen éntre sus afiliados y 
aíirmar públicamente los principiws base de 
i bu 'actuación, la Federación Patronal Madri-
l.-íia ha organi»ad»-«n banquete, que tendrá 
i lugar el próximo jueves día 20, a las dos 
I do la tarde, en el Campo do Recreo. E l acto 
i será presidido por el ministro de Trabajo, 
i Las tarjetas pueden recogerse en la secre-
! tafia, San Bernardo, 65, hasta el día 19. 
• - o -
i A R E N A L , ' 4. T.» M. 44. Pompas F ú n e b r e s 
—o— 
Ú n avaro que e s c o n d í a 
onzas de oro bajo t ierra, 
c a m b i ó ayer todas sus onzas 
por las que fabrica E Z Q U E R R A . 
tnftfjg; 
L A S E N F E R M E R A S D E S A N T A I S A B E L . 
E l director del Instituto Rubio, do acuerdo 
co'n el Hel Hospital del Rey, ha organizado 
un curso de prácticas en la asistencia de en-
fermos infecciosos para las enfermeras del 
Instituto, quienes también recibirán leccio-
nes para ner auxiliares eficaces de la lucha 
contra la tuberculosis. 
C U R A C I O N D E L C A T A R R O G A S T R I C O . 
Con tomar una semana, d ía s alternos, unos 
100 gramos de A G U A D E L O E C H E S . 
—o— 
LOS Q U E M U E R E N E N M A D R I D —Lee-
mos en «La Voz Médica: 
Durante la semana del 3 al 9 del actual, 
CL MAS LUJOSO OE LOS AUTOMÓVILES LIOCROS 
¿ Q U É E 5 E L C O M P E N S A D O R A R M Ó N I C O ? 
D e s p u é s de a ñ o s de e x p e r i m e n í o s para consegu i r un m o t o r de marcha 
verdaderamente suave, los ingenieros de la Casa O A K L A N O han 
• n v e n í a d o un nuevo C O M P E N S A D O R A R M Ó N I C O . 
Este d i spos i t ivo supr ime en absoluto toda v i b r a c i ó n del moto r , pro-
porc ionando a é s t e una suavidad de marcha j a m á s alcanzada hasta 
el d í a , y esto a cualquier ve locidad, por cualquier carretera y k i l ó m e -
t r o tras k i l ó m e t r o . 
Pe ro el C O M P E N S A D O R A R M O N I C O n o es la ú n i c a mejora del 
coche O A K L A N D 
E l coche O A K L A N D r e ú n e m á s de cien, todas i m p o r t a n t í s i m a s , 
entre las que se cuentan el freno a las cuat ro ruedas, depurador de 
aire, f i l t ro de aceite, sistema de lubr i f icac ión a p r e s i ó n , etc.. efe 
Pida una d e m o s t r a c i ó n a nuestros agentes. 
T o d o s los mode los de esta marca pueden ser adqui r idos con facil i-
dades de pago por el plan de la G E N E R A L M O T O R S A C C E P r 
T A N C E C O R P O R A T I O N . Pidan detalles a nuestros agentes. 
S A L O N E S D E E X P O S I C I O N 
EN TODAS LAS CAPITALES DE ESPAÑA 
P R O D U C T O ' 
OF LA .—; 
G E N E R A L M O T O R S 
han ocurrido en Madrid 329 defuncin 
ya clasificación, por edades, es la s c«-
Menores de un año, 4«; de uno ^ 
años. 57; do cinco a diez y nueve* * * * * 
veinte a treinta y nueve, 4Í- do cu* ^ 
cincuenta y nu6ve, 71; de sesenta en «ÍS 
te, 86. en a<lel^ 
E l número de defunciones ha anrv, 
^ 3 6 con relación al de la s e m a n r a ^ en 
rior. 
D e s e n g a ñ o , 10. E s m e r a r í a «La Soled A 
No pertenece a n i n g ú n Trust 
—O— 
E l s e ñ o r Rozanes p e r m a n e c e r á en j 
la actual semana. P a r a tratar los a* 6 
esta 
referentes a la Sociedad Hotel de l " " ^ 
rraza San S e b a s t i á n , r e c i b i r á sol á m e m e .f" 
cuatro a cinco en su joyer ía , Sevil la 
LA C O N D E S A D E NQAÍULES 
APLAZA SU VISITA 
L a l i terata francesa condesa de Noaili» 
que era esperada en Madrid para dar unas 
conferencias, h a enviado un telegrama des. 
de P a r í s participando que no p o d í a hacer 
ahora el viaje por encontrarse enferma de 
gripe. 
S o c i e d a d G e n e r a l 
A z u c a r e r a d e E s p a ñ a 
Desde 1 de junio p r ó x i m o se pagará el 
c u p ó n n ú m e r o 9 de los Bonos de tesorería, 
a razón de 13,765 pesetas, deducc ión ya 
hecha de los impuestos por utilidades y 
timbre de n e g o c i a c i ó n . 
E l pago se e f e c t u a r á en los siguientes 
plazas y domicilios, donde se facilitarán 
facturas para l a p r e s e n t a c i ó n de cupones; 
M A D R I D , Banco E s p a ñ o l de Crédito; 
B A R C E L O N A , Sociedad A n ó n i m a Arnús-
Garí ; Z A R A G O Z A , Banco de Aragón y 
Banco E s p a ñ o l de C r é d i t o ; GRANADA, 
s e ñ o r e s Hijos de Manuel R o d r í g u e z Acostá 
y Banco E s p a ñ o l de C r é d i t o ; B I L B A O , Ban-
co Urqui jo Vascongado; O V I E D O , Banco 
de Oviedo; G I J O N , Banco G i j o n é s de Cré-
dito; P A L E N C I A , Banco E s p a ñ o l de Cré-
dito; S A N T A N D E R , Banco Mercantil y 
Banco de Santander; V A X - E N C I A , Banco 
Comerc ia l E s p a ñ o l ; V A L L A D O L I D , Banco 
E s p a ñ o l de C r é d i t o . 
Madrid, 14 de mayo de 1926.—El secre-
tario, José Canosa. 
G o i í Í M 
de Elecirícídad 
Se convoca a los s e ñ o r e s accionistas a 
la junta general ord inar ia que se celebra-
rá el d í a 29 de mayo de 1926 en el domi-
ci l io social de l a C o m p a ñ í a , A l a r c ó n , 9, Ma-
drid, a las once de la m a ñ a n a , para deli-
berar y resolver acerca de los asuntos in-
dicados en los apartados a) y b) del ar-
t í c u l o 18 de los estatutos de la Compañía. 
A los efectos del a r t í c u l o 12 de los pro-
pios estatutos, quedan designados los si-
guientes Bancos, en los cuales los señores 
accionistas d e b e r á n depositar sus acciones 
con u n a a n t i c i p a c i ó n m í n i m a de í i e t e días, 
contra entrega de una tarjeta de asistencia 
extendida a su nombre: 
M A D R I D , Banco Centra l , Banco Urquijo 
y Banco de V i z c a y a ; B A R C E L O N A , S. 1l 
A r n ú s Gar í ; B I L B A O , Banco de Vizcaya. 
B R U S E L A S , Banque de Bruxel les y Cassel 
y C o m p a ñ í a ; Z U R I C H , Cred i t Suisse, Zu-
r i c h ; B E R L I N , Deutsche Bank; FRANC-
F O R T - S / M A I N , Deutsche Bank, Filíale 
F r a n c f o r t s / M . 
Madrid, 22 de abr i l de 1926.—V.0 B.0: el 
presidente, F r a n c i s c o de A . Cambó.—El se-
cretario, Miguel V i d a l y Guardiola. 
de Ehciricidad 
D e acuerdo con las condiciones de sus-
c r i p c i ó n do las nuevas acciones serie <C» 
de esta C o m p a ñ í a , el Consejo de adminis-
t r a c i ó n de la misma ha acordado^ señalar 
e l plazo comprendido entre los días 5 de 
junio al 6 de julio de 1926 para que los 
tenedores de dichas acciones serie «C» pro-
cedan a l pago del segundo dividendo pa-
sivo del 25 por 100 de su valor nominal, 
o sean 125 pesetas por a c c i ó n . 
L o s s e ñ o r e s accionistas d e b e r á n verificar 
dicho pago, p a r a el c u a l s e r á aceptado 
como m e t á l i c o , y en la p r o p o r c i ó n corres-
pondiente, el c u p ó n n ú m e r o 9, que re-
presenta el dividendo complementario co-
rrespondiente al ejercicio 1925, en los si-
guientes Bancos: v 
E n Madrid, Banco C e n t r a l , Banco Ur-
quijo y Banco de V i z c a y a ; en Barcelona, 
S. A . Arn-ús Garí ; en Bilbao, Banco de Viz-
caya; , en Bruselas , Banque de Bruxelles y 
Cassel y C»; en Ber l ín , Deutsche Bank F i -
l í a l e F r a n k f u r t ; en Z u r i c h , Cred i t Suisse, 
y en Buenos Aires , en l a oficinas de la 
C o m p a ñ í a , cal le Balcarce , 184. 
L o que se hace p ú b l i c o , de acuerdo con 
las prescripciones del a r t í c u l o 6.° de los 
estatutos. 
Madrid, 22 abri l , 1926.— E l secretario, 
Miguel V i d a l y Guard io la . 
Folletín de E L DEBATE 17) 
M. D U C A M P F R A N C 
F I D E L I D A 
N O V E L A 
( V e r s i ó n castel lana expresamente hecha para 
« E L D E B A T E » por E M I L I O C A R R A S C O S A ) 
ftmnplimiento de sus deberes , en los m o m e n t o s de 
¿ m á s peligro de su c a r r e r a m i l i t a r ! ¡ C o n q u é b r i -
l l a n t e z hubiera c o n q u i s t a d o sus g r a d o s , uno a uno, 
><en ed c a m p o de ba ta l la , a l solo p e n s a m i e n t o de que 
li tada ascenso s ign i f i caba una m a y o r c o m o d i d a d on 
qbd venturoso hoga r , a l eg rado p o r el c a r i ñ o ! S ó l o 
(testa dicha de poder amar a I s abe l era lo que le 
••había pedido ai m u n d o . . . , y t e n í a que r e n u n c i a r 
p a r a no s o ñ a r en ella s i qu i e r a . M a r c h a r í a a incor -
[ p o r a r s e de nuevo a su r e g i m i e n t o ; a b a n d o n a r í a 
¡ S a n Salvador, donde tan felices h o r a s h a b í a pa-
s a d o ; c o n o c e r í a e! s u p l i c i o de la ausencia . ¿ Q u é 
l i a r í a para o l v i d a r a Isabel? Estaba s e g u r o de 
^que no lo c o n s e g u i r í a , p o r m á s que se lo p r o p u -
if i iera . 
C r u e l m e n t e l a rga , i n t e r m i n a b l e , f u é p a r a el po-
I r e Juan S a l b r i s aque l la noche de i n s o m n i o . Cuan-
do apun taba el a lba , f i l t r a n d o p o r las r e n d i j a s de 
las ventanas su d é b i l y t o d a v í a i n c i e r t a c l a r i d a d , 
p y ó la a g a r a b í a matinal do los gallos, que reye-
zuelos del c o r r a l , l anzaban a! a i r e sn es t r iden te 
q u i - q u i - r i - q u í , d á n d o s e los buenos d í a s ; el cercano 
m o l i n o , levantada la esclusa, r e a n u d ó su Lraba-
de jando o i r su m o n o r r í L m i c o t ic-tac. 
Juan se v i s t i ó , a b r i ó de pa r en par la ventana 
y se a c o d ó pensat ivo en el a l f é i z a r para r e s p i r a r 
a p leno p u l m ó n el a i r e p u r o y emba l samado del 
amanecer . 
T o d o f rescura y a r o m a s era el ambien te dia-
fano. E l sol d i s ipaba con la c a r i c i a a r d i e n t e de sus 
besos las ú l t i m a s b r u m a s neb l inosas y h a c í a b r i -
l l a r con i r i sac iones d i a m a n t i n a s las gotas de r o c í o 
deposi tadas en los p é t a l o s de las flores. 
¡ C ó m o c a m b i a n de aspecto las cosas con las 
mudanzas que se o p e r a n en los sen t imien tos 
de nues t r a a l m a ! ¡ Q u é l ú g u b r e y q u é s o m b r í a 
le p a r e c í a ahora la Na tu ra l eza , tan radiosa antes! 
¡ C u á n t a s veces h a b í a g u s t a d o el delei te de abis-
marse , desde aquel m i s m o b a l c ó n del chale t , en 
la c o n t e m p l a c i ó n de las g igantescas m o n t a ñ a s co-
ronadas de n ieve ! E n t r e g á n d o s e a aquel su p lacer 
f a v o r i t o , b e b í a en las p u r a s fuentes inagotab les , 
de donde mana toda p o e s í a , o l v i d a n d o los estre-
chos l í m i t e s en que se desa r ro l l aba su exis tenc ia 
h u m i l d e ; se d i l a t aba su pecho con una s e n s a c i ó n 
de b ienes tar ; gozaba de la Na tu ra l eza y de su i n -
c o m p a r a b l e e s p e c t á c u l o en poeta y en a r t i s t a . 
B e r n a d e l t e so l í a i n t e r r u m p i r sus é x t a s i s t r a y é n -
dole el desayuno , cons i s ten te casi s i e m p r e en un 
t a z ó n de leche, a c o m p a ñ a d o de unas rebanadas de 
pan m o r e n o , del que c o m e n los m o n t a ñ e s e s , y , 
gozoso de v i v i r , p l eno de sa lud y de e n e r g í a s , des-
ayunaba c o n de l ic ia . 
T a m b i é n aquel la m a ñ a n a e n t r ó la vie ja m o n l a -
ú e s a , pe inada ya , l l evando sobre una bandeja de 
me ta l el g r a n vaso de leche, acabada de o r d e ñ a r 
E l t en ien te Sa lb r i s se lo b e b i ó m a q u i n a l m e n t e , de 
u n t r a g o ; d e s p u é s , c o m o la vieja s i r v i en t a le d i -
j e r a que el d o c t o r S a l b r i s se h a b í a quedado dor -
m i d o y al parecer t r a n q u i l o , a b a n d o n ó la casita 
campesina , s in e n t r a r en la h a b i t a c i ó n de su pa-
dre para no desper ta r le . T r a s unos pocos pasos, 
se e n c o n t r ó en la te r raza de San Salvador . L a pla-
n ic ie , p lan tada de t i los , avanzaba po r enc ima del 
Gave, r e c i b i e n d o la fresca b r i sa que s u b í a de l 
t o r r e n t e . I .a flor de los t i los e x p a n d í a en el a i re 
su p e r f u m e pene t r an t e y de l i c iosamente suave. P o r 
enc ima del m u r o de c o n t e n c i ó n , el agua h e r v í a en 
b u r b u j a s de b lanca espuma e iba a caer con es-
t r é p i t o , de e s c a l ó n en e s c a l ó n , a u n a p r o f u n d i d a d 
i n c a l c u l a b l e . 
Juan e s p e r ó q u e pasaran la s e ñ o r a de M i r a m a r e y 
su h i j a . S a b í a que de u n m o m e n t o a o t r o abando-
n a r í a n la ig l e s i a , t e r m i n a d a la misa , para regresar 
a su casa. H a b í a p r e f e r i d o d e m o r a r u n d ía el m o - ' 
m e n t ó de da r l e s no t i c i a de la desgrac ia acaecida a | 
su pad re para c o n o c e r antes el d i c t a m e n del d o c t o r 
A b e l H u a r t y p o r si la o p i n i ó n del ocu l i s ta p e r m i - 1 
t ía a b r i g a r a l g u n a esperanza. 
De al l í a no m u c h o apa rec ie ron en la pue r t a del 
t e m p l o las dos damas. L a cabeza p e q u e ñ a y gra-1 
ciosa de I sabe l es tuvo encuadrada un ins t an t e p o r 
el p é t r e o encaje, l l eno de musgo y j a r amagos , Sel I 
v ie jo porche . L a luz de sus o jos rasgados y n e g r i - ' 
s imos a l u m b r a b a con r a d i a n t e e x p r e s i ó n su fino! 
y be l lo r o s t r o , cuya tez p a r e c í a de rosado n á c a r . 
L a nena d i s t i n g u i ó en seguida a su n o v i o , y v o l -
v i é n d o s e a su m a d r e , le d i j o con j o v i a l i d a d f 
— M i r a , m a m á , q u i é n e s t á a l l í e s p e r á n d o n o s 
A p r e s u r a n d o el paso en un i m p u l s o i r r e s i s t i b l e ' 
se d . n g , ó hacia el s i t i o en que se ha l l aba Juan i 
Sa lb r i s , c o n las manos ex tend idas y ur i a d o r a b l e ' 
ges to de f e l i c i d a d p i n t a d o en la boca s o n r i e n t e 
y fresca, c o m o u n c a p u l l o a m e d i o a b r i r , 
j — ¡ Q u é d ichosa m e siento c u a n d o te v e o ! ¡ P o r 
q u é no fu i s te ayer a casa? ¿ C ó m o has p o d i d o de j a r 
pasar u n d í a s in v i s i t a rnos? M a m á , la p o b r e , co-
menzaba a inqu ie t a r se . . . , y y o . . . , ¡ q u é te voy 
a dec i r , sab iendo como sabes, que l o eres t o d o 
para m í ! . . . 
Se i n t e r r u m p i ó , de p r o n t o , a l a d v e r t i r la s o m -
b r í a e x p r e s i ó n de la cara do Juan , y p r e g u n t ó an-
gus t i ada : 
— ¿ P e r o q u é tienes, m i Juan? ¿ P o r q u é e s t á s 
tan aba t ido? 
Con t e m b l o r o s a voz. s i n p o d e r d o m i n a r su pena, 
r e s p o n d i ó el joven : 
— ¡ O h , I s abe l m í a , q u é desgrac iado s o y ! 
L a n i ñ a se e s t r e m e c i ó al escuchar el d o l o r o s o 
acento que h a b í a dado a aquel las pa labras su p r o -
me t ido . La s e ñ o r a de M i r a m a r e , que se h a b í a ap ro -
x i m d o a í g r u p o de los novios , a p u n t o de o i r í a s , 
p r e g u n t ó a su vez, s i n t i e n d o que una g r a n i n t r a n -
q u i l i d a d se apoderaba de e l l a : 
— ¿ Q u é es eso, m i pob re Juan? ¿ Q u é r e p e n t i n a 
desgrac ia ha v e n i d o a h e r i r t e ? 
Entonce^ el t en ien te S a l b r i s b a l b u c i ó , c o n t e n i e n -
do a du ras penas sus so l lozos : 
^ - M i p a d r e se ha quedado c iego de repente . Y 
su ceguera no tiene• cu ra . 
I sabel de M i r a m a r e r e c i b i ó tan fue r t e i m p r e s i ó n , 
que es tuvo a p u n t o de cae r ; a sus o jos se ago l -
p a r o n las l á g r i m a s , qi^o r o r r i o r o n mansas v s i n -
ceras en u n m u d o d o l o r que le b r o t a b a deK cora-
z ó n , y sus manos f u e r o n a busca r la d ie s t r a m a n o 
del j o v e n , a p r i s i o n á n d o l a amorosamen te , como s i 
t r a t a r a de i n f u n d i r nuevos a l i en tos en e l e s p í r i t u 
del apenado h i j o d e l d o c t o r Sa lb r i s . 
V p n con nosot ras , a c o m p á ñ a n o s a casa—dijo la 
s e ñ o r a de M i r a m a r e — , y a l l í , con m á s t r a n q u i l i d a d , 
nos c o n t a r á s de t a l l adamen te c ó m o ha sobrevenido 
la inesperada y t e r r i b l e desgracia . ¿ Y dices que no 
t i ene r e m e d i o ? . . . 
S i g u i e r o n andando , y cuando l l e g a r o n a la casa, 
a l l í , en la a m p l i a y v e n t i l a d a sala, m u d o testigo 
de tantas ven turosas e n t r e v i s t a s ; en aque l l a estan-
cia d o n d e tantas veces h a b í a n a r r u l l a d o su amor 
los nov ios , ba jo la v i g i l a n t e m i r a d a de la madre 
de I sabe l , J u a n S a l b r i s , r e l a t ó s i n ' o m i t i r detalle 
todas las angus t i a s de la v í s p e r a ; la tenebrosa 
ceguera en que h a b í a c a í d o su p a d r e ; la llegada 
del ocu l i s t a , l l amado a p r e s u r a d a m e n t e a B i á r r i t z , ) 
la desconsoladora o p i n i ó n del c é l e b r e d o c t o r Huar t , 
de que aque l lo n o t e n í a r e m e d i o p o s i b l e en '0 
h u m a n o , de que nada h a b í a que hacer , de que no 
quedaba n i la esperanza de u n a a r r i e sgada opC' 
r a c i ó n q u i r ú r g i c a . . . 
— ¡ P o b r e padre , p o b r e pad re m í o ! — e x c l a m a b a 
so l lozan te e l t en ien te Sa lb r i s—. ¡ Q u é desolada y 
t r i s t e v'ida la que se v e r á o b l i g a d o a l l eva r en 1° 
¡ s u c e s i v o ! -
Isabel y su madre escuchaban emoc ionad í s inoa5» 
' a ter radas . • 
De vez en cuando , con la voz velada p o f c 
l l a n t o , m u s i t a b a n c o m p a s i v a s : 
— í P o b r e J u a n ! ¡ P o b r e a m i g o ! ¡ Q u é terrrt>,e 
p r u e b a la que D i o s te ha e n v i a d o ! 
E l j oven , dando , al f i n , rienda suelta a su dolor , 
c o n t e s t ó , s i n t i e n d o q u e el a l m a se le desgarraba. 
— ¡ O h , s í , t e r r i b l e es la p r u e b a , m á s t o r t u r a d o ^ 
p a r a m í que todas las d e m á s q u e p u d i e r a n supl l -
c i a r m e . po rque . . . I sabe l , amada m í a , forzoso sew 
q u e mo sopare de t i p a r a s i empre! . . . ! 
(Con l inaarú . ) 
I 
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V i e n a s i n t e a t r o s 
N o p u e d e n s o p o r t a r l o s i m p u e s t o s 
Si mañana el telégrafo os comunica, 
^ ridos lectores, que la ciudad de Viena 
ha quedado sin teatros o—lo que vie-
se a ser lo mismo—que los propietarios 
directores de teatros se han visto obli-
i^dos a cerrar las puertas de sus esta-
blecimientos, no echéis la culpa a la eri-
gís que en más o menos escala atravie-
todos los países europeos, sino al 
^presentante fiscal de la villa de Viena 
•ítxjc Por PC(î r demasiado, mata el esíí-
imulo de los contribnyentes, merma la vi-
tjaiidad de las clases productoras e impi-
(de el desarrollo cultural y económico de 
¡esta capital 
Siempre justos e imparciales tenemos 
¿qoe declarar que el señor Breitner, minis-
Ijro de Hacienda de Viena, ha hecho mu-
l^o en el terreno humanitaricKSOciaU pero 
• él es quien ha provocado a la vez una 
J<3nsis espantosa, que pone en peligro la 
Existencia de muchas entidades culturales 
•y económicas. Sobre las espaldas de nin-
Uón ciudadano extranjero pesan contribu-
ciones e impuestos comunales tan eléva-
teos como sobre las del pueblo vienés, sien-
do singularmente los impuestos con que 
festAn gravados los teatros, los que contri-
bjuyen a destruir parcialmente la cultura 
Itje Viena, sin la cual, por grande que saa 
[ una capital, baja automáticamente a ta ca-
ftegoría de aldea o de populosa urba afri-
ycana. 
• Ninguna otra capital europea-posee hos-
bitales tan modernos, baños públicos tari 
telegantes, colunias obreras tan higiénicas, 
lasilos para viejos, mujeres y niños po-
bres tan suntuosos como Viena; pero, si 
i<je otra parte, para poder construir y sos-
tener los mencionados edificios el Ayunta-
toiiento hace la vida imposible a los repre-' 
tsentantes de la economía nacional, obli-
gando a quebrar al 30 por 100 de ellos, 
¡arruina a la mayoría de los contribuyen-
'tes, destruye la existencia de teatros y 
'jjone trabas al desarrollo cultural de mu-
L A F I E S T A P A L A T I N A D E A Y E R A c u e r d o en G i n e b r a » A c t u a l i d a d e x t r a n j e r a 
E l m i n i s t r o d e E s t a d o c o n v a r i o s d i p l o m á t i c o s a l a s a l i d a d e P a l a c i o , d e s p u é s d e l a r e c e p c i ó n c o n m o t i v o 
. , • d e l c u m p l e a ñ o s d e s u m a j e s t a d . ¡Fot. Vidal.) 
tchas instituciones, no cabe duda que esta 
•es una labor de cangrejo, m á s digna de 
crítica que de alabanza. 
Doce son los teatros que, no pudiendo 
¡pagar las numerosas y elevadísimas con-
htribuciones comunales, se verán obligados 
a «bajar el telón)) en los próximos días, 
«egún las declaraciones de sus propieta-
irios o directores. Dos de ellos, el famoso 
<]arltheater, donde dirigieron Mozart, Sup-
jpé, Ofíenbach y Millócker, y el Ronacher, 
va han cerrado sus puiertas. Los siguien-
tes: la Opera Cómica, el Josefstádterthea-
Iter, Neue Wiener Bühne y el Modemer 
Thetar, lo harán hoy o mañana. Otros 
teatros, entre ellos la Opera Nacional y el 
rrcatro Nacional Alemán, trabajan con un 
déficit espantoso. Días pasados, el famoso 
Circo Hagenbeck tomo sus arreos y se 
marchó de Viena, declarando su director 
jmie las contribuciones comunales le impe-
' 'flían seguir trabajando en esta capital. 
rUay aquí infinidad de orquestas y socie-
dades recreativas que ya han entrado en 
el período agónico, ahogadas por las con-
tribuciones e impuestos municipales. 
' . He aquí algunos de los numerosos'im-
•puestos que tienen que pagar al Ayünta-
imiento vienés los directores de los tea-
tros de esta capital, además de las contri-
ibuciones al Estado, conocidas con el nom-
bre de «Staatssteuem»: 
1) Impuesto sobre la diversión. (El 30 
¡por 100 de la suma total que produce la 
[venta de localidades.) 
2) Impuesto de previsión social. (El 4 
¡por 100 de la misma suma.) 
3) Impuesto sobre la venta de billetes. 
REI 4 por 100 ídem.) 
4) Impuesto para pensiones y seguros, 
;<E1 8 por 100 de la suma total recau-
dada,) 
5) Impuesto sobre los billetes que el di-
rector de un teatro distribuye gratuita-
mente a críticos, escritores, parientes y 
amigos. (El 40 por 100 de su importe,) 
Con otros impuestos menos importan-
tes, que no menciono, y Tas «Staats-
«stenern», tienen que pagar los directores 
•de los teatros vieneses el 60 por 100, poco 
m á s o menos, del total producido por la 
syenta de billetes. Que con el 40 por 100 
restante no pueden cubrir los gastos oca-
sionados por honorarios a autores, artis-
tas, músicos y comparsas, por trajes, de-
•coraciones,. alumbrado, propaganda, etcé-
tera, es naturalísimo. 
Otro día nos ocuparemos. Dios me-
cíanle, de los demás impuestos comuna-
les, de los cuales existen 28, para probar 
•que dichos impuestos dificultan el des-
arrollo comercial, turístico y cultural de 
esta capital de dos millones de habitan 
tes. 
R a ú l Peret en Londres 
P a r e c e q u e s e q u i e r e r e u n i r u n a C o n f e -
r e n c i a b a n c a d a i n t e r n a c i a n a l p a r a l a 
d e f e n s a d e l f r a n c o 
—o— 
LONDRES, 17.—El ministro de Hacienda 
francés, Raúl Peret, ha llegado a Londres 
acompañado de Aupetit, secretario general 
del Banco de Francia. 
Mientras que el ministro francés - confe-
rencia con su compañero británico sobre 
la deuda francesa, Aupetit, representante 
del Banco de Francia, lo hará con los re-
presentantes del Banco de Inglaterra, so-
bre la deuda del Banco -de Francia con 
aquella entidad. 
Peret solo permanecerá unos días en la 
capital británica, pero quedarán en ella 
los peritos financieros, que continuarán 
sus negddi'áciones con los peritos del Te-
soro inglés. 
L a deuda directa de Francia con Ingla 
térra asciende actualmente a 642 millones 
de libras esterlinas. En cuanto a la deuda 
del Bancp de Francia con el Banco de In-
glaterra/que era de 66 millones'de libras 
esterlinas, ha quedado reducida a 41 mi-
llones y modio. 
Con objeto de encontrar una solución do 
conjunto se Ucvaron paralelamente las 
negociaciones de la doble deuda. 
LOS BANQUEROS 
PARIS, 17—El corresponsal do LP P'étil Journal en Londres dice que en los círcu-
los financieros británicos juzgan necesaria 
para la restauración del franco la reunión 
de una Conferencia de representantes de 
las grandes Bancas de los Estados Unidos, 
Inglaterra, Francia y Alemania, que cons-
tituyan un Comité ejecutivo Bancario,— 
C. de 11. 
U n a b o m b a e n l a E m b a j a d a 
y a n q u i d e B u e n o s A i r e s 
BUENOS A I R E S , 17.—Cerca de la me-
dia noche estalló a la puerta de las ofici-
nas de la Embajada norteamericana una 
bomba. Afortunadamente, no produjo más 
daños que los materiales en el edificio. 
Atribuyese a una exteriorización anar-
quista por el caso Sacco-Banzotti. 
L a Policía, hace investigaciones para 
descubrir a los autores del atentado! 
FUNERARIA DEL CARMEN 
Infantas, 25. Teléfono 22-14 H, 
ETNICA QUE NO PERTENECE AIi TRUSÍ 
L o s i n g e n i e r o s d e C a m i n o s 
'."Viena, mayo de 1926. 
DANUBIO 
Se repi te e l m i l a g r o de 
San Jenaro 
A y e r s e l i q u i d ó l a s a n g r e , a u n c u a n d o 
n o e r a l a f i e s t a d e l s a n t o 
—o— 
ROMA, 17.—Mientras el príncipe herede-
ro Humberto visitaba en Nápoles la am-
Polla que contiene la sangre de San Jena-
ro se liquidó improvisadamente la sangre, 
renovándose el milagro en una época ab-
solutamente insólita. 
E l Príncipe y todos los presentes experi-
inentaron profunda emoción, mostrándose 
«1 pueblo entusiasmado. 
Todos los periódicos han publicado edi-
ciones extraordinarias.—Daffina. 
• * • 
N. de la R . — L a sangre de San Jenaro, 
MQe se guarda en Nápoles, únicamente se 
^«rnida una vez al año, el día de la fiesta 
Santo. 
SANTO D E ALFONSO X I I I E N ROMA 
ROMA, 17.—Para celebrar el cumpleaños 
, ^ su majestad Alfonso X I I I se ha cele-
rado un solemne Tedeum en la iglesia 
acional de Montserrat. Celebró el Carde-
, . Parri' asistido por dos capellanes 
Coli. • lg,J!sia nacional y por alumnos del 
M r̂ . ,spaño1- Asistían los Cardenales 
V ? ,del Val- Vico Y Fruhwirth. 
Se ,n f Presbiterio, al lado del Evangelio, 
-con t i en embajador en la Santa Sede, 
la Pn- ^rsonal la Embajada. En el de 
nalt u- estaba el embajador del Quiri-
•jadn arnblén con el personal de su Emba-
^Uasínda balai,strada, la marquesa de 
b h r ñ 5 ^ " además monseñor Borgoncim 
doto. ,-n • ay y varios Prelados, sacer-
H ¿ ' / ? •gl,OS0S y la colonia española.' ' 
^ o n s ^ V10™1'05 de la casa el rector, 
«nsenor Pcreira.-Daffina. 
Ha quedado constituida ia Asociaciún de 
Santo Domingo de ijt Calzada, integrada 
por la calsi totalidad de loT ingenieros de 
Caminos de Esprfña. 1 
El domingo se celebró en la partíoq&á 
de San José una solemne misa de pontiñ- ¡ 
cal, en que ofició el eminentísimo- Cardo-
nal Primado y predicó el párroco de Mueis 
tra Señora de los Angeles, señor Rubio 
Gercas; asistió el- ministro de Fomento. 
A mediodía se celebró., un banquete en 
el hotel Palace. El señor Bellido dió lec-
tura a las numerosas adhesiones recibidas 
de provincias, y'el ministro de Fomento, 
conde de Guadalhorce, pronunció un elo-
cuentísinxo discurso, congrnUilándose do la 
formación de la Asociación de Saíno Do-
mingo de la Calzada, bajo cuya •protección 
se coloca él de un modo especial, como el 
más necesitado de todo? los ingenieros. 
Puso de relieve su significarión política 
ayudar a un hombre que bajo el dum 
nombré de dictador rcnliza nnle todo una • 
obra de justicia—, y concluyó haciendo vo- [ 
tos por la unión cada vez más espiritual I 
y jpás íntima de los ingenieros do Caminos. 
jtl acto resultó muy brillante. 
Ha quedado nombrada la Junta do la 
Asociación, formada por los siguientes se-
ñores: -
Presidente, marqué? do Lo^arda; vocales, 
ion Ricardo Boquerín. don José GayULn do ¡ 
Ayala, marqués de Benicarló, don José i 
Fuster, don José María Sáinz. don José ! 
Luis Gómez Navarro, conde do Fon ta >, don ' 
Pedro Pablo Alarcón, don Francisco Ruiz j 
López, don José María Torroja, don. Juan ' 
Lázaro y don Juan de La Cierva; tesorero, 
don Manuel Bellido, y secfetario. don Mar-
celino Oreja. 
L o del B a n c o de Gi jón 
S e r e s t a b l e c e l a t r a n q u i l i d a d 
, —p— 
GIJON, 17.—Ayer domingo siguieron . las 
ventanillas de la Caja de Ahorros del Ban-
co de Gijón, pero no se presentó un solo 
imponente a retirar fondos. Puede decirse 
gue ha quedado restablecida en absoluto 
la normalidad, gracias a la sensatez de los 
imponentes, que han podido -convencerse 
de4a próspera situación. 
U n t r e n m i l i t a r m e j i c a n o c a e 
a u n p r e c i p i c i o 
MEJICO, 17.—Ha descarrilado un tren que 
conducía tropas, despeñándose por un pre-
cipicio. Entre los escombros han sido reti-
rados hasta ahora tres itmertos y 30 heridos. Madrid. 
E l s e ñ o r P a t i n o m i n i s t r o d e 
' E t o l i v i a e n M a d r i d 
LA PAZ. 17.—El Gobierno ha confirmado 
el nombramiento de don Simón Patino 
para' el cargo de ministro de Bolivia en 
L a A s a m b l e a r e s o l v e r á l a c u e s t i ó n d e 
l o s p u e s t o s p e r m a n e n t e s 
GINEBRA, 17.—í.a Comisión encargada de 
éstudiar la reorganización eventual del Con-
sejo de la .Sociedad de Naciónos ha apro-
bado esta mañana las proposinióíies, que 
someterá a- la aprobación de éste. 
F'.ii estas proposiciones se reserva la cues-
tión Ale los puestos permanentes y se re-
pojnienda olovar a. nueve el numero de los 
miembros de) Om-ejo elegibles (como se 
sabe, ahora son sei^'. 
Varios delegados.y entre ellos, el de Es-
paña. Xseñor Falacio-s, han formulado re-
s m a s sobro el contenido del artículo \ÍT\-
mero devvosia< proposiciones,, en. el que se 
prevé quo los miembros no permanentes del 
Consejo pormanoccran en él durante un pe-
riodo de tres años y serán elegidos una 
tercera parte cada uno. 
B e a í i ñ c a c i ó n d e l v e n e r a b l e 
A n d r é s F o u r n e t 
ÍUDMA. 17.—Kn la Basílica Vaticana se 
ha ,celebrado la bcntiflcación del venerable 
Andrés Huberto Fournet, asistiendo el Ar-
zobispo de Malnu».-. monseñor Van Roey; el 
délegado apostólico en Australia, monseñor 
Cataneo; el Obispo de Tanganica, el Obispo 
auxiliar de Córdoba en Argentina, el vica-
rio apostólico de Yuang Pin Fu, 70 descen-
dientes de la familia Fournet, la madre ge-
neral y el Consejo de las Hijas de la Cruz, 
con 150 hermanas venidas de Francia. Ar-
gentina, Canadá, España y Bélgica; el ge-
neral y la curia gencralicia de los sacerdo-
tes dél Sagrado Corazón de Betharram, el 
Obispo de Poitiers y varios Prelados y„pe-
rogfinos franceses 
Celebró él Obispo de Foitifrs. monseñor 
Durfort de Civrac, y asisíloron los Carde-
nales que pertenecen a la Congregación de 
los Ritos y el Cardenal Merry del Val. El 
canónigo Bernabci leyó la bula de beatifl-
cación, el Obispo de Poitiers entonó el 
Tedéum al descubrirse el estandarte del san-
to y después se dijo la misa pontifical. Por 
la tarde el Póntífice. acompañado de su 
E l g o l p e d e E s t a d o e n P o l o n i a 
E l d e s e o d e u n G o b i e r n o f u e r t e h a f a c i -
l i t a d o l a t a r e a d e P i l d u d s k i 
De los sucesos que en Polonia acaecen conócense ya noticias que permiten <ipre-eiar los móviles que han impulsado al ma-riscal Pildsudslci a derribar por un acto de fuerza al Gobierno Witos, recimtemen-te . formado. Indudablemente el bien de la Patria y el deseo de acabar con la confu-sión, mejor dicho, con la anarquía poli-tica en que la inexplicable red de partí-dos tiene sumido al pais desde su consti-tución como Estado indepenediente, ha im-pulsado al primer presidente de la repú-blica polaca a sublevarse, pero también ha influido en la actitud del mariscal Pild-sudski el deseo de satisfacer su ambición personal. Desde que abandonó la presidencia de la república se había visto obligado a perma-necer inactivo. S71 dignidad de mariscal le apartaba de todo empleo activo en el Ejército, y en más de una ocasión había manifestado el deseo de verse investido con̂  la jefatura suprema de la defensa nacio-nal. Más aún; quería ocupar ese cargo de-manera inamornble, y asi se explica sm petición reiterada de que se sustrajera eU ministrio de la Guerra a fluctuaciones de los partidos. Buscando ese resultado pusoi el veto, cuando se formó el Gobierno Skrzynski, a que fuera, designado para di-cha cartera el general Sikorski, caudillo reputado como poco adicto a su persona* $i no enemigo personal suyo. En aquella ocasión se accedió al deseo-del mariscal, porque dado el prestigio* grande y, sin duda alguna, merecido, con que cuenta, en la nación, no convenía ha-cer de él un enemigo.en los momentos eri qu una grave crisis financiera hacía nece-sario el concurso de todos. Además se trató de satisfacer su ambición creando para él el cargo de inspector general de.: las fuerzas de mar y tierra. Pero no sig-nificaba este cargo la jefatura suprema, que • corresponde, de derecho, al jefe del corte, bajó a Sari Pedro en la silla gesta-
toria, siendo muy'áclamado.- Después de Estado, ni tampoco equivalía al de minís-
cantar el himno del beato se efectuó la tro de la Guerra, lo que hubiera sido po 
bendición y la presentación de ofertas. 
En esta ceremonia estuvieron presentes 
19 Cardenales, ol príncipe Jorge, el prin-
cipe Cristóbal de Grecia y la princesa Ma-
ría de Grecia con su esposo c'\ almirante 
Joaninis.-—Davina.. 
D E L C A M P E O N A T O D E E S P A Ñ A 
ner en manos del mariscal toda la fuerza*' 
militar del país. Al mismo tiempo que se 
creaba este cargo se preparaba un proyee* 
ta de ley, fijando claramente la extensión 
de las atribuciones del jefe clel Estado en 
maíria de defensa nacionaL. 
El día 20 de abril los dos ministros so* 
cialislas del Gobierno Skrzynski, discon* 
formes con las medidas de severa eeonc~ 
mía que preparaba el ministro de 7íací«n-
da, presentaron la dimisión. Proponían los. 
socialistas que se recurriera a la inflar 
ción fiduciaria; pero sus compañero* de 
Gabinett, que conocen por experiencia lo 
difícil que es detenerse cuando se empie-
za a fabricar billetes de Banco, y que tam* 
bién por experiencia saben los terribles 
daños que el envilecimiento de la moneda 
ocasiona, se negaron a ello resueltamente*, 
Esta dimisión provocó la de todo el Go-
biemo, que se encontraba en minoría en" 
la Cámara, donde sólo disponía de 218 vo-
tos : el total son 444. Era preciso llenar el. 
vacío producido por IJI dimisión de los 
soctalistas, y como a la izquierda del Go-
bierno no había ningún grupo que pudie* 
ra reforzar la coalición, fué preciso am-
pliarlo • con elementos de la derecha. Por 
I eso tenía el ministerio Witos un carácter, 
más derechista que el anterior. 
Reforzar el número de los derechistas eri 
el Gobierno era reforzar a los, contrarios 
del 'inajisvul Pildsndski. Ko quiere decir, 
esto que el mariscal profese ideas izquier. 
distas. Probablemente, si su ambición per-
sonal 110 estuviera, en juego, su puesto es* 
taría más bien en el campo contrario-
pero los sucesos lo han «encasillado» en 
las izquierdas polacas, más favorables a 
sus deseos. Así se da el caso de Que fi-
guren en el rnismo bando los socialistas 
y un decidido partidario de poner el mi-
nisterio de la Guerra de un modo perma~ 
nente en las víanos de un técnico y de 
reforzar todo lo posible la defensa naciOi 
nal. A la formación del aquel Gobierno 
contestó Pildsudki acusándolo de no te-
ner la confianza del país; y aprovechando 
la efeverscencia producida por sus aeclara-* 
dones, se sublevó y exigió la dimisión de» 
Witos. 
Nuestros lectores conocen ya el éxito de 
su reebldía. Hoy es el dueño de la situa-
ción, aunque no se puede decir que tenga 
la totalidad del pais ni del Ejército a su 
lado. Su prestigio es enorme, y ábrante 
su presidencia, hasta 1923, demostró no 
r carecer de dotes políticas. Pero, < on todo, 
no puede negarse que uno de los /«tfo-'H 
res decisivos del éxito de su tentativa ha 
sido el deseo de la nación de busnar en 
un Gobierna fuerte el remedio a los ma-
les de la anarquía parlamentaria, en que 'i 
se débale desde su fundación la ycpútlica '. 
polaca. En el número de El. Debate del J 
ultimo sábado han podido apreciar nuef¿M 1 
tros lectores cómo se traduce en hechos un 
jtroverbio popular ta Polonia, según el 
cual uñando tres polacos discuten, hay, 
por lo menos, cuatro opiniones)). 
Desde hace tiempo se podio apreciar la 
necesidad de la dictadura, en Polonia. Sólo 
había en la nación un hombre que pudie-
se intentar la aventura con probabilidades 
de éxito y éste era el mariscal I'ildsudskL 
Pero va en mala compañía para que pue-
da ejercerla con fruto, pues la mayor par-
ta de sus adidos son excesivamente de-
nioeráticos. ¡ Si ai menos consiguiera la 
unanimidad en el Ejércitol 
Por el bien de la nación, es de desear 
oue fio se implante una dictadura a me-
dias. Tanto valdría como llevar a la ca-
lle las luchas del Parlamentó.̂  , 
R. L . 
O l a s © c o r t a u n a v a n c e d e A l c á n t a r a . E l e q u i p o d e l B a r c e l o n a F . C , c a m p e ó n ( d e i z q u i e r d a a d e r e c h a ) : S a g í -
b a r b a , J u s t , W a l t e r , A l c á n t a r a , P i a t k o , S a m i t i e r , P i e r a , P l a n a s , T o r r a l b a , G a r u l l a y S a n c h e E l p r i m e r e g o a b 
d e l A t h l e t i c Q u b , d e M a d r i d 
E l « N o r g e » h a s i d o - d e s h i n c h a d o 
NOME, 17.-—El dirigible «Norge» ha sicUv 
desinflado, y se ostíl procediendo con toda 
actividad a preparar sus diferentes partes, 
después de desarmarle, con objeto de en-
viarlo a los Estados Unidos, a donde se di-
rigen sus' tripulantes; ' -
Tanto el explorador Ainundseiv como el 
comamhmte Nobile y demás miembros de 
la expedición que acaba de volar sobre el 
Polo a .bordo del «Norge» continúan rr-
^cibiendo telegramas de felicitación de 
personalidades,' entidades científicas, etec-
lera, de diversas partes del mundo. 
.-ll. 1 ! ¿ , ^ •' " S 
E n P r o v e n z a s e t e m e n i n u n d a c i o n e s 
PARIS, 17. —Tanto en París como eri 
provincias reina mal tiempo y el frío es 
anormal, incluso en Burdeos y Mediodía 
de Francia. 
Los temporales han causado • bastantes 
daños en numerosos puntos, particular-
mente en la Provenza, donde se temen se-
rias inundaciorres. 
INUNDACIONES E N I T A L I A 
ROMA, 17.—A consecuencia de las lluvias 
torrenciales fue han .caído en distintos pun-
tos, se han registrado inundaciones y des-
prendimientos de tierras, especialmente en 
la Alta Italia'. 
Hasta ahora se ignora si ha habido da-
gracias . personales. 
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I s i d r a d a g l a c i a l 
UN R E C U E R D O Y 
UNA C O R R I D A 
E l viento frío azota con violencia, íia-
•ciéndonoá ganar más que de prisa la en-
trada al circo taurino. En la galería del,2 
nos abrigamos contra el muro, en la masa 
de aficionados comentaristas (ya sabemos 
que hay más interés taurómaco en los pa-
sillos que en el ruedo). 
Y esta tarde glacial es la del 16 de mayo. 
"Primavera plena con vistas al verano. Fe-
cha, ademas, triste en los anales del to-
reo. Hace seis años que sucumbió en Tala-
vera el torero más grande que vieron ojos 
humanos. Díríase que la Naturaleza se en-
tristece ante el aniversario inolvidable, res-
pondiendo el color plomizo del cielo al 
pensamiento de los buenos aficionados. 
Hace seis artos y parece que hace seis 
siglos por la honda sima que marcó ta 
decadencia del toreo. Hoy viveq como pri-
meras figuras los que le remedan lejana-
mente. Su recuerdo es norma clásica, im-
posible de igualar. ¿Quién puede equipa-
rarse al genio de la Tauromaquia? 
La síntesis triunfal de Joselho está en 
ría mente de todos. Llegó, vio y venció en 
el toreo. i 
• Con su doctorado llegó a la cima, bo-
rrando en su primer arto de alternativa a 
Bomba, Machaco, Pastor y el Gallo, que 
eran entonces los cuatro ases de la baraja. 
Toreó más coridas que iodos los toreros 
¡y a más precio que el mejor, y así se man-
tuvo ocho años, a pesar de surgir el fenó-
ítneno Belmonte, que no superó jamás ni 
en honorarios ni en contratas al Gallito. Fué 
'José, por lo tanto, E L MAS GRANDE desde 
su aparición hasta su muerte. Nadie le igua-
fl6 en la historia total do la fiesta espa-
aftola. Su afición, su destreza, su figura, su 
ielegancia, su valor y su arte le ponen aparte 
•de todo lo conocido hasta el día. 
• Hasta su muerte en la arena aureola su 
tugante silueta con un fondo de dramática 
¡belleza. 
¡Gallito es úniCo! Nadie lo mueva... 
* * * 
Sigue la tarde triste en el ruedo... Có-
Jrrense cuatro toros de Murtibe y dos de To-
[war. Gotea de cuando en cuando entre rá-
ifagas glaciales de huracán. E l matador For-
¡tuna no mata. Dos estocadas caídas y atra-
vesadas no llevan su marca acreditada de 
••buen estoqueador. 
E l torero Algabeño no torea. Unas faenas 
deslabazadas y con baile nos convencen, 
¡ coronadas con mandobles caídos. 
; Sólo Valencia I I muestra voluntad en la 
(jornada, pasándose guapamente los toros 
ppor los pliegues de la faja. 
Sobre todo a su primer enemigo lo tras-
l o a a usanza clásica con la zurda, que es la 
linano de los toreros. 
' Es el bicho un bravísimo toro, que hon-
<ra la divisa murubeña. Victoriano le torea 
ípor naturales; con alguna enmienda, pero 
fCon el valor que es necesario en tan arríes-
': gados muletazos. ¡Bravo, chato; ése os el 
'>CAinino! Un sopapo caído enfría el ambien-
; te favorable por su labor torera. 
; Ep el quinto, un tovareño más aplomado, 
que romanea bien a la caballería, le pasó 
¡con la derecha, volviendo al estilo v i t la l t é s -
co. Perdonamos a Roger este d e r e c h í s i m o 
• en gracia al valor que pone en la suerte 
-suprema. 
A la que no perdonamos es a la gale-
ría, que le-Jalea con más brío los muletazos 
con la derecha al quinto que los naturales 
zurdos al segundo. ¡El colmo! Así se h a - ¡ ro su íaPna e6 breve. Kn enanto se apodera 
cen los malos toreros. I — t̂o sí, magistralm nte—del toro, entra a 
Procure el madrileño seguir ciñéndose con I matar y agarra una, qi|o basta, 
la capa y cultivar la izquierda con la f lá - ' ^ pegando es pequeño. No se quiere dar 
muía y escalará el puesto que desea. No ! l1or c^0 importancia a la faena del Niño de 
Olvide aue la muleta empalmada en el es- ¡ 'a P^ma. Pero éste se aprieta lo indecible; 
toque es un recurso de camelo, que no pue- I tla PasPS colosales y a la segunda estocada 
Los piqueros se pasaron y - e l «Niño» se 
quedó ?in toro... (que era un gran toro). 
No tan buen toro el cuarto de la jor-
nada, bulle a/i te las varas, aunque no se 
ciega ante 16s capotes. En- general ^ •• te 
torea mal,' aunque no se le castiga en de'-
masía. 
Márquez parea por lo mediano y no 
mucho mejor le tfks&a ilc "alivio con-ga-
nas de acáhar c r tajo. Un espadazo delan-
tero, y se acabó un trabajo plomizo. 
Marcial repite el sainóte cay^íanesco 
ante él quinto saltillo. 
Este buen toro sale con resuel.) ¿I ma-
drileño no le aguanta con la percalina, 
siendo encerrado en tablas, y el picador 
Gallego se- enconga dé baja;! los humos. 
E! bravo animal llega a la muleta con el 
morrillo rasgado y l a cabeza llena do ¿án-
gre. Y claro es, agotado, apuradisimo... no 
pasa. Lalanda no hace faena y termina 
(•"u un sablazo pasado. Los amigos dirán 
qufi el bloho crá un" marmolillo. Nosotros 
volvenuis a contarte al oído, lector amaljie. 
que los piqueros doMarc ia l , rom» ^ > <J>1 
rondeño, son unos taumaturgos capaces de 
convertir un toro vivo en toro moribundo. 
Con un n t ' . i l lo final se seproducc la far-
sa, y siendo bravo no le pasa a Ordóñez. 
que: tiene que matarlo con dos sablazos 
caídos. 
Y\ nos vamos a'-la calle. 
Algunos salen conu m »s. c:-pcraudo une 
otra vez salgan toros que 7io se queden. 
Dichosos dios. 
¡Ay, qué triste cosa es ser g ü e n afi-
sionao'l 
Curro CASTAÑARES 
Novillada de invierno 
Así puedo calificarse la celebrada el domiu-
gu en farabanchol. Él aire y >:1 frío, más 
propios do febrero que del mes de San Isi-
dro, alejaron de la plaza -a los habituales con-
currentes y los tendidos se vieron casi va-
cíos. 
\ porque todo fuera lo mismo en esta tar-
de gris, el señor Zaballos, que en corridas 
anteriorros había enviado toros muy recomen-
dables, en esta los mandó mansos, hasta el 
punto de foguearse los lidiados en tercero y 
sexto lugar. Unicamente el segundo se mos-
tró brayo "y codicioso con los caballos y 
noblo con los toreros. 
Taberneri'o, Luis Montes y Manuel Monte-
ro componían la torna do matadores, y los 
tres puede decirse que estuvieron a la misma 
altura. El primero toreó bien de capa y 
estuVf> valiente con la muleta, ¡íero" a su tra-
bajo lo faltó alegría y aguante. 
I . iis Montes estuvo equivocado toda la tar-
de; cuando quiso no pudo y cuando pudo no 
quiso. Sólo así se explica que desperdiciara 
aquel segundo novillo que era ideal para ha-
cer la faena. En cambio, en el quinto se arri-
mó y mostró de^os, pero el enemigo no le 
dejó lucirs«. 
Manuel Montero debuta) a". Esto detalle bas-
ta para' quo no le juzgue. Le tocaron los dos 
fogueados y probó que sabe andar entre los 
toros? y que tiene soltura en los brazos. Ma-
tando es decidido y valiente. Veremos si en 
otra" actuación/ con piejor ganado, confirma 
quo nos ha predi R. A. 
e n p r o v i n c i a s 
VALENCIA, Ifi—Toros do Suijrcz para Bel-
monto, Niño de Ift Palma y Chaves. 
El primero, na bronco y huido; esto, uni-
do al i ueríe \ lento, iuipido v eroniqni ar. Sólo 
con la muleta consigno Hehiionto lucirse. Pe-
de convencer a ningún aficionado..., aunque 
engañe a la galería. 
Esa es la verdad. 
T o r o s d e l u j o 
UN R O D I L L A Z O Y UNAS 
V E R O N I C A S 
. . .Y llega el lunes, y sigue el frío y el 
(-viento. Parece que estamos en la feria d.j 
:San Petersburgo. Menos mal que el cartel 
íes de los que caldcan a la afición. Seis bi-
Ichos de Saltillo para Márquez, Marcial y 
el Niño de la Palma. Los cuales fenómenos 
¡•compiten en la pelea de varas del prim-.r 
• ¡toro..., a ver quien lo hace peor, Y eso que 
: se trata de un novillete sin poder y sin 
[malicia ninguna. Al cual torete le trastea 
^Márquez por bajo, sobrio, sin adornos, para 
i-pinchar en lo duro a la primera igualada. 
lOtro lanzazo hondo y gollete de alivio. 
' Pocos lujos son éstos para una corrida 
Ude expectación— 
f E l segundo cornúpeto sale bravo y atre-
pella a David, al que hace un gran quite 
Juan de Lucas. 
Marcial lancea ceñido on el saludo y algo 
(anenos en el primer quite. 
L a res recarga bien al escuadrón, como 
ícorresponde a un hierro famoso. 
Pareado medianamente por Lucas y La-
flanda p e t ü , sale Marcial a despachar al sal-
mllo, tanteando con tres pases seguidos r > 
jdilla en tierra. Sigue cerca y valiente, pero 
ycon la derecha. iQué lástima que, como 
kotras veces, no haya toreado clásicamente 
rpoT naturales! Una estocada caída divide 
{•las opiniones. ¡Bueno va! 
Y salla ahora el tercer burel y sale a los 
añedios el Niño de la Palma, y clavando los 
(pies en la arena, pega siete verónicas e^tra-
tordlnarias. inenarrables, únicas, que levan-
dan al público de los asientos, haciendo 
¡pugir de entusiasmo. 
Inmediatamente se mete dentro del toro 
lien el primer quite, y enciende la competen-
Jpja entre los maestros. 
! (Luego de pareado el bravo bicho, saluda 
¡Cayetano a su enemigo con un ayudado, por 
¡no arrancársele a la invitación con la zur-
'rda. Liga dos naturales sin franquearse el 
¡saltólo, que acaba quedado, y no surge, por 
¡consiguiente, la suspirada faena. Un píncha-
to caldo enfría el ambiente favorable. Desea-
pello a la segunda. 1 
ISigne el fríol.. . 
E L S E C R E T O . . . A V O C E S 
Estamos, lector, a media corrida y aún 
¡no hemos visto la faena propia de tan 
rbuen género como constituye el pro-
grama... 
¿Toro? Lo hubo... ¿Y torero? También. 
¿Allí están esas verónicas del torerísimo 
*Nlflo. al bravísimo saltillo. Pero... i l tiro 
.flagó quedado al tercio final. Esa es la 
verdad oficial de una crítica benévola o 
de una oficiosa amistad. 
Pero acá. que no somos amigos del to-
rero , ni críticos benignos, te diremos, lec-
tor, al oído, que si el toro ese tercero 
illagó agotado a la muerte es... p-urpie 
Cayetano le encargó a Catalino que le 
.apretara con la garrocha. ¿Está claro? E l 
espada se apretó con la capa como pihíUí 
Siaberse apretado con la franela si el tora 
conserva empuje. ¡Pero es tan cómodu re-
matar un bicho sangrado! El matador, na-
turalmente, hubiera deseado que, deniiu 
dei castigo, hubiese quedado al toro mas 
delantera cae el de Suárez. 
Del tercero valo más no hablar. Chaves es-
tuvo desdichadísimo, siendo abucheado. Sólo 
destacaron en este toro dos quites magnos 
do Belmonte y Cayetano. 
Sale el cuarto, que es un choto, y se arma 
nn broncazo enorme. So resiste el presidente. 
Todas las almohadillas van al ruedo, hasta 
que ya, picado, asoma el pañuelo verde y va 
al corral. Aparece el sustituto, feq y defec-
tuoso. La bronca aumenta y en vano intenta 
Kelmonto torearlo. Las almohadillat, caen so-
bro él, y do cualquier manera se ve preci-
sado a deshacerse del toro. El escándalo ha 
sido do los que forman época. 
Sigue la bronca en el quinto, al que da Niño 
do la Piilma dos esloendas e innumerables 
intentos do descabello. 
Chave» se relira por enfermo y tiene que 
cardar Belmonte con <1 sexto, rhico también, 
entre un rscandahizo tul, quo no es posible 
enterarse, pues habiendo comenzado una gran 
faenfi, tiene quo dejarla, ante las agresiones 
del púMfeo, y despacha al toro do cualquier 
manera. 
» * » 
ALMERIA, 17.—Se celebró ayer la novi-
llada inaugural da la temporada con reses da 
la gana-irría de Póre/, Padilla. Eladio Amo-
rós, regular y bien. Miguel Ca^ielles, regu-
lar y mal. Pepe Canot estuvo muy valiente 
y artista, cortando la oreja do uno de sus 
toros y saliendo de la plaza en hombros. 
* * * 
SEVILLA, 17.—Los novillos de Villamarta 
resultaron buenos. Bulnos, bien en el pri-
mero y colosal en el cuarto, dej que cortó 
la oreja. Baquet estuvo regular y Enrique 
Torres desafortunado. 
» * » 
TOLEDO, 17.-La corrida de feria celebra-
da ayer en Talavera de la Reina resultó 
aburrida, l o s toros, de Garrido Santamaría, 
mansurrones. bastotes y pequeños. Dos fue-
ron sustituidos por ortegas. Márquez, en su 
primer ortega no hizo nada con el capote, 
limitándose a una faena do aliño. En el se-
gundo garrido, pequeño y manso, puso dos 
pares magistrales, terminando con un pin-
chazo, media delantera y media perpendicu-
lar. 
Gitanillo cargó con lo peor del loto de 
mansos. Bregando se distinguió Pacomio y 
banderilleando Magritas. 
Presenció la corrida desde un palco el mi-
nistro de Hacienda. 
* * * 
ZAEAGOZA, 17.—Los novillos de Peñalver, 
cumplieron. 
Gil Tovar, bien en el primero y muy mal 
en el cuarto, oyendo dos avisos. 
Ricardo González, regular en los do*. 
Fortuna Chico tuvo la desgracia de que le 
echaran los dos toros al corral. 
T r a s l a d o d e l o s r e s t o s d e j o s e l i t o 
SEVILLA, 17.—El domingo por la mañana 
se verificó en el cementerio el acto de tras-
ladar los restos; de Joselito al mausoleo que 
se le ha erigido. 
Se dijeron misas en el altar de ¡a Maca-
rena, de la parroquia de San Gil y en la 
capilla del cementerio. 
Después, ante un gentío enorme, se verificó 
el trafilado, con ífran solemnidad. Se han re-
cibido coronas de todos los Clubs taurinos 
do España, viéndose representariones de la So-
ciedad do banderilleros, dol Montepío de To-
reros y de otras numerosas Sociedades tauri-
nas. 
Terminado el aeto se repartieron limosnas 
brío, i Pero quito puede admimstrar ios da pan por el Club Joselito y por la Her-
-puyaaos-con cuentagotas? mandad de la Macarena. 
O R N A M E N T O S D E 5 G L £ S ! ñ 
G a r c í a M u s t i e ü e s 
MAYOR, H , Y BORDADORES, 2, 1 Y 6 
Telefono 37-94 M-, Madrid 
Muebles de lujo 4 económi-
cos. Costanilla Aiifíelcs, 15. 
R 4 L M 1 L 
J I M É N E Z 
S R I E D U I V 1 
HOY MARTES, T E G¡ 
SALON 
' u r g a n t e i n f a n t i l r e c o m e n -
d a d o p o r l o s e s p e c i a l i s t a s . 
N o i r r i t a . F á c i l t o m a . 
A 3 m o r í * a i i a S " ¥ a ^ a e e s 
Curación radical garantizada, sin operación ui pomadas, 
curado. Clínica Dr. Jllancs. Hortalcza. 17, pral. izqda. 
I c e l a s 
cobra hasta esta: 
V A R I O S A T R O P E L L O S 
Al hacer un rápido viraje en la calle de 
•Mcalá el automóvil 15.187. que guiaba Vic-
toriano Malc.anz t i a rda , salió despedido el 
viajero don Antonio Caballero Martínez, 
de cuarenta años, que vive en (Soya, 47. 
causándose lesiones de pronóst ico reser-
vado. . j T • 
El automóvil 10.207, conducido por Luis 
Ginestal Maroto, m 
las Delicias a Mar 
de siete años, domic 
vía, causándole lesi 
servado. 
número 15 3.^ M«i £ 
mán, atropolló a 1 
(lf> ruá ron la V cuatr 
m o CON LAS I M I T A C i r 
a d r i l e i i o 
Las 
caballero, preciosos dibu 
corte de traje. I'antulonc 
y precios. Vean nuestros 
cios muy convenientes 
¡ E i Z i H 
, ol paseo de 
Beamuz Garozán, 
^ en t i 4 de dicha 
de pronóst ico re-
Aragón el «auto» 
1 por Mariano Pi l -
0 Castillo Galán, 
is, que resuHó con 
¡servado. 
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l . fism nmm 
preciados, 23, Madrid 
i'ir'Ucs Las más altas novedades para señora, a pre-
(PALACIO CIRCULO MERCANTIL) 
* ES L A MAQUINA D E 
^ g g ^ H H M l ^ MANO MEJOR QUE £¡E 
¿ É B & r ^ CONOCE PARA COSER 
P A P E L E S CON O J E T E 
METALICO, PRODUCIENDO UN TRABAJO P E R -
F E C T O Y SOLIDO :-: SON I N D E S T R U C T I B L E S . 
D E MANEJO SIMPLICISIMO Y RAPIDO 
Precio de la máquina: 
18 pesetas.^-Caja de 500 
ojetes, 1,50 pesetas. 
M A Y 
A Y F R E S O N 
ipetcncia . 
2FONO 55-15 M. 
C i e n dentaduras gratis en la 
E s c u e l a de O d o n t o l o g í a 
El catedrático de Prótesis de la Espue-
la de Qdóritologfa dé la Facultad de Me-
dicina do Madrid, de acuerdo con sus 
alumnos" y para demostrar la competen-
cia de éstps, lia tenido la iniciativa de 
que cada uno de los cien discípulos se 
encargue de hacer una dentadura para las 
personas que económicamente no puedan, 
necesitándola, procurársela . 
Los favorecidos con los vales se presen-
tarán en la Escuela de Odontología el 
próximo día 20, a las nueve de la ma-
ñana . 
S i n t e i i i r s e 
puede darse a los cabellos deliciosas tonal id tele* cas taño 
claro, caoba claro y rubio pál ido—que tanto favorecen- por 
lo que dulcifican la expresión—, usando para olio la ya fa-
mosa loción 
Gmonúla 
que de una manera discretísima, casi natural, decolora el 
pelo en la forma y medida que a cada una conviene. Es 
un producto sencill ísimo, en absoluto inofensivo, que inclu-
so se uti l iza para conservar el rubio en las cabecitas de los 
niños. También se usa para el disimulo del vello sin nece-
sidad de depilarse, cualidad s ingular ís ima de la CAMOMILA 
INTEA. Folletos y consultas gratis. 
irasco: 3,30 püsés en \ ú m m y úreguerías 
Si donde reside no 4o encuentra, 
remita seis pesetas a P. Bcltrán, Cer-
vantes, 15, Santander, y recibirá un 
frasco de muestra certificado. 
Concesionario para la exportación, 
con representantes en toda América: 
¿ 3 Rosario, S. A., Santander. 
N O C S T I N T E * 
E S V I G O A L 
t I N O F E N S I V O 
Pobres desgraciadas, que, cada mes sufren atrozmente, de los ríñones y el vientre, 
o que tienen perdidas inquictanles por su frecuencia, puede Vd decir claramente 
que suestada es verderameale serio y que es preciso se cuide enseguida Esta hoy 
dentificamenic comprobado, que todas las miserias de la muj^r, desde" !a inflama-
ción d é l a matriz, y ^ e l ovario, la salpingitis, la-amenorrea, y los flujos'blancos, 
hasta las enfermedades de la piel (eczemas, acues, psoriasis, caída del pelo, etc.), 
digestiones d¡ficües,s varices, almorranas, flebitis, ulceras varicosas, ataques reuma-
ticos, o gotosos, son debido» a los trastornos de la Sangre y a su mala circulación 
e p u r a t i v o R i o 
e l g r a n r e g u l a d o r d e l a s a n g r e 
rectifica loda la masa sanguínea, expulsa las impurezas que la envuelven, y lleva a 
la sangre los principios poderosos curativos que hacen completamente desaparecer 
todos los males que la sangre es responsable. L a acción extraordinaria del DKPU-
KA'i lVO R I C H E L E T evita en la mujer de edad madura el desarrollo de los 
tumores, suprime los vértigo^ y los zumbidos en los oídos ; ayuda la aparición de 
las reglas en las jóvenes, y en todas edades cura radicalmente los trastornos perió-
dicos. Saneando la sangre el D E P U R A T I V O R I C H E L E T desembaraza la piel de 
granos, de manchas, de placas o de ulceras qjie la afean, las volatiliza completa-
mente sin dejar la menor cicatriz, E L D E P U R A T I V O R I C H E L E T le librara 
immediatamente de estos males y sufrünientes que tanto molesta a las mujerei : 
M e t r i t i s , Sa lp ingi t i s , F i b r o m a s , T u m o r e s , Flujos, Reglas difiefies, Enfermedades 
de la Piel , Var i ces , F leb i t i s , U l c e r a s , T r a s t o r n o s sn la edad c r i t i c a , A r t r i t i s m o 
El toatamienlo L. RICHELET se halla en fodas las buenas fanaida» deJ mundo. Un folleto con explicaciones se aUreta 
a los frascos LABORATORIO U RICHELET, de Sedan. 6. me de Belfort, Bayonne (Basscs-Pyréuées) franc" 
R a d i o t e l e f o n í a 
Programas para el día 18: 
MADRID, Union Radio tL. A. J. 7, 373 
tros).—De 14,30 a ló.oO, Sobremesa. brqu(.s^ 
Artys. Boletín meteorológico. Noticias ^ 
tima horn.—22, ^misión de la Unión da !{«! 
dioojvntes. Can:panudas do Gobernaciun. Sei 
ñales llorarías. UltimaB cotkacíones do bols¿ 
Varietés: Lolita Méndez (canzonetista) N i S 
del Patrocinio (cantaora), Jorge López cPebu' 
ca» (tocador), Pepe Medina (humorista) y ei 
sexteto de la estación.—24,20, Noticias de úi. 
tima hora.—24,30, Transmisión del «jazz-band» 
The Kondall Six y orquesto de tangos Ibá. 
ñoz, del Palacio d« Ilielo.—], Cierre do U 
estación. 
Radio Castilla (E. A. J, 4, 340 metros) 
18, Cotizaciones do Bolsa. Lección do Lsóí.1 
rnntó, por el presbítero don Mariano Moiadt 
18,30, Orquesta Mnjeril. Carmes de los He, 
ros: Monólogo. Lectura do trozos escoi/jdoa 
de la literatura española.—20, Cierre do U 
estación. 
U n h o m b r e i n t o x i c a d o 
T o m a c a f é v se s iente enferint 
Antonio Galiana Muñoz, de veinticinco 
años, a lbañi l , domiciliado en el pasaje de 
Antonio Aroca, 3 (Prosperidad), sintióse 
t.nfernio >$ raíz de turnar café en un esta-
1) lee i mi cuto de la Puerta del Sol, y aban-
donando la tertulia, de sus amigos se dir i -
gió a su casa, acompañándole dos de ellos. 
En la Red de San Luis el grupo se en-
contró con Vicente Espedireta Martín, de 
veinticinco años, que vive eu Constancia, 
n ú m e r o 19, que es amigo de l enfermo, y 
se br indó a llevarle hasta su domicilio. 
Una vez en éste, avisó a un médico, que 
apreció en el paciente grave intoxicación. 
Los camareros del café donde estuvo An-
tonio han declarado que otros muchos pa-
rroquianos ingir ieron el ar t ículo de las' 
mismas cafeteras y ninguno se ha puesto 
enfermo. 
E l enfermo, por su parte, ha declarado 
que desde que salió de su casa, horas an-
tes, ún i camen te hab ía tomado la taza de 
café. 
U N N I Ñ O M U E R T O 
E n la Casa de Socorro sucursal del Con-
greso presentó Andrés Garc ía Martín, que 
habita en el Tejar de, Sixto, a un hijo 
suyo, de tres años, que falleció al ingresar 
en el benéfico establecimiento. 
Según manifestó el padre, hace tres o 
cuatro días el niño se cayó a una pila que 
existe en dicho tejar, suponiendo que el 
golpe le haya producido la muerte. 
La Guardia c i v i l practica diligencias 
para esclarecer el suceso. 
S a n t o r a l y c u l t o s 
DIA 18. — Martes. — Santos Venancio, Pota-
mion. Obispo; Ttodoto, Lurico, Key; Teocu-
sa, Julita, Alejandra, Claudia, Eufrasia, l a i -
na y Matrona, vírgenes y márt i res; Félix 
de L'antalicio, confesor. 
La misa y oñcio divino, son de San Ve-
nancio, con rito doble y color encarnado. 
Adoración Nocturna.—Santa Isabel de Hun-
gría. 
Ave María.—A las once, misa, rosario y co-
mida a 40 mujeros pobres, costeada por la 
duquesa do San Pedro de Qalatiuo. 
Cuarenta Horas.—En las Calatravas. 
Corte de Mana.—Do la O, en Sun Luis (P.); j 
de la Expectación, en el oratorio del Espíritu 
\ Santo; del Pepetuo Socorro, en su Santua-
rio (P.) y en la Pontificia. 
Parroquia de las Angustias.—A las ocho, 
misa rezada perpetua por loa bienhechores 
de la parroquia. 
Parroquia de Nuestra Señora del Carmen. 
Continúa la novena a Santa Rita de Casia. A 
las diez y media, misa cantada con exposi-
ción de Su Divina Majestad; por la tarde, 
a las seis y media, manifiesto, rosario, ser-
món por don Diego Tortosa, ejercicio, gozos 
y adoración. 
Parroquia de San Lorenzo.—Continúa la no-
vena a Nuestra Señora del Perpetuo Socorro. 
A las siete y media de la tarde, exposición 
de Su Divina Majestad, rosario, sermón por 
don Ciro Vacchiano, ejercicio, reserva, le-
tanía y salve. 
Asilo de San José de la Montaña.—De cuatro 
y media a siete y media de la tarde, exposi-
ción de Su Divina Majestad; a las siete, ejer-
cicio y Angelus. 
Calatravas.—(Cuarenta lloras.) Continúa la 
novena a Santa Hita de Casia. A las ocho, ex-
posición de Su Divina Majestad; a las once, 
misa solemne con sermón; a las doce, rosario 
y ejercicio, y por la tarde, a las siete, ser-
món por el padre Juan Echevarría, C. M. E., 
y reserva. 
Cristo de la Salud.-Idem ídem. A las once, 
misa cantada con exposición de Su Divina 
Majestad, ejercicio, bendición y reserva; por 
la tarde, a las siete, manifiesto, estación, 
rosario, sermón por el señor Fernández La-
tasa, ejercicio, reserva y gozos. 
María Inmaculada (Fuencarral, 113).—Do 
diez y media de la mañana a seis y media 
de la tarde, exposición de Su Divina Majes-
tad. 
Nuestra Señora de la Consolación.—loem 
ídem. A las nueve, exposición de Su Divina 
Majestad; por la tarde, a las cinco y media, 
estación, rosario, ejercicio, sermón por el 
padre Pedro Blanco, reserva y gozos. 
San Manuel y San Benito.—Idem ídem. A 
las once y medía, misa con acompañamiento 
do órgano; por la tarde, n las siete, bendi-
ción de las rosas, rosario, sermón por el 
padre Alvarez, O. S. A. ; bendición, reserva e 
himno. 
San Pedro de los Naturales.—Idem ídfin . 
A las diez, misa cantada; por la tarde, a las 
sel!*, rosario, ejercicio, sermón por don José 
María Corral, y gozos. 
EJERCICIO DE LAS FLORES 
Parroquia de los Angeles.—A las siete, misa 
de comunión y meditación; por la tarde, a 
las siete, rosario, bendición y salve. 
Parroquia de San Ildefonso.—A las siete y 
in.'dia do la tarde, corona do las doce estre-
llas y ojorcicio. 
Parroquia do San Marcos. —A las siete y me-
dia, misa de comunión general; a las siete y 
media de la tarde, rosario, felicitación saba-
tina, Regina ("eli y salve. 
Parroquia de San Martin.—A las ocho de la 
tarde, rosario y ejercicio. 
Parroquia de Santa Teresa.—A las ocho de la 
tarde, rosario, ejercicio y cánticos. 
Buena Dicha.-A las siete de la tarde, ejer-
cicio y reserva. 
Calatravas.—A las doce, rosario y ejercicio. 
San Ignacio.—A las siete y media, ejercicio 
con exposición do Su Divina Majestad, esta-
ción, rosario, bendición y reserva. 
• « 9 
(Este periódico se publica con censura eole-
slistica.) 
tienen el depósito exclusivo de sus choco-
lates en «LA ESTRELLA^, Montera, 3~ 
Tcléfono 2.210 H. 
S E C C I O N ^ D E C A R I D A D 
Advertencia 
Por omisión involuntaria, al dar cuen 
el pasado domingo de la •meritoria " ' " ¿ g . 
tiva obra que realizan las religiosas *ranS 
canas de Nuestra Señora del « " ^ ^ ^ ^ 
se consignó como punto de residencia 
expresada Comunidad el pueblo Alarcon, 
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ge e n t r e g a l a b a n d e r a a l 
S o m a t é n d e P o z u e l o 
¿j o b i s p o d e M a d r i d A l c a ' á l a b e n d i c e 
y p r o n u n c i a u n a s p a l a b r a s 
* las diez de la m a ñ a n a se celebró el do-
njVpgü en el .pueblo de Pozuelo do Alarcón, 
ík bendic ión y entrega de la bandera al 
SomaLén de este pueblo. N 
Asistieron al acto el Obispo de Madrid-
*lcalá. ios condes de H e n d í a Spínola, el 
gobernador de Madrid y el general Flores. 
En un altar coloCÍUl0 en la plaza Mayor, 
llena de público, entre el que abundaban 
comisiones de los pueblos vecinos, fue di-
Kja la misa, terminada la cuál, el Obis-
po de Madrid bendijo la bandera, pronun-
Sando un patriótico y elocuente díscur-
go recordando a los somatenistas la fide-
lidad que deben a su bandera. 
La condesa de Heredia Spínola, madrina 
ie ia bandera, leyó unas cuartillas en el 
LjS0io sentido, siendo contestada por el 
ĝ bo del partido y el abanderado, señor 
Lucas, en términos de fidelidad y obedien-
cia-
pué el último discurso el del gobernador 
civil. E l señor Semprün exaltó la persona-
lidad de la condesa de Heredia-Spínola, y 
disertó en elocuentes párrafos sobre los 
conceptos de Patria y deber, para terminar 
con un himno a la paz y al trabajo, que 
jon lema de los Somatenes. 
Terminado el acto, los somatenistas des-
filaron ante las autoridades, a las que se 
obsequió a continuación con un <dunch. 
en el Ayuntamiento. A los brindis, se leyó 
por el alcalde del pueblo, don Antonio Be-
nuez, una carta, en la que el general Fri-
jno de Rivera disculpaba su presencia en 
el acto, tema que recogió el señpr Sem-
prún para elogiar l a obra del general Pri-
jno de Rivera en l a organización de les 
Somatenes y dedicar un recuerdo al Ejér-
xito de Africa, brindando por los Soma-
tenes, España y el Rey. 
Reparto de premios 
El domingo se celebró en el Campo de 
Tiro Nacional el reparto de premios a los 
somatenistas que lo han obtenido en el 
^pncurso celebrado entre los de la prime-
ra región. 
Fué presidido éste por el capitón general, 
eon el gobernador militar general López 
pozas, comandante general de Somatenes, 
general Flórez; presidente del Tiro Nació-
E l L D E B A T E (7) Martesl8demayo_dc_1926^ 
, S E I Ü L O Í Í E N T O D E P A G l " 
o — 
DIRECCIÓN G E N E R A L D E L A D^TT 
X C L A S E S P A S I V A 
Esta. Dirección general ha acordado que 
en los días 18 a) 22 de los corrientes se 
entreguen por la Caja de la misma los va-
lores consignados en señalamientos ante-
riores que no hayan sido recogidos y ade-
más los cómprcndiüos en las facturas si-
sipruientes: 
Pagos de créditos de Ultramar reconoci-
dus por los ministerios de Guerra, Marina 
y esta Direción general, a los presentado-
res en Madrid, y por giro postal a los dc-
m.-ls, de facturas del turno preferente, con 
unvíílo al real decreto de 13 de octubre 
de 1915, que se consignan en la relación 
que se inserta. 
G A C E T I L L A T E A T R A L 
E L 
—o-
S M S 
. Después del gran éxito obtenido por osla 
Kmpresa desde el día de su inauguración, 
y correspondiendo al constante favor que 
el público 1c dispensa, ha organizado otro 
interesante programa para hoy martes, en 
el que figuran las preciosas películas 
«TOMASIN H A L L A UNA PERLA» (gran 
risa), la predio?;: : conmlia ^DISPENSE 
USTED» v «¡QUIEN NO SUPIERA ES-
CRIBIR!. . .» (gran éxito) . 
E L DIA 20 PRIMER J U E V E S INFANTIL 
Butacas a 50 céntimos 
Pida sus billetes al 23-37 J- Se despacha 
n i Contaduría. 
Martes y viernes cambios de programa. 
nal, señor Serrano Jover; cabo del partido, 
don Manuel Herrera; coronel Sesma, te 
ni ente coronel Linares y vocal del Tiro 
Nacional, señor Miro. 
Los premios fueron entregados por el ca-
pitán general. Al hacerse entrega de la 
copa del Rey, que ganó en la prueba indi-
vidual don Antonio Vázquez de Aldana, y 
en la de equipos, del distrito de Palacio, 
formado por el mismo señor y los señore? 
Mirró, Alberín y Cocerá, sonó la Marcha 
Real, ejecutada por la banda del regimien-
to de Asturias que amenizó el acto. 
Terminado éste, fueron obsequiadas las 
autoridades con un «lunch». 
ESPECTÁCULOS 
C O M E D I A (Príncipe, 14).—6, Concierto Ba-
reutzen.—10,30, Seraiin, o.l Pinturero, o con-
tra el querer no liay razones. 
Füwralba (Pi y Margail. 6).—6,30 (popu-
lar, 3 pesetas butaca). L a cabalgata de los 
Ke.vos.—10,30 (butaca, 5 pelotas), Un héroe 
contfmporáneo. 
E S L r t V A i pasadizo de San üines) .—7, La 
dama sniviije.—10,45, Ha entrado una mujer. 
RjSlHA V I C T O K . I A (Carpera de San Jero-
uimo, u'8).—6,30 (familiar), E l viaje infinito. 
10,30 (tnmiiiar). E l viaje infinito. 
I N P A K T A I S A B E L (Jíarquulo, 14).—6,45 y 
10,45 (populares). Las de Abel. 
C E N T R O (Atocha, 14).—6,30 (popular), Los 
autores do mis días.—10,30 (popular), ¡Que 
hombre tan s impát i co ! 
A L K A Z A R (Alcalá, 20).—7, E l juramento 
de la Primorosa.—10,30, María Eernández. 
L A T I N A (plaza de la Cebada, ü).—6,30, Ci\r 
da cual a su manera y Cinco minutos más.— 
10,30, Cada cual a su manera y La cabeza del 
Bautista. 
COMICO (Mariana Pineda, 10).—6,30 (po-i.i-
l a n . i : mal amor.—10,30, Los perros de pre»a. 
M A R A V I L L A S (Mah^ana, tí).—6,30 y 10,30, 
L a calesera. 
Z A R Z U E L A (Jovellanos, 4 y 6).—Hoy, a las 
10,30, úl t ima semana a precios populares, la 
super-revistíj parisina ¡ ¡Par í s -Par í s ! ! , 34 cua-
dros. Butaca, 5 pesetas. Anfiteatros, 1.50. Cada 
día mayor suceso. Yendo usted a la Zarzuela 
evita uu viajo a París para admirar sus gran-
des bellevas. Espectáculo jamás igualado ni 
superado. 
N O V E D A D E S (Toledo, 83).—7, Colasín. o el 
chico de la cola.—10,30, Gran función home-
naje al maestro Guerrero. 
P T J E N C A R R A L (iMioncarral. 145) .—6,15, 
Rocío la canastera, o entre calé y calé.. . y 
Lo que tú quieras.—10.15, María Victoria. 
C I R C O PARTS (pia/a del Key. 8).—6 y 
10,30. innción do circo. 
C I N E M A OOYA.—6 y 10.15, Noticiario; Los 
enemigos do la mujer, por Alma Rubens y 
Lionel Rarr.Vmore (completa). 
C I N E I D E A L . — 6 y 10 (gran gala), Indale-
cio en Hollywood; ü n buen camarero (por 
Lloyd Hamilton); Lucrecia Lombard (por 
Monto Bine, Irene Rich y Norma Shearer). 
Estreno: E l Nómada de las Pampas (gran 
superproducción, fotografía en colores natu-
rales, creación del actor yanqui Jark Holt). 
E L CISNE.—6 y 10, Tomasín halla una per-
la (gran r isa); Dispense usted (interesantí-
sima comedia); ¡Quién no supiera escribir!... 
(grandioso éxi to) . E l día 20 primer jueves 
infantil. Butacas, a 50 céntimos. 
F R O N T O N J A I - A L A I (Alfonso X I , 6).— 
4,30, Primer partido, a pala: Iraurqui y Pe-
rea contra Quintana I I y Pérez. Segundo, a 
remonte: Irigoyen y Alberdi contra Basta- 1 
rrica y Zabaleta.—10,15 (moda). Primer par-
tido, a remonte-. Mina y Aramburu contra 
Pasiepuito y Tacólo. Segundo, a pala: Quin-
tana I y Villaro I I contra Orúe y Jáurogui. í 
B a l n e a r i o T E R M A S O R I O N 
T E M P O R A D A O F I C I A L 1 M A Y O A . 30 O C T U B R E 
p P R O D I G I O S A S A É U A S 
Acratotermas Radioactivas 
Sedantes del sistema nervioso. Aceleradoras de la nutricitn. 
Combaten el dolor, contractura y espasmo. Regulan la circulación" san-
guínea. Rebajan la presión arterial. Previenen la arterio-csclerosis. E v i -
tan la hemorragia cerebral. R E J U V E N E C E N . 
GRAN H O T E L R E S T A U R A N T . Gran cohfort, calefacción álfcensor. 
Diversiones. Espléndidos campos de sport, tennis y tootball. Cine, billar, 
bailes y conciertos diarios, «autos», garage. Centro de excursiones. 
Abierto todo el año. 
I N F O R M E S : Don Florián Ruiz, calle San Bernardo, 52, princi-
pal, Madrid, y por escrito al Balneario, Apartado número 1, Santa 
Coloma de Farnés (Gerona). 
A N D U A C A 
relojero de la Real Casa, se ha trasladado, por 
derribo, de montera, 24, y ofrece a su clientela el 
nuevo domicilio. P I S I A R G A L L , 16, E N T R E S U E L O . 
B L E U l I f i O Q If MEDÜLH 
B U T A C A S D E M I M B R E 
Y C E S T E R I A 
Fafcrhnle: l W , f e i r a , 1 ((rriile al Rral) 
¿ C A I L L O S ^ 
¿Sufre usted de ios pies? No conocerá usted ej 
UNGÜENTO MÁGICO 
que en tres días extirpa totalmente ca-
llos y juanetes, ojos de gallo y dureza». 
Haga una prueba y se convertirá usted 
en su entusiasta propagandista. 
Pídalo en todas las farmacias y 
droguerías, 1,50. Por correo, 
2 pesetas. 
F A R M A C I A 
P U E R T O 
Plaza í a n r d s í o n s o , 4 . 
M A r R i D 
Remedio eficaz contra los catarros bronquiales 
M e M e d i n a í e M i n c h a 
Los principales periódicos profesionales de Madrid, 
entre ellos cEI Siglo Médico», y otros de provincias, 
recomiendan eo largos y encomiásticos artículos el 
J A R A B E M E D I N A D E Q U E B R A C H O como eí úl t imo 
remedio de la Medicina moderna para combatir el 
asma, la disnea y los catarros crónicos. Precio: 6,50 
pesetas frasco. M E D I N A , farmacéutico, S E R R A N O , 36, 
M A D R I D , y prinrinalos farmacias de E s p a ñ a . 
I! LOS faOBüCTORES Ot ElECTRISLOO 
SI vuestras turbinas funcionan mal. 
SI vuestros motores consumen mucha 
J | las pérdidas de distribuciGn son grandes. 
SI el alumbrado es deficiente. 
SI la explotación no rind^ lo debido. 
DEEEIS hacer estudiar vuestro negocio per un es-
pecialista y obtendréis^ resultados insospechados. 
Pedid datos y condiciones a. la S. E . de -Montajes 
Industríalos. Nnñoz do Balboa. IG, Madrid. 
t 
T E R C E R A N I V E R S A R I O 
D E L A S E Ñ O R A 
D o ñ á í s i í b e l S a y a s y S o i í a p o 
D E M O N A R E S 
Q u e f a l l e c i ó e n e s t a C o r t e e l d í a 19 d e m a y o d e 1 9 2 3 
H a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a b e n d i c i ó n d e S e S a n t i d a d 
R a Ib Pb 
Su desconsolado esposo, don Manuel Monares; hermana, doña Carmen; sobrinos, sobrinos políticos, pri-
mos y demás parientes t^-
R U E G A N a sus amigos se sirvan encomendar su alma a Dios Muestro Señor. 
Todas las misas que se celebren el día 19 del actual en la parroquia de la Concepción y la misa de 
doce de todos los días 19 de cada mes en el altar de Nuestra Señora del, Carmen; todas las misas en las 
Esclavas del Corazón de Jesús (Martínez Campos, 6)^' con la exposición de Su Divina Majestad, y la misa 
de diez de todos los días 19 de cada mes en las mismas; lás que se celebren en la capilla de l a 
Sacramental del cementerio de San Isidro; en Zaragoza, todas las misas que se .celebren, el mismo día 19, 
de ocho a doce, en el Santo Templo Metropolitano de Nuestra Señora del Pilar, capilla de Santa Ana, y 
la misa de doce en la santa capilla de la Virgen del Pilar, así como la misa de doce de todos los días 19 
de cada mes en dicha santa capilla; todas las que se celebren en la iglesia parroquial •y convento de reli-
giosas Clarisas de Tauste, en la de Ejea de los Caballeros, en la de Villanue.va de Gállego, en la de Alcalá 
de Gurrea, en la de Sádaba, en la de Zuera, en la de Muela, etj la de Muel, en la de Pina de Ebro, en la 
de Leciñena, en la de luslibol, en la de Longares, "en la de Villanueva del Huerva, en la do Mezalocha, 
en la de Jaulín, en la de Mozóta, en la de Botorrita. en la de María del Huerva, en la de Montañan'a, 
en la de Alfamén (Zaragoza), en la de" Lecumberri (Navarra) y en la Santa Iglesia Catedral de Barbastro 
(Huesca) serán aplicadas por el eterno descanso de su alma/ 
Los eminentísimos señores Nuncio de Su Santidad, Cardenal-Arzobispo de Zaragoza, los excelentísimos 
e ilustrísimos señores Obispos dé Madrid-Alcalá, Cuenca y Sigiienza han concedido inclulgoncias en la forma 
acostumbrada, ' (I0 
SE IIIHBG8 "PHILIPS" III 
D E V E N T A E N T O D O S L O S E S T A B L E C I M I E N T O S Y C E N T R A L E S E L E C T R I C A S 
A L P O R M A Y O R : A D O L F O H I E L S C H E R , S . 
MADRID: P R A D O , 3 0 Y S A N A G U S T I N , 2 — B A R C E L O N A . ' MALLORCA,198 
S u s c r i p c i o n e s a 
E L D E B A T E 
S e r e c i b e n e n 
L i b r e r í a s " V o l u n t a d " 
A l c a l á , 2 8 y M a r q u é s 
d e U r q u i j o , 3 2 y 3 4 
M O L I N O S 
de todas clases, para mano 
y fuerza motriz Tritura-




M A T T H S . G R U B E R I 
Apartado185, B I L B A O 









C h o c o l a t e " R e i n a V i c t o r i a " 
E l más delicado. E l más .esquiaito. 
d e V I E N A C A P E L L A N E S . 
De venta: Arenal, 30; Preciados, 19; Marqués de 
Urquijo, 19; Gérora , 25; Goya, 29; Alcalá, 129; 
Alarcón, 11; Toledo, 66; San Bernardo,' 88; T i n -
toreros, i ; Fuencarral, 28; Martín de los He-
ros 33. 
Los granos, herpes, eczemas, i-tc. etc., se curan con 
TT? ̂  _ _ ^ _ Pregunte a su médico 
h C Z e m a C a m ? f convencerá. De 
venta en farmacias y 
(pomada), droguerías. 
F^BRRICJGIOftOEUnOVthllllilUTÍi 
E s hoy una industria fácil , lucrativa y local se-
gún las nuevas disposiciones, pagando solo nna pa-
tente reducida; puede elaborar Vermouth preparán-
dose usted mismo los extractos con hierbas del país 
si adquiere las fórmulas de fabricación e instruccio-
nes que se ceden a precio módico. Informes en cLa 
Vinicultura Españolas, calle de Atocha, 118, princi-
pal, Madrid. 
Eelwcimienio mooii sumacD 
¡ T R I U N F O D E STEINAC3C! 
Comprobado ya por eminencia* médicas centenares 
de casos sin operar y coste moderado. Vejez prematu-
ra, impotencia intelectual genital, agotamiento, susti-
tuyendo las glándulas de mono por las de toro, de ma-
yor vigor. S E C C I O N F E M E N I N A : Rejuvenecimiento, 
obesidad, esterilidad. Exitos resonantes; Hileras, 10, 
primero. Pidan folletos. 
V e n t a e n p ú b l i c a s u b a s í a 
do solares y casas, propiedad del Asilo de Nuestra 
Señora de la Asunción para huérfanos de padre por 
accidentes del trabajo. 
Solar número 14, Bretón de los Herreros, 44.800 pe-
setas. 
Solar, número 25, Ponzano, 81.199 pesetas, casa San 
Hermenegildo, 21; 101.750 pesetas; casa, Linión 32, 
54.400 pesetas. 
Tí tulos propiedad y detalles estarán disposición 
compradores casa del Asilo (Arango, 1, Chamberí) , 
hasta el d ía 19 junio, día de la subasta a }a | once 
de la mañana.. 
V I N O S Y C O Ñ A C 
C a s a f u n d a d a « n e l 
a ñ o 1 7 3 0 
WROPlWrÁBlA 
9 
W 0 tíLrtV & Macharr.ndk), viñado el reja rmoCKi-
%$f& b r a b tío !a r e g i ó o . 
Bfrecclón: FEDRO DOMíX'íf ? OÍA., -íwca da ta *>«nCfr« 
U n i c o e f i c a z p a r a p r o t e c c i ó n d e e d i f i c i o s 
L . RAMIREZ, 3, Colórelos, J , M A D R I D . T e l é f o n o 1.J0 M. 
Bi t 
A l q u i l e r e s H u é s p e d e s 
A L Q U I L O locales con 
apartadero para depósito 
de mercancías . Dirigirse a 
Francisco Segovia. Peñue-
las. 10. 
P A R T I C U L A S , desea ca-
ballero formal e stable , 
pensión económica, León, 
11, platería. 
A L Q U I L O hermoso cuar-
to interior, Claudio Coe-
llo, 22 duros. Razón: San 
Bernardo, 18, duplicado, 
primero derecha, cuatro-
siete. 
H O T E L : Paseo Dirección, 
al lado Francos Rodrí-
guez, propio sanatorio, in-
dustria, buen jardín, mag-
nífica terraza, construc-
ción de primera, alquíla-
se, vende. Razón: Precia-
dos. 40, camisería. Precio 
venta cien mil pesetas. 
Arrfondo, cuatro mil qui-
nientas. 
P E N S I O N C A S T I L L O . 
Arenal, 27. Comida inme-




da clase trabajos pintura, 
j empapelados modernos, ro-
i tulacioncs. Madrid, inora. 
I Avisos, San Mateo, 2£ 
' TAPICERO. Camas turcas, 
| reforma toda clase de 
¡ m u e b l e s , plaza Alami • 
lio, 1. 
O f e r t a s 
M A T R I M O N I O hija nue-
j ve años de>iea portería, 
l buenos inforyies. Razón, 
' Tutor, 5, portería. 
V e n t a s 
C o m p r a s 
SEÑORA mucha práctica 
cuidar enfermo, regentar 
casa, cosa análoga. Pr im, 
13, triplicado. 
O p t i c a 
H A O A S E graduar vista; 
use c r i s t a l e s P u n k t a l 
Zeiss. Casa Dubosc, ópti-
co. Arenal, 21. 
1 M A R A V I L L O S O descubri-
¡ m'onf¿í ga lena espec ia l 
para sordos; ú n i c a m e n t e 
: « S u p e r s o n o r a » , é x i t o se-
guro. 
¡ ORAN liquidación, Bar-
j quillo, 15, muebles. Carnal 
I completa desdo 40 pes»-
I tas. \ 
l P E R S I A N A S . Las mejo-
res; nadio más barato^ 
L i m p i a b a r r o s medida. 
Quesada. Magdalena, 15. 
B A R O M E T R O S , termóme-
tros, microscopios, lupas, 
, , ¡gemelos , etcétera. V a r a y 
COMPRO papeletas Mon- López Príncipe , 5. 
te, a l h a j a s , dentaduras. 1 
Plaza Santa Cruz, 7, pla-
tería. Teléfono 772. 
COMPRO dibujos de la- ¡ 
bores de revistas viejas. 
Escribid a H. B. Agencia 
Reyes, Puerta Sol, 6. 
D e m a n d a s 
S I N E C E S I T A I S servicio 
doméstico, de. moralidad y 
buenas costumbres, con-
fiarme vuestros encargos. 
Mín'-ruez. Infantas. 25. 
V a r i o s 
S E R E A L I Z A N todas exis-
tencias casas extranjera», 
de art ículos cocina, toda* 
clames, más barato que en. 
liquidaciones. Ripoll, Mag-
dalena. 27. . • . 
C E R R A D U R A S , candado» 
y cajas seguridad. Herra-
jes y bronces para obras. 
Batería de cocina, ther-
mos. jaulas, filtros, e tcé-
tera. Ferretería O r u o t a » 
Peligros, 6. 
H A G O lentes, gafas y re-
formas. Arroyo , Barqui-
llo, 9. • 
P A R A negocio convenga 
dispongo parte de entre-
suelo. Carmen, 47, entre-
suelo. 
P R u B A D Anís Coya, L i -
cor <Jranduque, de exce-
lente paladar y aroma. 
P U E R T A S muy económi-< 
cas, sin ningún nudo. T a -
lleres Canivell , F e r r o c a -
rr i l , 24. 
C A S I T A campo 30 pese-
tas para persona sola^ 
Carmen. 47, entresuelo. 
V E N D O armario l u n a 
Luis X V . Malasaña, 28, 
principal centro, de tres a 
cinco. 
t 
L A E X C E L E N T I S I M A S E Ñ O R A 
V I U D A D E M A U R A 
Ha fallecido el día 17 de mayo de 1926 
H a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a b e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 
R . 1. P . 
S u c o n f e s o r , p a d r e B u e n a v e n t u r a ( O . D.); h i j o s , h i j o s p o l í t i c o s , n i e t o s , b i s -
n i e t o s , h e r m a n o s p o l í t i c o s , s o b r i n o s , s o b r i n o s p o l í t i c o s y d e m á s p a r i e n t e s 
R U E G A N a s u s a m i g o s l a e n c o m i e n d e n a D i o s e n s u s o r a -
c i o n e s y a s i s t a n a l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r , q u e t e n d r á l u g a r 
h o y m a r t e s 1 8 , a l a s c u a t r o d e l a t a r d e , d e s d e l a c a s a m o r t u o -
r i a , A n t o n i o M a u r a , 1 8 , a l a S a c r a m e n t a l d e S a n I s i d r o . 
E l d u e l o s e d e s p i d e e n e l c e m e n t e r i o . 
N o s e r e p a r t e n e s q u e l a s n i s e a d m i t e n c o r o n a s . 
E l e m i n e n t í s i m o s e ñ o r C a r d e n a l - A r z o b i s p o d e T o l e d o y l o s e x c e l e n i í s i -
m o s s e ñ o r e s N u n c i o d e S u S a n t i d a d , O b i s p o d e M a d r i d y o t r o s P r e l a d o s h a n 
c o n c e d i d o i n d u l g e n c i a s e n l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . ( 7 ) 
PARA E S Q U E L A S , RAMON DOMINGUEZ V I V E S , BARQUILLO» 39, PRINCIPAL. T E L E F O N O 6»^1 M 
artes 15 de mavo fle jyzh 
E l L D E B A T E 
MADRID.—Año XVT.—Núm. 5.253 
L — — — — — — J3— 
E L F . C . B A R C E L O N A , C A M P E O N D E E S P A Ñ A 
G a n ó a l A t h l e t i c , p o r 3 - 2 , d e s p u é s d e p r o l o n g a r s e e l p a r t i d o . M á s d e 2 0 . 0 0 0 e s p e c t a d o r e s . 
L o s a t l é t i c o s j u g a r o n b r i l l a n t e m e n t e 
{CTónica t e l e fón ica de nuestro redac-
tor deportivo señor Karag. ) 
VALENCIA, 17. 
Henos de nuevo en Mestalla, en ua 
partido de primer orden; después de 
aquel match de desquite España-Ita-
lia, ha venido ahora la final del cam-
peonato nacional. El campo está co-
rno hace un año, o acaso peor, por-
que faltan aquellas tribunas que le 
dieron gran comodidad. 
A pesar de las ú l t imas decisiones 
en la Asamblea de foolball, ol campo 
de juego sigue siendo un terreno 
duro, lo que hace pensar que el Va-
lencia F. C. sólo ha tenido en estos 
últimos año¿ una galopada de caba-
llo andaluz. 
L a población, o, mejor dicho, la 
afición valenciana, merece otra cosa 
mejor para seguir aspirando a la ce-
lebración do los más sensacionales 
encuentros. Y es fácil contar con el 
mejor Stadium, ?i se tiene en cuenta 
que hasta los equipos del grupo H 
poseen su campo propio. 
Para la final del campeonato de 
fOGtball acudieron las dos regiones 
que más contingente de forasteros po-
dían lanzar aquí. Por cierto, han res-
pondido con creces, organizándose, 
como saben nuestros lectores, varios 
trenes y barcos especiales. Por otra 
parte, Valencia arde en fiestas. 
Desdo la víspera la animación ha 
sido extraordinaria. Para loner una 
ligera idea del número de forasteros 
bas ta rá indicar que mucha gente pasó 
la noche en sus auto*. Todos los es-
pectáculos tuvieron un lleno impo-
nente. 
Dentro del campo de football se 
acomodaron alrededor fio 20.000 per-
sonas. En los alrededores se aoosta-
ron más de 4.000. 
recha es una de los puntos fuertes, talan 
a este jugador van muchos golpes 
Los atléticos no se impresionan y 
responden de vez en cuantro a la 
pauta que se les señala. En^ un ata-
que, Triana y Cosme disponen de dos 
buenos tiros. Cuando el balón vuel-
ve en medio del campo, Tuduri lo re-
coge, y de un modo inesperado, suel-
ta un cañonazo imponente, que da en 
los palos. Es de los intentos que mi-
lagrosamente no se convierten en 
goal. >» 
Decididamente, al Aifileiic no le 
acompaña la suerte. 
El dominio es constante por parte 
de los madri leños, constribuyendo no 
pocos factores i su juego, el aire y el 
descenso de los interiores barcelone-
ses, que indudablemente sólo tratan 
de resistir en el primer tiempo para 
l a n z á r s e l a fondo en el segundo. Es-
tas circunstancias hacen - que todos 
los delanteros atléticos tienen su 
shot. Y alguna vez los medios. Unoí 
los para Platko y otros van lejos por, 
imprecisión. 
La incursión barcelonesa se reali-
za a grandes intervalos. En los últi-
mos momentos tienen un comer por 
el lado izquierdo, que se despeja con 
facilidad. 
Termina esta parte con este resul-
tado : 
AHLETIC C U m I «.anto. 
(Palacios) • / 
I - . C. Barceluna u — 
hora del segundo tiempo ̂ uvo el Bar-
renta y cinco ininuius que los fa-, coloría ganado ol partido. Pero quita-
voreció el aire, la impresión general da osa parto, los aliéneos tuvieron 
SEGUNDO TIEMPO 
La impresión no puede ser más fa-
vorable pata el Barcelona. El airo 
supla a su favor y ademas enn más 
fuerza que el primer tiempo. I.a ven-
taja aumenta, si se tiene en cuenta lo 
jugado. 
Convencidos de que el medio dere-
* * * ; cha está muy trabajado, ol ataque 
F . C. BABLELONA (sub- catalán se lleva por la izquierda. Sa-
campeón de Cataluña) i tantos. mjlier v Sagibai.ba pt.ÜVucuU 
(Samiuer, Just. Alcántara) ciones thficiies. pero el trío defensi-
Athletic Club, de Madrid vo Se defiende soberbiamente 
(subeampeón del Centro) 2 - Contra vitínt0 y mareai lús g j , ^ 
(Palacios; Cosme, penalty) cos l0gran ap0derarse del balón. Cos-
* * * ¡ m e termina una de las arrancadas 
Un cuarto de hora antes de l a . con un tiro bueno, con el único de-
anunciada para comenzar el partido ¡ fecto de su pequeña elevación. Erró-
cambia por complolo. 
Sorteados nuovamonte los «campos, 
los barceloneses escogen el clel vion-
ío. Dominan primeramnte. viéndose 
obligado Pololo a concederles un cór-
ner. Barroso salva la situación con 
otro c ó r n e r hacia el lado contrario. 
Después de esta jugada se presenta 
a los atléticos la mejor oportunidad 
para marcar. Palacios, s i t u a d o d o s 
o menos metros delante de Platko. 
no supo rematar un excelente pase 
de Olaso. 
Otra vez présionan los barcelone-
ses, confiriendo varios corners* El 
Athletic, sin tii;ar balones afuera, se 
defiende de un modo excelente. 
Termina' el primer periodo extra 
con un tiro de Olaso, despejado por I 
Platko. * 
Segundo período 
Llegado este tiempo, la impresión 
barcelonesa no podía ser más pesi-
mista. Muchos abandonan el campo, 
pensando en la catástrofe. 
Dominan, efectivamente, tos atléti-
cos. Samitier y Piora se ven obliga-
dos a ayudar a los defensas y me-
dios. 
la victoria más veces en la mano. iNo 
es tan fácil encontrar una ocasión 
lan propicia I 
COMENTARIOS INDIVIDUALES 
El jueves pasado habíamos indica-
do en números el valor individual de 
los gg jugadores. Po podía conceptuar 
a Just igual que i-usté. Ese valor 
sobre el papel ha variado bastante 
en el terreno de juego. 
Por la labor de ayer creemos en 
la siguiente relación : 
P U G I L A T O 
r E l campeonato de Europa 
BABCELONA, 17.—Se ultiman los 
detalles para la velada que se cele-
brara esta noche en la Monumental 
y que por haber sido suspendida el 
sábado ha aumentado al grado má-
xiroo la expectación. Si el tiempo 
favorece, .el campeonato de Europa 
no será solamente un acontecimien-
to como deporte, sino como tspec-
tóculo. ' . 
Ambos púgiles terminaron la se-
mana pasada sus éntrehamtóritojj, rfc, 
servándose sus opiniones acerca dol 
resultado del sensacional malj:h. 
, El número de aficionados de toda 
España y del extranjero es incal-
culable. 
Las medidas de ambos púgiles 
V F C 
C a r r e r a s d e c a b a l l o s e n 
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Ciegos de ese dominio, los defensas 
atléticos se adelantan más de lo de-
bido. Y en esta circunstancia, en un 
pase de Sancho, logra Alcántara es-
23 
Con la parada del penalty y algu-
nos tiros más se ha visto positiva-
mente que Platko flojea en el juego 
por bajo. Barroso tuvo alguna indeci-
sión, péro despejó muchas veces con 
seguridad. 
Pololo, Olaso y Marín jugaron co-
mo acostumbran. Bespecto al último. 
raparse y encontrase solo frente a jiav (,ue tener en cuenta que fué eas-
Harroso. Se decide a salir , ,y los doshigado por medios y delanteros con-
jugadores sufren un encontronazo,; trarios. 
Destaca la labor de los otros dos 
medios atléticos. Tuduri anuló por 
pero el balón se desvía hacia la red. 
¡ Pué la victoria! 
Desde entonces los jugadores trata-i coirí^leto a Samitier; hay que tener 
Inés se deciden a lanzar afuera los; en cuenta que la única escapada de 
balones, manteniéndose en una fran-; éste fué para marcar el goal, pero 
ca defensiva. j ya fuera de su dominio. Burdiel, so: 
En los últ imos momentos ejerce el bre todo en el primer tiempo, marcó 
Athletic una presión enorme. Pero lu- bien el ala derecha, reduciendo a 
chaban ya, mas que contra este equi-, Cero casi la labor del extremo de-
po, contra el tiempoí i recha. 
IMPRESIONES De Miffuel deió muchos pases. Te-
nia que ocurrir a la fuerza, desde 
No hay mas remedio que aceptar j el momento en que se cargó allí el 
por el tanteo el triunfo del Barce- i juego. Triana fué todo entusiasmo, 
lona pero visiblemente está bajo de juego; 
Pero debemos manifestar inmedia-! no es el Triana de hace doe años, n i 
aparecieron los dos equipos, tribu-1 neamonte, su ataque lo lleva por la tamente que el equipo xampeón jugó siquiera de la úl t ima temporada 
tándoseles una formidable ovación . ' derecha. como en Zaragoza,- o acaso peor. Ni ^ fan0 ¿e Palacios es imperdona-
Varias muchachas valencianas, acom-
pañadas por representantes del Va-
lencia F. C y de la Federación Na-
cional, ofrecieron ramos de llores a 
los dos equipos, dedicando al propio 
tiempo un cariñoso saludo a los fo-
rasteros. 
LOS EQUIPOS 
' P, C. B a r c e l o n a . i - i Platko, Planas— 
Walter, Torralba—+ Sancho—Garulla, 
Just — t Piora — t Samitier — t Al-
cántara—Sagibarba. 
Athletic Club. — Barroso, t Pololo— 
Olaso, Marín — Tuduri — Burdiel, De 
Miguel—Triana — Palacios — Cosme— 
¡f Olaso. 
Arb i t ro : señor Saracho (Vizcaya). 
CUANDO SE MARCARON 
LOS TANTOS 
5 h. 30'.—Saque inicial (Barcelona). 
5 h. 45'.—Primer tanto Athletic (Pa-
lacios). 
6 h. 29'.—Segundo tiempo. 
6 h. 41'.—Segundo tanto Athletic 
fCosme). 
Durante diez minutos se traslada ÍUPÓ máiS ^ue cl I rún ' n i ayer jugó ble. y menos mal que esta impresión 
rápidamente de un campo a otro. En más ^ el Athletic; jugó igual que queda borrada por su primer tanto; 
cl campo madri leño se corta a fuerza a(Iuél $ Peor (Iue el último- ' adoleció de poca sangre fría. 1 
de juego, mientras en el otro inter- Ha sido más bien un lriunf0 de Cosme como Olaso fueron los que 
viene a menudo la marrul ler ía . suerte, nunca do técnica, porque los han sobresalido en el ataque, sin ol-
Descolocádos los defensas por He- a11611005 demostraron más de esto. Y vidar que al segundo se le dió poco 
var el ataque, ol Athletic consigue fué una ^á51'1"11 Q116 el airc estropeó . juego; sus intervenciones han sido 
una arrancada, en la que Palacios Por completo el desarrollo del partí- siempre peligrosas; Cosme magnífico 
desborda con facilidad a los defon- f'r0, dejando en muchas ocasiones en en |a defensiva. 
6 t l para situarse frente al guarda- P18" secundario el juego cientlítco. • i>e los vencedores, íes difícil 'desta-
meta exclusivamente. Entonces Pía- Fué una I n t i m a , porque entonces el car una Individualidad. El ala iz-
nas le persigue para cometer un pe-• factor azar debió intervenir las me- quierda del ataque en todo caso y a 
nos de las veces. ia misma altura su medio centro. Los 
Habíamos pronosticado el triunfo medios alas medianamente igual que 
de los barceloneses por el clasicismo el extremo derecha y el defensa del 
del equipo. Y así fué efectivamente, mismo lado. Y lo que son las cosas. 
Por juego, se superaron algunas in- uno de los peores en el terreno mar-
dividualidades atléticas, y así supe- C5 Uno de los tantos, 
raron al juego contrario. j En r e s ú m e n : en conjunto como in-
Perdieron los atléticos, pero pueden dividualmente. jugó más el Athletic. 
enorgullecerse de haber librado un pero no saben ganar los partidos, 
estupendo partido y de que constan- ¡Tal es el secreto del F. C. Barcelo-
nalty 
Cosme ic lira medianamente por 
falta de colocación, pero le ha va-
lido el hacerlo a ras de tierra ; Piat-
ko llega a tocar la pelota, p^ro sm 
impedir que llegue hasta la icd. 
Este segundo tanto se recibe c<.n 
los mismos honores que el primero 
Dos tantos barceloneses 
UZCUDUN SPALLA 
Estatura 1,79 
Envergadura 1,% 1,92 
rmd.Io 0.45 0,42 
Pecho 145 
Bíceps 0,37 0.37 
Antebrazo 0,35 0,32 
Cintura 0,82 O.s;'. 
Muslo 0,6» 0.5S 
Pierna o,42 0.39 
Edad 27 29 
Peso normal 8S 
Sesión suspendida 
Por diversas causas se suspendió 
el domingo la sesión anunciada en 
el campo del Bacing. Se celebraran 
las finales de amaleurs e\ domingo 23. 
6 h. 43'.—Primer tanto Barcelona 1 se han sentido románticos. 
^Samitier). por el golpe recibido, que motivó 
6 h. 47'.—Segundo tanto Barcelona «1 penalty. Palacios había abando-
Si el Athletic fuera un equipo ma- tómente estuvieron a la altura de los 
licioso y no supeditara el partido a' campeones. Su labor se agranda ío-
un juego puro, con 2—0 pudo ase- ¡ davía si se tiene en cuenta que j u -
guraf la victoria. Pero los at lét icos ' garon con un alto espíri tu deportivo, 
que deja algo que desear en sus con-
t ra r ios . , 
na! Y esto no deja de tener un con-
siderable mérito. 
pnst) . 
7 h. 24'.—Saque tiempo extra (Ath-
Jetic). 
7 h. 44'.—Segundo período (Barce-
;}0na). 
7 h. 50'.—Tercer tanto Barcelona 
^Alcántara) . 
7 h. 59' 30".—Final. 
PRIMER TIEMPO 
Veamos, ante todo, cómo se des-
.arrolló el partido. 
Barroso, que capitanea al Athletic, 
nado el terreno de juego. 
Sigamos l imitándonos a la pelícu-
la del encuentro. 
El nuevo tanto madri leño da oca-
sión a una reacción enorme del Bar-
celona, Y, por otra parte, t ratándose 
de un equipo de los clásicos, quiso 
aprovechar el que se encontrara con-
tra diez individuos. Y lo aprovechó 
sobradamente, marcando dos tantos 
en menos de- cinco minutos. 
El primero se marcó de esta ma-
nera : Samitier, que jugó siempre 
escoge el terreno favorecido por un) adelantado, esperó un pase de Piera, 
"viento fuerte. 
Dominan los atléticos, pero sus ju -
gadas son estropeadas por el aire. 
Los barceloneses, ante los constantes 
ataques de sus contrarios, juegan du-
ramente desde los primeros momen-
tos, confundiéndose con frecuencia la 
dureza con un juego poco l impio. ' 
Un buen pase de Cosme lo falla 
Triana en las proximidades del mar-
co, disculpable en los primeros lan-
ces, que son de nerviosismo. 
Los pocos contraataques de los ca 
talanes mueren en la l ínea de los 
medios, sobresaliendo Burdiel en este 
período. 
Se registra un nuevo momento des-
esperado para cl Barcelona, ya que 
sólo había que batir al guardameta. 
Fué un centro de Olaso, que lo recoge 
Palacios y lo pasa a Tr iana: éste 
t i ra con la izquierda a un metro de 
la barra. 
Del saque hay un rápido avance 
barcelonés, que Samitier finaliza en-
viando la pelota muy alta con la ca-
beza. 
ViieWen a dominar los atléticos, y 
ante su empuje los contrarios se ven 
obligados a emplear todos los recur-
sos ; los dos defensas» y los medios 
alas van de vez en cuando al hom-
bre. La mas descarada es una falta 
de Torralba contra Olaso en las pro-
ximidades de la superficie. 
Los internacionales de la vane:iiar-
día se contagian para poder escaparse 
de los medios, que actúan muy bien 
Una zancadilla de Samitier pasa des-
apercibidamente, motivando malas 
impresiones del público respecto al 
árbitro. 
Por otra parle, una bofetada de 
Platko a Cosme no da lugar ni si-
quiera a la amonestación. 
Primer tanto 
En medio del campo, y por una falla 
de Sancho, lanza Pololo un golpe 
franco. Acierta on la dirección, pero 
Palacios acierta más todavía en la 
•olocación y remata el balón hacia la 
red. Es el primer goal, que se recibe 
con un entusiasmo indesmptiblo. Es-
ta ventaja endurece más todavía el 
partido, iniciado, como lógicamente 
pnede suponerse, por los perdedores 
y por pies pudo ganar alguna vez 
a los defensas, tirando el balonazo 
de cerca. Algunos discutieron que es-
taba en offside. Desde nuestro asien-
to era difícil apreciarlo; lo evidente 
es que el árbi t ro no lo consideró así. 
El segundo vino a s í : el ataque se 
llevaba por la izquierda; un tiro de 
Samitier se desvia a la derecha, y 
Barroso, creyendo que era ya un ba-
lón fuera de peligro, no se decidió 
a salir, sin pensar que Just estaba 
a dos metros. Por indecisión de uno 
y la extraordinaria oportunidad del 
extremo, se marcó el tanto de em-
pate. 
Athletic Club 2 tantos; 
(Palacios; Cosme, pe-
nalty) 
F. C* Barcelona 2 — 
(Samitier, Just) 
Animados los barceloneses, impo-
nen su juego. Un tiro de Samitier. 
magnífico, lo para Barroso, también 
con igual estilo, convirtiéndolo en 
comer. Se despeja con cierta faci-
lidad. 
El dominio se hace cada vez más 
Intenso por parte del Bai'celona. Se 
suceden varios coriiers, y los medios 
y extremos mandan constantemente 
el balón bombeado frente al marco 
de Barroso. 
A pesar de esa presión, en que se 
emplea bien el tiro defensivo atléti-
co. no se logra marcar. 
Y cuando faltaban pocos minutos, 
cinco escasamente, surge una reac-
ción de los madri leños, que pudo ser 
muy bien la victoria. 
Unos diez minutos resultan angus-
tiosos para el Athlptic. 
Se acuerdan de que Olaso juega 
también y le lanzan un buen pasev 
Logra burlar a los defensas y rega-
tear en las proximidades de la linea 
de meta; lanza después un centro, 
que Palacios remata en la red 
C I C L I S M O 
SAN SEBASTIAN, 17.—Sobre un re-
corrido de 90 kilómetros se ha cele-
brado la carrera ciclista de Beasain, 
para la que se inscribieron 80 corre-
dores, tomando 27 la salida. 
Se clasificaron 10. , 
Ganó la carrera Bicardo Montero, 
campeón de España, del Boal Union, 
de Irún, que hizo el recorrido en tres 
horas veintitrés minutos y cincuenta 
y cinco segundos. 
L a carrera de la Prensa 
Con gran animación se celebró el 
domingo esta prueba, que tuvo los 
siguientes resultados: 
1. VALVEBDE. de E l Sol, en una 
hora cincuenta y cinco minutos; 
2. Esparza (J.), de 4 B C, 1 h. 59 m 
50 s.; 3, Sánchez, de E l Sol, 1 h. 
59 m. 52 s.; 4. Rubio, de L a Liber-
tad, 2 h. 5 m . ; 5, Guerrero, de E l 
Sol, 2 h. 16 m . ; 6, Félix García, de 
A B C, 2 h. 13 m . ; 7, Herencia, de 
4 B C, 2 h. 14 m. ; 8, España, de 
A B C, 2 h. 15 m . ; 9, Pliego, de I n -
formaciones, 2 h. 19 m . ; 10, Espar-
za (L.), de Eí Sol, 2 h. 21 m . ; 
11, A. de López, de L a N a c i ó n , 2 h. 
22 m. 30 s.; 12, Bribián, de L a Voz, 
2 h. 23 m . ; 13, J. Z. Garijo, de E l 
Debate, 2 h. 29 m. 30 s.; 14, Juan 
Haza, de.4 B C, 2 h. 34 fea. ; 15, Cal-
zada, de L a N a c i ó n , Z h. 34 m. 30 s.; 
16, Rodrigo, d ^ Prensa Asociada, 
2 h. 45 m.^O s.; 17, Jesús García, de 
Eí. Debate, 3 h. 19 m., y 18, Robles, 
de El Universo, 3 h. 45 m 
A U T O M O V I L I S M O 
•SAN SEBASTIAN, 17.—Siguen .con 
gran actividad los trabajos de orga-
nización de la gran semana de ju-
l io próximo, llamada a constituir el 
{nayor acontecimiento automovilista 
europeo. 
Los servicios de Prensa, a fin de que 
las noticias y resultados del IV Cir-
cuito lleguen a todas partes del modo 
más rápido, van a sor facilitados con 
la instalación en las tribunas de La 
sarte de una estación telefónica y 
otra telegráfica. 
- El Teléfono Provincial tiene ya 
acreditado sus magníficas instalacio-
nes y su personal idóneo y activo, 
que, al igual de los años anteriores, 
ofrecerá un servicio digno de las me-
recidas alabanzas tributadas. 
A este Rápido servicio de comunica 
ciones telefónicas cooperará la Com-
pañía Interurbana con sus celosos 
funcionarios. 
• Por primera vez va a instalarse 
una estación telegráfica, que estará 
en constante comunicación con Bur-
deos. MadrM v Bilbao. 
Segundo encuentro 
GRACIA F. C 3 tantos. 
(Orriols. 2 (un penal ty) ; 
Y. por últ imo, no hay que olvi- j Soler) 
dar que el árbi t ro no estuvo a favor; R. Madrid F. C 1 — 
de ellos. No queremos decir con esto ¡ (Moraleda) 
que el ár ibt ro señor Saracho favo- ¡ Con decir que Moraleda fué ol úni-
reció al F. C. Barcelona; no quere- co jugador que figuró del Madrid, 
mos cometer la menor insensatez pen-' está dicho que quienes se desplaza-
sando sobre el particular. Pero es ron a Chamart ín , docena y media de 
evidente que en la actuación del so- personas sufrieron un mayor fiasco 
ñor Saracho hubo algunas equivoca- que el sábado. 
ciones. Y lo malo es que dió la coin-1 No sabemos por qué se concertaron 
cidencía de que los atléticos salie- estos partidos tan absurdos, 
ron perjudicados las más do las ve- ^ o 
ees. I Grupo B 
Cuando Platko abofeteó a Tr iana ' Pasayako, de B e n t e r í a 
se registró el mismo caso do la ox-¡ (campeón de Guipúzcoa). 2 tantos, 
pulsión de Errazquin siete días an-i (Arbeito, Salazar.) • 
tes 'en Zaragoza. Badalona F. C. (campeón 
La bofetada os más consciente que I de Cataluña) 2 — 
la patada. En Zaragoza se expulso a 1 (Blanco, Forgas.) 
Errazquin. j ZABAGOZA, 17.—En el campo del 
No queremos decir con esto que sy Iberia se ha jugado ayer tarde la 
debió expulsar a Platko. Este debió ñrial del campeonato de España 1 
quedar, pero su falta necesitaba su! grupo B, entre estos equipos, con 
sanción. j una tarde molestísima. 
No queremos entrar en disquisicio-1 El encuentro ha sido mediocre, y nes ;para la5 carreras del campeona 
nos sobre el tanto anulado. Tampjco' bastante accidentado, haciéndose jue-j t0 España y Castilla 
por la prisa en terminar el encuen- i go muy duro y alterno, aunque con 
tro. Por el encontronazo entre Sagi-' mayor dominio de los catalanes en 
barba y Marín habían transcurrido' la segunda mitad, mostrándose me-
cerca de dos minutos sin jugar. Y jor equipo, y los guipuzcoanos con 
el segundo período extra sólo tuvo I más empuje y resistencia, 
de más treinta segundos. Sabemos1 El Pasayako consiguió por Arbei-
esta diferencia porque son partidos o \ to su primer tanto en la primera 
momentos en que uno no debe des- ' mitad. El Badalona empaló en la 
cuidar el cronómetro. , otra mitad por remate de Blanco, 
Queda indicado que el árbi t ro tuvo I terminado el encUeñtro con empate 
sus errores. Pero que conste que no ¡ a un tanto. Prolongado en el tiem-
los consideramos como conscientes. ' po reglamentario, Forgas marcó el 
Los atléticos tuvieron este primer ¡ segundo para los catalanes, y Sa-
error: marcado el tanto de penalty, \ lazar ol empate para el Pasayako. al 
M O T O R I S M O 
-o-
Han comenzado ya las inscripcio-
Las carreras prometen ser un éxi-
to, tanto por sus detalles de organi-
zación como por los valiosos ele-
mentos que tomarán parte en la 
misma. 
Se celebrarán el día 23 próximo en 
el circuito cerrado de Alcorcón-Mós-
toles-Villaviciosa. dando comienzo la 
primera a las nueve de la m a ñ a n a 
y la segunda a las tr^s, neutral izán-
dose el recorrido de nueve a doce y 
de tres a seis. 
era de esperar una fuerte reacción parecer en offside. Esta decisión fué 
barcelonesa. Con esto, la falta de Pa-1 protestada, siendo expulsado Garri-
lacios y la gran ventaja de 2—0. se ga del campo y promoviéndose al-
debíó adoptar una táctica defensiva, gunos incidentes, 
por lo menos en los primeros minu- ' Antes había sido anulado por of-
tos. Y se hubiera acertado, puesto, fside dudoso otro tanto al Badalona. 
que después quedó demostrado que; Él árbitro, Couzano (Aragón), muy j Fortuna, de Gijón 1 
el marco de Barroso en los instantes deficiente, 
difíciles era'infranqueable. > Equipos: 
Otro error capital fué el de no Pírsaí/fífeo.—Zubiri, García—EQizal 
CADIZ. 17. 
ESPAÑOL F. 'C 2 tantos. 
Deportivo de Puerto Real... 1 — 
FEBBOL. 17. * " * 
RACING. del Ferrol 2 tantos. 
El árbi t ro anula el .70a/. ¿Qué ha 
pasado?, preguntan muchos. Ni- falta j , 
del jugador ni offside podían ser. In- ¡ l ._„.?°"Jlyi to. á r t i c o , jugó bion, so 
dar más juego al ala izquierda, pre-
t a miente el punto fuerte atlético y 
e l /débi l barcelonés. 
Y los atléticos no tuvieron más 
equivocaciones. No conceptuamos co-
mo tal el no haber echado balones 
afuera en los momentos difíciles, co-
sa que se puede acoplar, poro que 
deja algo que desear en cuanto a la 
nobleza» a la piyoza del sport. 
La impresión general se puode con-
densar diciendo que el Athletic per-
dió por ingenuidad y también por 
adversidad. Ya indicamos 
alpo más. 
Segundo partido 
Racing, del Ferrol 2 tantos. 
Fortuna, de Gijón 2 — 
Mariineiti por Bi l lycock y Sixty One 
del conde de la Limera, montado por 
Btimonte, ganó el domingo el pre-
mio Alfonso X l l i , delante do Ato'ántí, 
(iol barón do, Veiasco, montado por 
Cárter, que a su vez pivcodia a TorU 
Ind. del marqués del Llano do ^an 
Javier. 
El triunfo do Mart incKi fué justo, 
no sólo poniuo on teoría era el me-
jor en los momeiHQS actuales de to^ 
do el lote, sino por la monta de 
Belmonte, que supo conservar el ca-
ballo para los últ imo^ trancos: de 
otro modo no liubiera> logrado ven-
cer a Avanti , Sd&re él que hizo Car-
ler una do hia nionlas más imoligon-
íés de lo qué va de temporada. Ayer-
no gano poi que la yegua no da mas 
de sí, poique ora imposible ganar. 
En la ea. ii ¡a do aügloárabes l i enry 
y H á b i l desmontaron a sus jinetes, 
sin que aforiiiuaanuieiae tuviera oon-
¿ecuenclas ol bauu azo. 
Detalles: 
Premiu Cáceres (carrera de ven-
¡ ta), 2.00rT)e8ttaá, 1.800 metros.—Prí-
méro i.Ai\.\Aü, 53 (Sandy Hook y 
Lgsl (iioh, lyuniado por M. García, y 
segundo Lavandierc , (Romera), dei 
I ii;aiques del Llano do Svji Javier; 
tercero, I landaccio, del barón de Ve-
I lasco. Tres cuerpos, seís cuorpos; dos 
| iu/BUiufi aero begund^o dos quintos, 
j Ganadpl" (cuadra) 5,50 pesetas. 
Premio Primer Paso, 2.500 pesetas, 
i 800 metros.—1, BOUG1E, 56 (Le P.rur-
1 get y Frogííio), del duque de 'Joledo, 
I montado por Lync; 2, Mademoist-
\ lie de Jucnga, 56 (Belmonte), del con-
de de la Cimera; N. C, 3, lacoba, 
56 (Romera), y 4, J irafa , 56 (Sán-
chez)., Corta cabeza, tres cuerpos, 
medio cuerpo. Ganador, 19,50 pese-
tas; colocados, siete y seis pesetas. 
Premio de cria caballar, 4 (. 0 po-
sólas 1.100 maros.—1, INFANZON, 58 
(Peringundin y Tizona),, do la Direc-
ción de Cría caballar, montado por 
Sánchez, y 2, C a m p a l á n , 58 ( 'L . Sán-
chez), de la Dirección de la Cría 
cabahar; N. C , 3, Palomo Gris V, 
¡50, do J. García; Henry, 62 (Diez), 
| caído, y Hábi l , 58 íBomera)» caído. 
Cuerpo y medio, lejos. L'n minuto diez 
y sois segundos dos quintos. Gana-
dor, 5,50. 
Premio Alfonso X I I I , 10.000 pesetas 
1.800 metros.—1, MABTINETTI, 53 (Bi-
llycok y Sixty One), del conde de la 
Cimera, montado por Belmonte; 2, 
Avanti, 53 (Cárter), del barón de Ve-
lasco; N. C, 3, Toribio, 57 (Rome-
ra) ; 4, yVftrioic, 60 (Lyne), y 5, Bo-
sila, 62 (DUz). Cuello, medio cuerpo, 
tres cuerpos. Un minuto cincuonta y 
siete segundos cuatro quintos. Gana-
dor, 8.50; colocados, 7 y 11,50. 
Premio Ben Omar (handicap), 3.000 
pesetas 1.600 metros.—1, SPANISH 
FLU. 53 (Spanish Princé y Flocarli-
ne), de F. Cadenas, montado por Bo-
mora; 2, Doila Ignacia , 56 (J. Gar-
cía), de Rosa D. Arias; N. C. 3, 
D'Anrninrin, 51 (Cárter), y 4. C,n nnd 
Win. 62 'L . Sánchez). Medio cuerpo, 
cuatro cuerpos, cuatro cuorfos. Un 
minuto cuarenta y seis segundos tres 
quintos. Ganador, 26,50; colocados, 
9 y 7,50. 
EL GRAN PREMIO D E 
BARCELONA 
BARCELONA, 17.—El Gran Premio 
de Barcelona, dotado con 10.000 pe-
setas y que constituye la prueba más 
clásica de la temporada de primave-
ra, se celebró en la reunión^de ayer, 
obteniéndose los siguientes resulta-
dos : 
1, APA NOY, del barón de Güell 
(Perelli ) ; 2, Teddy Bear, do don 
E. Bertrand, y 3, Gandí, de la Ye-
guada Militar. 
V a l e n c i a Footbal l Club 
Es el eterno campeón do la re-
gión levantina, gracias a su acer-
tada labor político-deportiva. Por! 
que es uno de los más potentes 
equipos del país , desde el punto de 
visia económico, sus aspiraciones 
de ostentar alguna vez el titulo 
do eampoón nacional, podrán ser 
justificadas. Ahora, lo que hace 
' falta os porsisiir y no dejar la 
labor empezada al primor i untra-
t iempo. Si quiere, .y porque cuen-
ta en su región con grandes sim-
patías, puede codearse con los 
mejores Clubs españoles. 
Su campo de Mostalla ha tenido 
el honor de ser cl teatro de la 
final, que se jugó ayer. 
I L í _ A R 
Besultados de los últ imos partidos 
para los campeonatos de España: 
P r i m e r a c a t e g o r í a 
GOBBIZ, 300 carambolas, tacadas 
41, serie mayor 48, promedio 7,31 
venció a Lodesma, 170, 40,. 31, 4,25. 
Segunda ca tegor ía 
PALACIOS. 200. 49. 25. 4.08. venció 
a M. Pinza. 182. 48. 40. 3.79. 
VIGIOLA. 200. 66. 13. 3,03) a Pardo 
127 . 66. 18, 1,92. 
PABDO, 200, 57, 28, 3,50, a Fernán 
dez, 172, 57, 17, 3,01. 
PARDO, 200, 35, 48, 5.71, a M. Riaza 
152, 35, 18, 4,34. 
M. RIAZA, 200, 65, 25, 3,08, a Per 
nández, 199, 64, 11, 3,10. 
JAUME, 200, 49, 27. 4,08, a Pardtí 
169, 49, 22, 3,44. 
CABBEBE, 200, 51, 27, 3,92, a Pardo 
144, 51, 40, 2,82. 
Tercera c a t e g o r í a 
t)EL AGUILA, 100, 54, 13, 1,85, ven-
ció a Diez, 58, 54. 5. 1.07. 
RECUENCO, 100, 52, 17, 1,92, a Fer-
nández, 86, 51, 6, 1,68. 
JOVELLAR, 100. 46, 11. 2,17, a Diez 
92, 46, 23, 2. 
JO\ Kl.l .AB. 100, 49, 12. 2,04, a Re-
cuenco, - 82. 49. 11. 1,67. 
HAH1NAGA, 100, 29, 17. 3,44, a Be-
nito. 26, 29. 4, 0,84^ 
ESTELLE, 100, 59^11, 1,69, a Bonito 
69,. 59, 10. 1,16. 
BENITO a Serrano, por incompa-
recencia. 
BABINAGA a Serrano, por íncom-
parecencia. 
Partidos de profesionales {al cua-
dro de 45'2 a 250 tantos) : 
OBTEGA. 250, 18, 64, 13,88, venció 
a Mora, 166, 17, 32, 9,76. 
L A W N T E N N I S 
Copa Davis 
—o— JA 
BARCELONA, 17.—Ayer se celebra, 
ron en el R. Barcelona l.aw Tennis 
Club los primeros partidos individua-
les entre luingaros y á lgenlmos pa-
ra la Copa Davis. 
KEHBLING (Hungría) venció a Rob-
son (Argentina), por 6—3, 3—6, 6-3 
y 6—2. 
OBABRTO (Argentina), venció a Ta-
kats. por 6—0. 6—4 y 6—0. 
Q u i o s c o d e E L D E B A T E 
CALLE DE ALCALA, FRENTE 
A LAS CALATRAVAS) 
4 CILINDROS, 1,5 litros. 
5 > 2 » 
2 LITROS, tipo carreras. 
7 HP., 4 velocidades. 4 frenos. 
AUTOMOVIL SALON 
ALCALA, 81 
53 TT Jtl Q L A ESCUELA MILITAR UNIVERSITARIA HA 
H »tt ^ TRASLADADO SU OFICINA D E S D E L A C A L L E 
MAYOR A L A D E L PRINCIPE, 4, ENTRESUELO 
Entra 
R O C A C I O t L 
que jugó 
dudablemente, el árbitro debió creer 
que la pelota salió de la líftea. 
.brosalieodp desde luego la línea dJ 
medios. Esta línea flojeó en los bar-
' ^ é s t e rminó el tiempo or- ¡ ^ ¿ « ^ y Z ^ ^ 7 ^ 
dinai 
TIEMPO EXTRA librio. j i Qué campeonato se ha • escapado 
nocederes de que el medio ala de-4 Desde el momento en que los ca-' al Ahiletic! En el último cuai to de 
de. Zozaya—Salazar—Medina, Arbei-
to—Echevarría—Goal—M a r t í n e z— 
Zalá. 
Badalona. — B r u, Massapé—Tejje-
dor I I , Bosch—Blanco—Gamiz—Li-
nás — Castro—Forgas—Garriga—Teje-
dor I I I . 
Mañana martes se repito el cn-
cuenffo en el mismo campo. 
El Racingf en Lisboa 
En el encuentro celebrado el sá-
hado por el Racing. en Lisboa, con g * ? ™ ! ! l ? J ™ * L í í e e ^ l ^ J J l 
el Bemflca. empataron a 1 tanto, 
después de rcíi ida lucha. v 
O t r o s p a r t i d o s 
BARCELONA. 17.—En el partido 
jugado1 el domingo entre estas se-
lecciones se obtuvo el slgniontc re-
sultado: 
BARCELONA 4 tantos. 
GIJON, 17. 
Real Sociedad, de San Se-
bastián 3 tantos. 
R. Sporting 3 — 
* » • 
GIJON, 17.—En Junta general ex-
j traordinaria del Real Sporting, se ha 
aprobado el proyecto dé nuevo Sta-
dium en ol Molinón, que será capaz 
París o _ 
{Sigue en la 5.» columna.) 
una grader ía cubierta, comenzando 
en seguida las obras. 
• « « 
SAN SEBASTIAN, 17. 
En el campo do Atocha se ha ju-
gado un partido a beneficio del ju-
í^adnr osporanzista Cruz Iriarto. que 
so retira del football, con él siguten-
te resultado: 
R E A L SOCIEDAD (reserva) 2 tantos 
Selección serie B 1 
D E P O S I T O S : 
s a l e n 
d o l o r e i M A D R I D : J. Mart ín. Alcalá, 9; Du-
ran, calle Te tuán ; Borrell , Puerta del 
Sol; Gayoso, Arenal; Farmacia V . Alonso, Serrano, 84. BARCE-
LONA: Juan Mart ín . CORUJA: Bescansa. BILBAO, VALENCIA y 
MI RCIA: CVntros farmacéut icos, y SEVILLA: M. Ortega, droguería. 
G . F E R N A N D E Z D E 
F A R M A C E U T I C O 
A T A 
La i a o a 
